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SENTENÇA 

DO  PARLAMENTO 

DEPARIZ 

Proferida  no  dia  6  de  Agofto  de  ij6i9 
Sempre  memorável } 

PELA    QUAL    A    SOCIEDADE    DOS 

chamados  Jefuitas  foy  inteiramente  abolida  no  def- 

triclo  do   Parlamento  ,  e  julgada  inadmiffivel 

em  todo  Eítado  em  que  ha  Policia; 

COM  HUM  SU  M  MARIO  ORDENADO  PELO 

Editor  da  prefente  Sentença,  quehe  imprefjafegundo  o  Ori- 
ginal de  Pariz  ->  em  que  fe  verá  junto  tudo  quanto  fe  con- 
tém na  Sentença  ,  e  fe  conhecerá  com  facilidade ,  que  ellcu 
he  hum  Monumento  digno  de  fer  confervado  nab  fó  nas 
Bibliothecas  publicas ,  mas  ainda  também  nas  particula- 
res das  Famílias  da  Chriftandade. 


LISBOA, 


M.  DCC.  LXII. 


V, 


NOTICIA  AO  LEITOR. 

APrefente  Sentença  traduzida  na  língua  Portu- 
gueza  porfe-hano  fim  do  Original  do  de  Fran- 
ça, e  colidas  huma  à  outra,  fe  venderão  juntasj 
na  certeza  de  que  os  bons  Compatriotas  zelofos 
dobem  da  Igreja,  e  da  Pátria  ,quererá5  vcrnasduas  lín- 
guas huma  obra  deita  importância  >  na  qual,  com  pre- 
ferencia a  quantas  fe  tem  publicado,  reconhecerão  o 
muito  que  fe  devem  felicitar  de  terem  fido  os  primei- 
ros em  fe  livrarem  da  Sociedade  dos  chamados  Jefui- 
tas ,  que  he  ob  jeóto  de  horror  a  todo  o  mundo  ,  a  quem 
caufou  infinitos  males,  como  fevé deitas Sentenqas  dos 
Parlamentos  de  Franca,  e  de  outras  muitas  obras.  Se- 
rá fácil  o  conferir,  e  verificar  a  traduccaõ  Portugue- 
za  com  o  Original  Francez  pelo  meyo  do  Summario, 
e  dos  Números. 

Toda  a  pefloa  que  fe  quizer  prover  de  exempla- 
res defta  Edicaõ ,  pôde  recorrer  à  loge  de  Hugo  Cae- 
tano Colombs  na  Calçada  do  Combro  ,  e  à  de  outros 
Livreiros  de  Lisboa.  Nas  mefmas  partes  fe  achará  tam- 
bém a  Sentenqa  do  Parlamento  dePariz  de  tfdeAgof- 
to  de  1 76 1 ,  em  que  fe  condemnou  a  fer  lacerado ,  e  quei- 
mado por  ma5  do  Algoz  hum  grande  numero  de  Au- 
thores  da  mefma  Sociedade. 


$  ii  SUMMA- 


S  U  M  M  A  R  I  O. 

I.    T  Ntroducçao ,  em  que  fe  referem  as  Sentenças  prece» 
\.  dentes  proferidas  pelo  Parlamento  contra  a  Socie- 
dade dos  chamados  Je fuit as ,  pag.  i . 

II.     Parecer  do  Clero  de  França   em  if6i  ,  em  que  fe 

moftra ,  que  os  chamados  Jefuitas  fó  foraò  admittidos  no  Rei- 
no por  forma  de  Sociedade ,  e  Coílegio  $  e  naõ  amo  Ordem 
Reíigiofa  :  e  que  consequentemente  ficarão  fujeiíes  às  Leys 
commuas  aos  Ecclefia/iicos  de  França ,    p.  4. 

iíl.  Ediclo  de  Henrique  IV ,  em  que  os  chamados  Je- 
fuitas  forao  declarados  Corruptores  da  mocidade ,  Perturba* 
direi  da  quietação  publica  ,  Inimigos  do  Rey  ,  do  h  fado  ,  e 
da  Coroa  de  França ,  e  como  taes  dsflerradosno  annu  de  i$9f , 
p.    f. 

I V .  Carta  original  de  Henrique  IV.  em  1  f  9.9  .  na  qual 
fe  dá  a  noticia ,  que  os  chamados  Je  fuit  a  s  intentavao  fer  vir- 
fe  de  hum  Religiofo  Eftrangeiro  Apoftata  para  attentarem 
contra  a  vida  do  Rey ,  p .  6 . 

V.  O  me  [mo  Rey  Henrique  IV  condefeende  aos  rogos , 
que  o  Papa  lhe  fazia  pelo  rejlab  ele  cimento  dos  chamados  Je- 
fuitas  em  França  no  annode  1603  ,  p.  7. 

VÏ.  Carta  original  do  Geral  da  Sociedade  ao  Rey  no 
mefmo  anno ,  na  qual  o  pretende  intimidar ,  felhe  nab  conce- 
der o  reftabele cimento.  O  Memorial  do  mefmo  Geral ,  que 
que  moflra  o  muito  que  elle  bujea  a  fua  independência ,  e  a 
dos  feus  Súbditos  }  p.    8. 

V I  í .  Rejeita  o  Geral  as  Condições ,  que  o  Parlamento 
lhe  impõem  na  occafiab  do  reílabelecimento  da  Sociedade  :  a 
qual  Henrique  IV .  fó  confente  pelo  temor  de  que  os  chamados 
Jefuitas  nao  excitem  novos  tumultos  no  Reino ,  p.  9. 

VIII.  Sentença  do  Parlamento  em  6  de  Agofto  deij6i9 
em  que  fe  recebe  ao  Procurador  Geral  o  recurfo  fobre  as  Bul- 
ias ,  e  Privilégios,  c&m  que  fe  authorifa  a  dita  Sociedade ,  p.  1 1 . 

IX.  Outra  Sentença  no  mefmo  dia ,  eanno  ,  na  qual  fe 
condemnarad  as  obras  de  24  Authores  defla  Sociedade  aferem 
laceradas  %  e  queimadas  pormao  do  Algoz ,  p.  II. 

X.  Ou- 


X.  Outras  Sentenças  do  mefmo  anno  de  1761 ,  que  con- 
demnaõ  outros  Livros  compoflos  também  por  Membros  de  fia 
Sociedade ,  p.  1  2.  13. 

X I .  Serie  das  provas  ,  que  juntas  formão  a  mais  evi- 
dente demonjiraçao  de  que  efta  Sociedade  tem  de/de  o  feu  naf- 
cimento  pcrfeverado  em  enfinar  huma  doutrina  perniciofa  em 
todo  o  género  ,  p.  14. 

1 .  Prova  :  A  fua  uni  ao  em  osfentimentos  ,eema  Doutri- 
na, ibidem. 

2.  O  Probabilifmo  de  que  ella  ufa  perigofo  à  falvaçao , 
ibidem. 

3 .  O  Peccado  Philofcphico  ,  a  Ignorância  invencível ,  a 
Confciencia  errónea  ,  por  cujo  meyo  eila  efeufa  os  mayo- 
res  crimes ,   p.   if . 

4.  A  Simonia  ,  e  a  Confidencia  ,  p.  16. 
5*.     A  Blasfémia ,  ibidem. 

6.  O  Sacrilégio,  ibidem. 

7.  A  Magia  ,  e  Maleficio  ,  ibidem. 

8.  A  Aftrologia,  ibidem, 
p.     A  Irreligião  ,  ibidem. 

10.  A  Idolatria  ,que  ella  defendeo  com  tanto  efcandah% 
e  incorrendo  tantas  excommunhões,  p.  17. 

11.  A  Torpeza,  ibidem. 

12.  O  Perjúrio ,  a  Mentira ,  é?  o  Falfo  tefiimunho ,  p.  1 8. 

13.  As  Prevaricações  dos  'Juizes ,  ibidem. 

14.  Os  Roubos ,  *  as  occultas  Compenfações ,  ibidem, 
ij*.     O  Homicídio ,  p.   ip. 
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permit t e  em  certos  cajos  ,  ibidem. 

ip.  A  Sentença  cita  aquelles  Authores  da  dita  Socieda- 
de ,  que  mais ,  ou  menos  enfinar aò  a  horrível ,  e  perigo- 
fa  Moral  dos  Artigos  referidos,  p.  21. 

XII.  Beferem-fe  também  aquelles  Theologos ,  que  de  or- 
dem dos  feus  Superiores  approvaõ  as  obras  condemnadas  \  e  mof- 
ira-fe  que  fendo  ellas  authorifadas  pelos  Geraes ,  e  Provinciaes 
da  mefma  Sociedade ,  fe  fegue  evidentemente  a  conformidade 

da 


de  fentimentos  fobre  as  me  [mets  matérias ,  p .  1 1 . 

XIII.  Sentença  de  f  de  Março  de  ijhi^em  que  fe  or  de» 

noUy  que  os  Extravios  das  monftruoj'as  re  antichriftãs  ajferçòes 
per feverant  emente  enfinados  pelos  chamados  Jefuitas  foffem 
aprefentados  a  EIRey ,  e  depois  impreffos ,  parafe  inviarem  a 
todos  os  Arcebijpos y  e  Bifpos  do  Reino ,  p.  13. 

XIV.  Outra  Sentença  de  iy  de  Fevereiro  de  1762, ,  na 
qualfe  ordena^  que  as  Univerjîdades^  e  Faculdades  de  Tbeologia 
enviem  com  a  brevidade  maispojjîvelao  Parlamento  as  cenfuras 
que  fizerem  contra  a  Doutrina  dos  chamados  Jefuitas ,  ibid. 

XV".  Commijfarios  eftabelecidos  pela  Sentença  de  9  de 
Mar  code  176 2, ,  par  %  examinarem  as  dita*  cenfuras  :  Aqui  fe 
acha  também  hum  grande  numero  de  pontos  ds  Mor  al \  Dogma^  e 
Dif  ipliftO")  que  foraÕ condemnados pelos  Bifpos,  Papas ,  e  Con- 
gre? ardes  de  Roma  ,  com  as  mais  odiofas ,  e  infamantes  qualifi- 
cações ,  que fe  podem  fazer ,  p.  14    ôc.ieq. 

XVI.  Univerfidades ,  e  Faculdades  de  Theologia,  que  cen- 
furarao  igualmente  a  Doutrina  ,  e  a  Moral  dos  chamados  Je- 
fuit  as  no  tempo  de  quafi  dous  Séculos.  D  enunciações^  que  fize- 
rao  contra  ella  os  Párocos  de  Pariz  5  e  de  outras  Cidades  do 

Reino ,  p.  19. 

XVII.  Outros  documentos  authenticos ,  com  quefe  moftra 
que  defde  o  eflab  ele  cimento  da  dita  Sociedade  até  ^  o  prefente, 
fempre  fe  clamou  contra  o  feu  Moral ,  e  o  feu  Regime ,  e  afua, 
Doutrina  &c.  Clemente  XIII  aclualmente  reinante  confirma: 
de  alguma  forte  todos  e ft  es  parecer  es  ^  appr  ovando  ,  como  appro- 
vou  em  176*0 ,  as  obras  do  Venerável  João  de  Pala  fox  Bifpo 
de  Hefpanha  ,  pag.  30.  Relataõ-fe  os  Patriarcas ,  e  os 
Bifpos  do  Reino  de  Portugal  que  condemnaraõ  os  cha- 
mados Jefuitas ,  e  também  as  Pafioraes  do  Bifpo  de  Soifons 
Duque  de  Fitz  James ,  e  do  Arcebifpo  de  Vienne  Cardeal 
Magazzi  contra  a  dita  Sociedade ,  p.  3 1 ,  &  feq. 

X  V III.  Affembléas  Provinciaes ,  e  Geraes  do  Clero  de 
França  contra  os  mefmos  chamados  'Jefuitas ,  p.  3  8 . 

XIX.  Breves ,  Bulias ,  Conflit  uiçoes ,  Letras  Apoftoli* 
m ,  e  Decretos, pel&s  quaesa  dita*  Sociedade  foy  condemnada  na 
fm  Dmstrma  ,e  na  fua  Praxe  ,  p.  39. 

XX.  Outros  Mritos *  e  Authores  ia  mefma  Sociedade , 

que 


que  for  ao  cen  fur  ados,  e  profcriptos  pelos  mefmos  motivos^  p  .4 1 . 

XXI.  Inter  ai  clos  par  ticulares ,  e  geraes  contra  a  Socie- 
dade pelos  mais  lábios  Bifpos  de  mukas  Diocefes ,  e  principal* 
mente  por  Benediclo  XIV ',  e  pelos  Bifpos,  e  Patriarca  do 
Rtino  de  Portugal,  p.  44. 

XXII.  Queixas ,  que  fe  fizer  ao  contra  os  chamados  'Je- 
fuitas ,  por  ouvirem  de  ConfiffaÕ ,  e  darem  a  Communhad  Paf- 
chal  no  tempo  dos  1  f  dias  da  Pafcoa  ,  contra  a  vontade  dos 
Párocos,  p.  46. 

XX  1 1 1 .  Todas  as  Camarás  juntas  em  Parlamento  con- 
cluem ,  e  de  ciar  ao,  que  ha  violência  no  Ejlatuto  da  dita  Socieda- 
de,  e  que  ella  hepor  jua  natureza  inadmiffîvel  em  todo  o  Eflado7 
em  que  ha  Policia ,  p .  47 . 

XXIV.  A  author idade  do  Geral  da  Sociedade  he  fupe- 
rior  à  dos  Soberanos  [obre  os  /eus  Súbditos  :  ella  conflitue  aos 
feus  Membros  inteiramente  independentes  de  toda  qualquer  ou- 
traauthoridade ,  feia  Ecclcfiajtica ,  Civil ,  ou  ainda  Real,  p. 
48 ,  &  feq. 

XXV.  O  plano  dejle  Inflituto  he  empregar  todos  os  meyos 
para  adquirir  riquezas  immenfas ,  e  para  à  f ombra  de  diftin- 
ções  imperceptíveis  fazer  todas  as  caftas  de  commercio^  lijonjear 
aos  Grandes ,  e  aproveitar  fe  da  fimplicidade  de  algumas  almas 
devotas,  p.  5*4. 

XXVI.  Também  o  terror  he  meyopor  onde  elles  confeguem 
es  feus  fins  :  elles  calumniaõ^perfeguem,  e  mat  ao  a  todo  o  que  pre- 
tende fazerlhes  oppofiçao  :  finalmente  até  chegab  a  enfinar  a 
Doutrina  Regicida  para  terem  direito  de  derrubarem  os  Thro- 
nos ,  e  difporem  das  Coroas ,  p.  fj. 

X  X  V 1 1 .  Tem  procedido  defta  Doutrina  monflruofa gran- 
des de/graças  em  toda  a  Chriftandade ,  em  França,  e  novamen- 
te em  Portugal ,  como  fe  vê  dos  Monumentos  authenti- 
cos,  que  fe  depoíitaraõ  no  Archivo  do  Parlamento  de  Pa- 
riz,  p  fo. 

XXVII.  Declara  o  Parlamento ,  que  ha  abufo  nos  Vo- 
tos .  e  juramentos  feitos  pelos  Membros  dejia  Sociedade >  eque 
fendo  ella  admit  tida  em  o  Reino  fó  para  femoftr  ar  Je  era,  ou  naò 
util ,  ha  no  tempo  prejente  demafiadas  tefiimunhas  contra  ella, 
e  todas  mojlrao ,  que  deve  Jer  inteiramente  dtf] olvida ,  p .  6 1 , 
^fe^  XXIX. 


XXIX.  A  mefma  Sociedade  taÕ  longe  efieve  de  comprît 
as  Condições  ^  com  quefoy  reftabelecida  em  França ,  que  as  vio* 
lou  abertamente ,  p.  6f  ,  Ôc  feq. 

XXX.  O  Clero  de  França  congregado  em  Poiffy  no  anno  de 
ífói  rejeitou  o  Infiituto  da  Sociedade  no  tocante  aos  feusprin- 
cipaes  privilégios  \e  o  mefmofez  o  Parlamento ,  vendo  a  recopi- 
laçaò  das  Conflituições ,  e  Regulamentos  delia ,  a  qual  fó  co- 
nheceoem  17  de  Abril  de  1761  :  Teve  efta  Sociedade  o/egre- 
do  de  fe  confervar  à  [ombra  dafua  Policia  no  efpaçode  zoo  an- 
nos  ,  p.  6$. 

XXXI.  O  propor ,  folicitar  ,  ou  pedir  o  reftabelecimento 
do  dito  Infiituto ,  e  Sociedade ,  he  o  mefmo  jue  trabalhar  no  ef- 
tabelecimento  de  huma  authoridade  oppofta  à  de  EIRey  ,  e  fa- 
vorecer a  Doutrina  Regicida  ,  en  finada  em  todo  o  tempo  pelos 
Membros  ,  e  Superiores  da  Sociedade ,  p.  69. 

X X X I I .  Saoos  ditos  chamados  Jefuitas  obrigados  a  def- 
pejarem  todos  os  Conventos  ^ea  retirarem- fe  onde  bem  lhes  pa- 
recer ,  femque  daqui  em  diante  pojj ao  pretender  o  enfinarem  a 
mocidade  5  efó  poder  do  entrar  nos  Collegios  com  titulo  de  Ef- 
tudantes  \  mas  viver  do  nelles  fob  a  obediência  de  EIRey ,  e  au- 
thoridade dos  Ordinários ,  p.  71. 

XXXIII.  Todos  os  que  naõ  tiverem  a  idade  de  3  3  annos9 
tornarão  para  as  fuás  Familias ,  e  os  que  a  exceder em,  requeren- 
do-a ,  obter  do  humapenfao  alimentaria  fobre  os  bens  da  Compa- 
nhia ,  com  condição  de  fe  fub  met  ter  em  à  pre fente  Sentença^ 

P*  73- 

XXXIV.  Formula  de  juramento,  que  elles  fer  ao  obriga- 
dos apreftar ,  antes  que  poffao  exercitar  algum  cargo  publico  y 
receber  algum  gr  do  nas  Univerfidades ,  ou  obter  beneficio  :  em 
cafo  de  obrarem  o  contrario  fer  ao  cafiigados  extraordinaria- 
mente &c9  p.  74,  6c  fcq. 

XXXV.  Sentença  do  mefmo  dia  6  de  Agófio  ,  em  que  fe 
decide  o  defiino  dos  bens ,  dos  moveis ,  das  Cajás ,  e  dos  Colle* 
gios  da  mencionada  Sociedade  ;  e  as  pensões  alimentarias  em  fa- 
vor dos  feus  Membros  &c ,  p.  77. 


SENTENÇA 

DA    CORTE 

DO  PARLAMENTO» 

Pela  qual  fe  julga  o  Aggravo  da  Coroa  interpoflo  pelo  Procu- 
rador Geral ,  das  Bulias ,  Breves ,  ConflituicÕes ,  e  outros 
regulamentos  da  Sociedade ,  que  a  fi  mefma  fe  denomi- 
na de  Je  fus  5  e  fe  prohibe  aos  que  a  fi  me/mos  fe  deno- 
minai} ^Je fuit  as ,  e  a  todos  quaefiquer  outros  ,  de  trazer  0 
habito  da  Sociedade  ,  de  viverem  fiuj  eitos  à  obediência  do 
Geral ,  e  das  Confit  uiçoes  da  dita  Sociedade  ->  e  de  entre- 
ter alguma  corre fpondencia  direcla ,  ou  indirecla  com  o  Ge- 
ral ,  e  mais  Superiores  da  mefma  Sociedade ,  ou  com  ou~ 
tros  propoftos  por  elles  :  Pela  qual  em  fim  fe  ordena  aos 
ditos  que  a  ú*  mefmos  fe  chamaÕ  Jefuitas  deixem  ,  e 
defpejem  os  Conventos  ,  e  Cofias  da  dita  Sociedade ,  pro- 
hibindofe-lhes ,  que  vivaô  em  commum  ,  e  concedendo-fe  a 
cada  hum  délies  as  penfioes  alimentarias  precifias ,  que  po- 
derão requerer ,  &c. 

Em  6.  de  Agofto  de  1762. 

Traduzida  do  Idioma  Francez  para  o  Portuguez. 


PARI 

Na  Officinade  Pedro  Guilherme  Simaó,  ImpreíTor 
do  Parlamento ,  na  rua  da  Harpa ,  ao  Hercules. 

M.  DCC.  LXII. 


(}  ) 


SENTENÇA 

DA   CORT  E 

DO  PARLAMENTO? 

Pela  qual  fe  julga  o  Aggravo  da  Coroa  inter pofto  pelo  Procu~ 
rador  Geral ,  dai  Bulias ,  Breves ,  Conflituiçoes ,  e  OU" 
tros  regulamentos  da  Sociedade  ,  que  a  íl  me  faia  fe  deno- 
mina de  Je  fus  $  e  fe  prohibe  aos  que  a  fi  mefmos  fe  de  no- 
tninaõ  Jefuitas ,  e  a  todos  quaefquer  outros ,  de  trazer 
o  habito  da  Sociedade ,  de  viverem  fuj eitos  à  obediência  dé 
Gerais  e  das  Conftituiçoes  da  dita  Sociedade  -,  e  de  entre- 
ter alguma  correfpondencia  diretla  ,  ou  indirecla  com  o  Ge- 
ral ,  e  mais  Superiores  da  mefma  Sociedade ,  ou  com  ou* 
tros  propoflos  por  elles  :  Pela  qual  em  fim  fe  ordena  aos  di" 
tos  que  a  íi  mefmos  fe  chamaõ  Jefuitas  deixem,  e  des- 
pejem os  Conventos ,  e  Cafas  da  dita  Sociedade ,  prohibindo- 
fe-  lhes ,  que  vivaÕ  em  commum ,  e  concedendo  fe  a  cada  hum 
délies  as  penfoes  alimentarias  precifas ,  que  poderão  reque- 
rer ,  &c. 

Em  6.  de  Agofto  de  170*2. 

UIZ  ,  por  graqa  de  Deos  ,  Rey  de 
França,  e  de  Navarra:  Ao  primeiro 
Alcaide  danoíía  Corte  do  Parlamen- 
to, ou  a  outro  nofío  Alcaide  ,  ou  Offi- 
ciai, que  requerido  for  ,  a  quem  eíla 
for  apre fentada  ,  fazemos  faber,  que 
fendo  vifta  pela  nofla  dita  Corte ,  com 
todas  as  Caméras  juntas  ,  a  Sentença  de  17  de  Abril 
de  ij6i  ,  pela  qual  fe  ordena,  que  os  Padres  ,  e  Elu- 
dantes, que  fe  denominaõ  da  Sociedade  dejeftis,  ieráõ 

A  ii  obri- 


(4) 
obrigados  a  remeter  no  termo  de  três  dias  ao  Archivo 
da  noíTa  dita  Corte  hum  exemplar  impreflo  das  Conf- 
tituiqões  da  dita  Sociedade,  nomeadamente  daediqaõ, 
que  delias  fe  fez  em  Praga  no  anno  de  ijfj  :  E  fendo 
também  viíla  a  notificação  feita  ,  a  requerimento  do 
noíTò  Procurador  Geral,  no  dito  dia  17  de  Abril,  da 
dita  Sentenqa ,   aos  Superiores  das  Caías  do  Novicia- 
do ,  do  Collegio ,  e  da  Cafa  Profeiïk    dos    que  a  íi 
mefmos  fe  denominaõ  Jefuitas  da  noíTa  Cidade  de  Pariz: 
A  Certidão  de  S.Joaó  Efcrivaõ  Civil  dos  Depoíitos 
da  noffa  dita  Corte  ,  com  a  data  de  18  do  dito  mez  de 
de  Abril  5   pela  qual  fe  faz  certo  ,  que  dous  Volumes 
intitulados  :   Inftitutum  Societatis   jefu  ,  Prague  ,    anno 
ijfj,  foraÕ  depoíitados  por  Fr.  Antonio  de  JVlontig- 
ny  da  Companhia  denominada  de  Jefus ,  Procurador 
Geral  da  Província  deFranqa  :  E  aRefoluqaõ  danoíTa 
dita  Corte  cm  30  de  May  o  de  1761  ,  em  que  fe  man- 
da ,  que  por  quatro  CommiíTarios  delia  fe  verifique,  e 
faqa  procedo  verbal  de  collaqaõ  ,  conferindo-fe  o  exem- 
plar de  dous  Volumes  in  folio  ,  repreíentado  à  Corte, 
e  intitulado  :  Inftitutum  Societatis  'Jefu  ,   Pragœ  ,  anno 
l7í7  9  confrontando-fe  com  o  exemplar  acima  reprefea* 
tado,  pelo  dito  Efcrivaõ  dos  Depoíitos  :  Vifto  tam- 
bém o  proceílb  verbal  formado  na  Caméra  do  Confe- 
Iho  da  Tournelle  no  dito  dia  30  de  Mayo,  em  execu- 
ção da  Sentenqa  da  nofla  dita  Corte  do  mefmo  dia,  e 
da  collaqaõ,  e  exame  do  dito  exemplar,  com  o  outro 
precedentemente  remettido  ao  Depofito  da  dita  Cor- 
te :  E  as  Contas  dadas  na  noíTa  dita  Corte  aos  17  de 
Abril,  e  aos  3  ,4,6,7,  e  8  de  Julho  de  1761 ,  concer- 
nentes ao  ïnftituto,àMoral,  e  à  Doutrina  daquelles, 
que  fe  denominaõ  da  Sociedade  de  Jefus  : 

Ií.  Como  também  vifto  o  Parecer  do  Clero  congre- 
gado em  Poifiy  aos  if  de  Setembro  de  if 61,  publi- 
cado na  noíTa  dita  Corte  aos  13  de  Fevereiro  feguinte^ 
pelo  qual  fe  refoiveo ,  que  a  dita  Companhia ,  ou  So- 
ciedade feria  recebida,,  por  forma  de  Sociedade,  eCol- 


„  legio  ,  e  nao  de  Religião  ,  com  o  encargo  ,  (  entre 
„  outras  coufas)que  elles  feriaó  obrigados  a  tomar  ou- 
,,  tro  titulo,  que  naõ  fofle  o  de  Sociedade  dejefusje 
,,  que  naõ  emprenderiaó  ,  nem  fariaÕ  ,  tanto  no  ef- 
3,  piritual,  como  no  temporal,  coufa alguma,  que  ce- 
, ,  defte  em  prejuízo  dos  Bífpos ,  Capítulos ,  Curas ,  Pa- 
„  roquias,  nem  das  outras  Religiões  j  antes  fe  obriga- 
„  riaô  a  conformarfe  com  a  dil  poliçaõ  do  Direito  com- 
„  mum ,  renunciando  primeiro  ,  e  expreflamente  to- 
,,  dos  os  privilégios  conteúdos  nas  luas  Bulias,  e  con- 
5,  trarios  às  coufas  acima  ditas  :  Aliás  ,  e  em  falta  do 
,,  que  fica  determinado  ,  ou  no  cafo  que  pelos  tempos 
5,  futuros  obtenhao  outras  Bulias  ,  as  pref entes  ficarão  nuU 
5,  las  )  e  de  nenhum  e ff  eito  ,  e  validade. 

III.  Vifta  também  a  Sentenqa  da  noíTa  dita  Corte  na 
data  de  29  de  Dezembro  de  1^04,  em  que  fe  ordena  o 
defterrodos  que  a  íi  fe  cbamaó  Jefuitas,  fora  do  nof- 
fo  Reino;  e  o  Decreto  Régio  depoíitado  no  Archi- 
vo  da  nofla  dita  Corte,  de  Henrique  IV.  em  Janeiro 
deifpf ,  [0]  em  tudo  conforme  nas  fuás  difpofíqõesà 
referida  Sentenqa  da  nofla  dita  Corte  5  junta  às  Senten-   fun-t* 

[•]     Henrique,   por   graça  de  to,  fomentaçao,  e  apoyo  de  mui-  /     _, 

Deos,  Rey  de  França  ,  e  de  Navar*  tas  finiíb as  praticas,  defignios ,  ma-  Jf.-»  ^*ll 

ra  :  A  todos  aquellcs ,  que  eftaspre-  quinas  ,  emprezas,   e  execução  das  j      ^  (fo^ 

fentes  letras  virem,  fiude.  Detodos  dit  s  ,  que  fe  empregarão  para  a 

os  meyos  ,    e   infírumentos  ,   dos  deíiruiç^ô  da  authoridade  do  defun-  C2*>v'**^  * 

quaes  fe  tem  fervido  aquelles ,  que  to  Rey,  que  ultimamente  morre?,  (iyrÍA/Ttt 

ha  tanto  tempo  afpiranó  à  ufu  pa-  nofíb  honradiíTimo  Senhor  ,  e  Ir-     ,  ** 

çaõ  dette  Eíhòo,  e  que  agora  naõ  m,iõ  ,  e  impedir  o  eftabelecimento^7  **-  ^  " 

precuraõ  mais,  que  a  ruina  ,  e  dif-  da  no  fia  ;  as  quaes  praticas,  trapa-^^y  >>«-    2 

fipaç-íõ  delle  ,  naõ  podendo  chegar  ç<s,  defignios,  e  emprezas  fe  tem,      S  ^       ít 

a  mai*;  fe  tem  ante.  ip  damentere-  achado  tant."»  maisperniciofas,  por-  lt  '    ^^  - 

conhteido  com  clareza,que  a  emo-  que  o  feu  principal  fim  era  induzir,  /a.  ^eo  \'  - 

Çaõ  ,   c  duiante  todo  o  curlo  das  e  perfuadir  a  no íTos  Va ífallos  fecré*  ^"•y-J^^„ 

preientcs  perturbações  ,  o  mm  íte-  ta  ,  e  publicamente,  debaixo  do  pre-      s**** 

rio  daquelles,  que  fe  dizem  da  So-  fxco  de  piedade,  a  hbe.dadedepo»  fy  7r  • 

cirdade,  e  Congreg?çaô  do  nome  der  attentar  entra  a    vida  de  feus 

de  Jefus,  tem  caufado  omovinun-  Reys  j  o  que' fe  tem  m anifcftam en- 
te 


(O 

qas  do  regiílro  do  referido  Ediclo,  e  Caméras  do  Par- 
lamento  congregado  em  Rouen,  e  em  Dijon,  aos  zi 
de  Janeiro ,  e  16  de  Fevereiro  do  dito  anno  ifpf. 

IV.  Como  também  vida  a  Carta  original  doRey  Hen- 
rique IV.  aífmada  Henrique  ,  e  contra  finada  De 
Neufvilie  ,  com  o  fobreferito  ,  a  Monf.  De  Sille- 
ry  ,  Confelheiro  do  meu  Confelho  de  Eftado  ,  datada  aos 
if  de  Fevereiro  de  15*99,  pelo  motivo  de  hum  Ca- 
puchinho Àpoítata,  que  fe  íbube  tinha  vindo  a  Fran- 
ça para  attentar  contra  a  fua  PeíToa  ,  e  que  tinha  íido 
prezo,  e  perguntado  na  forma ,  que  fe  refere  na  dita 
Carta,  na  qual  fe  lem  eitas  palavras  ;  „  Sim  he  necef- 

farioj 


•%•.  ... 


te  defeuberto  na  inhumanifiima,  e 
infideliflima  refoluçaõ  de  nos  ma- 
tar ,  tomada   no  anno  pafTado  por 
Pedro  Barrière,  confirmada  ,  e  au- 
thorifida  pela   única  inducçaô  ,  e 
inftigaçiõ  dos  principaes  do  Golle- 
gio    de    Clermont  deita    Cidade , 
profefíbres  da    dita  Sociedade  ,    e 
Congregação  ,    e  novamente  pelo 
attentado  ,  que  hum  mancebo  de 
18  pira  19  annos  chamado  Joaõ 
Chatel,  filho  defta  Cidade,  fez,  fo- 
bre  noflTa  propria  PeíToa  ;  o  qual 
Chatel  nutrido,  e  educado  depois  de 
alguns  annos  ,  e  feito  o  curfo  dos 
feus  eftudos   no  Collegio  do  dito 
Ciermont  ,   tem  dado  facilmente  a 
conhecer  ,   que  fó  defta  cfcoía  ti- 
nhaô  vindo  as  inftrucções ,  avifos, 
e  meyos  defta  condemnavel  vontade; 
depois  fe  verificou  pela  inftrucçaõ 
do  procedo  criminal  feito  a  reque» 
íimento,  e  inftancía  do  noflb  Pro- 
curador Geral   na  noíTa  Corte  de 
Parlamento  ,    e  pelos  interrogató- 
rios ,  confiíTões  do  dito  Chatel ,  e 
confrontações  delie  com  JoaõGue- 
ret ,  Piidre  denominado  da  Socieda- 


de y  como  também  de  Pedro  Cha- 
tel ,  e  Dionyfia  H  <zart ,  pay ,  e  máy 
ào  dito  Joaõ  Chiul,  pelos  quaes , 
aqnelles   da    dita  Congregação   fe 
acharão  participantes  defte  detefta- 
vel,  c  crueliflímo  parricidio;  além 
de  que  pelos  eferitos  ,   que  depois 
fe  acharão  nas  mãos  de  Joaõ  Guy- 
nart  ,  hum  dos  Regentes  do  dito 
Collegio  ,  e  da  mel  ma  Sociedade; 
fe  reconheceo  ,  que  com  tanto  de 
impiedide,  quanto  diinhumahida- 
de    elles    fuílentaõ   fer   permittido 
aos  VaíTailos  matar  20  feu  Reycom 
a  approvaçaõ  da  morte  do  dito  de- 
funto Rey  ,   por  cuja  razaô  o  dito 
Guynart   tendo  fido  publicamente 
morto,  e  reconhecendo  quanto  per-? 
niciofa,  e  perigofa  hc  a  demora,  e 
a  aífiftencia  em  noflb  Reino  da- 
quelles ,  que  por  taô  deteftaveis,  e 
abomináveis  meyos  ,   procuraõ  ,  e 
profeguem  a  fua  ruina  com  a  nof- 
fa  ;  depois  de  ter  co  n  attençaô  ,  e 
com  o  parecer  dos  Principes  do  nof- 
fo  fangue  ,  dos  OrTiciaes  da  noíTa 
Coroa ,  e  de  muitos  Senhores ,  e  no- 
táveis Peííbas  do  noflb  Confelho  , 

deli" 
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„  far  lo ,  que  eu  vos  diga ,  que  me  pezafe  ache  o  nome  de  Je- 
„  fuites  mifturado  nefie  fatio ,  tendo  a  vontade ,  ^#<?  vós  fa- 
35  Mi  mm  affflia ,  A  efquecer  opaffado  por  attençac  a  Sua 
)5  Santidades  mas  he  precifo  examinar  mais  ejîe  faclo  para 
5,  melhor  julgar  délie  : 

V.  Viftas  as  Carras  patentes  cm  forma  de  Ediélo da- 
das pelo  Rey  Henrique  IV.  no  mez  de  Setembro  de 
1603 ,  por  íàtisfazer  aos  rogos  do  Papa  íbbre  o  reílabele- 
cimento  para  o  Reino  dos  ditos  denominados  Jefuitasj 
as  quaes  Letras  contém  diverfos  encargos,  e  condições 
nellas  enunciadas:  A 


deliberado,  iobre  o  f.&o  do  dito  af- 
fafinato,  e  das  caufas,  circunítan- 
cias,  e  confequencías  delle,  feguin- 
do  a  Sentença  da  nofía  dita  Corte; 
Nós  temos  dito,  declarado  ,  e  or- 
denado ,  e  por  eftas  prefentes  dize- 
mos  ,  declaramos  ,  e  ordenamos , 
queremos  ,  e  nos  agrada  ,  que  os 
Padres  ,  e  Eftudantes  do  Collegio 
de  Clemont  ,  e  todos  os  outros  , 
que  fe  denominaõ  òi  dita  Socieda- 
de, e  Congregação,  em  qualquer 
lugar ,  e  Cidade  do  nofíb  Reino  , 
que  elles  eftejaõ  ,  coroo  corrupto- 
res da  mocidade  ,  perturbadores  do 
íocego  publico  ,  e  nolTos  inimigos, 
e  do  Eftado  ,  e  Coroa  de  França  , 
íayaõ  de  todos  os  ditos  lugares  no 
termo  de  três  dias,  depois  que  efte 
Decreto  lhes  for  intimado;  e  quin- 
ze dias  depois  do  nofio  Reino  ;  e 
paíTado  o  dto  tempo  ,  onde  quer 
que  fe  acharem  ,  fejaõ  punidos,  co- 
mo criminofos,  e  culpados  em  cri- 
me de  Lefa  MageíLde  j  dechrando- 
os  defde  o  prefente  ,  indignos  pof- 
fefíbres  dos  bens  tanto  moveis,  co- 
mo immoveis  ,  que  pofíuem  no 
nofíb  Reino  ,  es  quaes  queremos 
fejaõ  empregados  em  obras  pias, 
conforme  foraõ  dcftiuados  pelos 
Doadores ,  c  conforme  a  diftribui- 


çaõ  ,  que  Nós  ordenarmos  depois. 
Além  difto  fazemos  exprciíiííima 
inhibiçaô,  e  prohibiçaõ  a  todos  os 
noíf->s  Vafíàllos  de  qualquer  eíbdo  , 
qualidade  j  e  condição  que  fejaõ,  de 
inviar  Eftudantes  aos  Collegios  da 
dita  Sociedade  ,  que  efíaô  fora  do 
noífo  Reino  ,  para  nelle  ferem  inf- 
truidos,  debaixo  damefma  pena  de 
crime  de  Lefa  Mageftade  :   Manda- 
mos aos  noílbs amados»  e  fieis  Con- 
felheiros  ,  que  dirigem  a  noíTà  Ca- 
méra do  Parlamento  de  Rouen,  que 
verifiquem  eftas  preíéntes,  e  as  fa- 
çaô  1er  ,  publicar  ,  eregiftrarem  to- 
das as  Comarcas ,  e  jurifdicções  do 
feu  deftri&o  ,  fazendo  executar  o 
conteúdo  ,    guardalio ,  entretello ,  e 
obfervallo  plena  ,  e  pacificamente, 
cm  cada  hum  dos  lugares  da  nofía 
jurifdicçaô,  fazendo  ceifar  todas  as 
perturbações  ,   e  impedimentos  em 
contrario.  Porque  aífim  fomos  fer- 
vidos: em  fé  do  que  mandamos  pôr 
o  nofíb  Sello  às  prefentes   Dado  em 
Patiz  ao  fetimo  dia   de  Janeiro  no 
anno  de  graça  de  ifOj\,  ed.- nofíb 
Reinado   16   AJfinade     Henrn*ue. 
E  no  fobreferito   ~  Por  EIRey  jr; 
Pottier  ,  e  fellado  fobre  a  dobrada 
cauda  do  grande  Sello  de  Sua  Ma- 
geftade, em  cera  amai  cila,  &c. 


(  s  ) 

VI.  A  Carta  original  de  Claudio  Aquaviva  Geral  da 
dita  Sociedade,  aílinada  por  elle,  na  data  de  21  de  Ou- 
tubro de  1603,  dirigida  ao  Rey  Henrique  IV  ,  fobre 
algumas  dificuldades ,  na  qual  Carta  diz  ter  difcorrido 
muito  tempo  com  o  Embaixador  de  Sua  Mageftade, 
efpecialmente  no  que  refpeita  ao  juramento ,  que  fe  man- 
da fazer  aos  feus  fubditos  :  Pelo  que  fupplica  ao  Rey  quei- 
ra tomar  na  fua  Real  confideraçad  aquilh  que  lhe  forrepre- 
fentado  peio  Embaixador  ,  e  pelos  Religiofos  da  fua  Ordem  -, 
e  de  abraçar  com  a  fua  Real  clemência ,•  e  grandeza  de  alma 
efta  occafiaÕ  de  fe  inclinar  (  fem  rife  o  do  feu  fervi  ço  )  a  huma 
Sociedade  inteira ,  que  efpera  huma  graça  completa ,  nao  da 
mao  dos  Minifiros ,  ou  da  efficacia  das  fuás  razoes ,  fim  fo- 
mente de  Sua  Mageftade  :  Conííderado  também  o  Me- 
morial da  mefma  eferitura,  que  a  Carta  do  dito  A qua- 
viva  intitulado  Pela  Companhia  de'Jefus ,  dirigido  ao  Car- 
deal de  OiTat,  neíTe  tempo  Embaixador  de  Franqa  em 
Roma ,  a  refpeito  do  Edióto  formado  para  o  reílabeleci- 
mento  da  dita  Sociedade -,  cujo  referido  Memorial  con- 
tém a  fupplica  da  dita  Sociedade  -,  para  que  o  Edióto 
feja  reformado  em  différentes  artigos;  para  que  o  livre 
exercício  das  Funções  ,  e  o  uzo  dos  Privilégios  fejaõ 
coníervados  >  para  que  as  dependências,  que  a  Socie- 
dade haja  de  ter  dos  Bifpos ,  fejaõ  limitadas  pelo  exa- 
me, eapprovaqaÕ  que  fe  requer  pelo  Concilio  Triden- 
tino  ;  para  que  o  reílabelecimento  naõ  feja  reftringido 
à  jurifdicqaô  de  dous,  ou  três  Parlamentos  j  para  que 
em  fim  o  juramento  de  fidelidade  naô  feja  exigido  : 
Em  falta  de  cujas  condiqÕes,  a  Sociedade  (  pelo  modo 
de  que  efte  Ediclo  he  concebido  )  vendo  que  lhe  he 
muito  onerofo ,  antes  quererá  ,  que  a  graqa  fe  fufpen- 
da  ,  que  as  coufas  fiquem  no  eílado  em  que  eítaõ  ,  e 
que  fe  dilate  o  reílabelecimento  até  que  o  tempo,  ea 
experiência  faqaô  conhecer  ao  Rey,  que  elle  pôde  con- 
ceder a  eíta  Ordem  Religiofa,  como  a  outra  qualquer, 
huma  confianqa  ,  que  faqa  efperar  huma  graqa  mais 
completa  : 

Sendo 
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VIT.  Sendo  também  vifto  o  regi ftro  das  ditasLetras  Pa- 
tentes do  mez  de  Setembro  de  1603 ,  por  Sentença  da 
nofía  dita  Corte  com  a  data  de  z  de  Janeiro  de  i<5o4, 
depois  das  reprefentaqões  feitas  aoRey  ,  e  depois  que 
M.  Hurauli  de  MaiJJe ,  ínviado  pelo  Rey  para  apreííar 
o  regiítro,  informou  da  fua  parte  a  Corte  fobreascir- 
cunítancias  da  negociação  feita  com  o  Papa  a  eíte  ref- 
ptito,  e  da  renitência  fubíiftente  da  parte  do  Geral 
da  dita  Sociedade,  em  aceitar  as  condiqões  poílas  nas 
ditas  Letras  Patentes  ,  das  quaes  naó  obítante  o  Papa 
fatisfeito  pedia  a  publicação  >  e  depois  que  foy  dito 
pelo  referido  Hurault  de  Maijfe  (b)  „  que  a  Corte  pela 

B  „  fua 


(//)  Em  fefta  feira  1  de  Janeiro 
de  160.4.  ,  M.  André  Hurault  de 
MaiíTe,  Coníelheiro  de  Eftadoj  to- 
mando aíTento  ,  e  voz  deliberati- 
va ni  Coite  ,  vindo  da  parte  do 
Rey  ,  das  granies  Caméras ,  Tour- 
nclle,  e  do  Edióto,  juntas;  diíTeoue 
o  Rey  o  tinha  mandado  tornar 
paa  aquella  Corte,  pira  iiçnifhnr- 
lhe  que  a  fua  vontade  (  que  elle 
muitas  vezes  tinha  drclarado  )  era 
que  ceifando  outro  qualquer  nego- 
cio, houveiTeaquel'a  Corte  por  bem 
de  verificar  o  feu  Real  Edictoron- 
tra  os  Jeluitas,  conforme  a  fua  for- 
ma ,  e  teor ,  fem  uzar  mais  de  de- 
mora ,  retardaçaò  ,  modifiraçaõ, 
nem  reftricç.ô.  Q.ue  naó  era  necef- 
iario  reprefentar  as  razões ,  que  fe 
podiaõ  dizer  fobre  o  Ediclo;  por- 
que ellas  tinhaõ  fido  buftantemen- 
te  tratadas  pelas  advertências,  que 
a  Coite  dignamente  tinha  feitas,  e 
nas  refpoftas  feitas  também  a  eíla 
pela  bo>  a  do  Rey  :  que  nada  mais 
reftava  do  que  dar  a  efte  negocio  a 
ultima  maõ  para  veriricallo,  doque 
tendo  elle  recebido  as  ordens  pela 


boca  do  dito  Senhzr  Rey,  nada  lhe 
reftava  ,  mais  que  obedecerlhe  :  E 
ainda  que  elle  tiveíTe  fallado  baf- 
tantemente  à  cerca  defte  negocio, 
cem  tudo  havia  nelle  huma  parti- 
cularidade ,  que  podia  fervir  para 
a  fua  refoluçaô  •>  a  qual  era ,  que  ha  - 
via  quatro  ,  ou  cinco  annos ,  que 
o  Papa  tinha  folicitado  ao  Rey  para 
reftabelecer  os  Jefuitas  na  mefma 
forma  ,  que  elles  eftavaó  antes  da 
Sentença  da  Corte  :  que  Sua  Magef- 
tade  tinha  avançado  o  tempo  o  maïs 
que  lhe  era  poííivel  ,•  mas  em  fim, 
que  fe  naó  podia  efeuzarde  lhe  dar 
refpofta  :  que  ha  deus ,  ou  quaíi  dous 
annos  ,  que  Sua  Mageítade  tinha 
feito  lavrar  huns  Artigos  pouco  dif- 
fimilhantes  dos  que  fc  continhaõ  no 
Ed  <fto  ,  que:  o  mefmo  Senhor  fez 
dizer  ao  Papa  pelo  feu  Embaixa- 
dor, imaginando  ter  ganhado  mui- 
to em  eyinr  hum  reftabelecimento 
geral ,  que  o  Papa  pedia  ,  em  con- 
ceder os  ditos  Artigos,  pelos  quaes 
os  defte  Parla  mento  eftavaó  redu- 
zidos a  duas  cafas,  e  pe'o  que  ref- 
peita  aos  outros  Parlamentos  onde 

a  Sen- 
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„  fua  prudência  devia  confiderar,  que  no  eíhúío,  em 
„  que  eftavaõ  os  negócios  do  Reino  ,  efta  d  fficulda- 
„  de,  e  refiftencia  ,  que  ella  fazia,  dava  naõ  iómente 
„  occaíiaõ  aos  màos  efpiritos  para  obrar  mal  ,  como 
„  fe  fallava  muito  5  mas  concorria  para  augmentar,  e 
„  fazer  crefcer  as  divizoes,  que  havia  no  Reino,  e  por 
„  eíle  rrveyo  a  Cone  faria  recahir  fobre  o  Rey  aemu- 
„  laqaS,  que  poderia  provir  defte  negocio  -,  o  que  os 
„  feus  Officiaes ,  e  VaíTallos  deviaõ  antes  condecorar, 
„  que  lanqar  fobre  feu  Senhor ,  e  por  tanto  deviaõ  obê^ 
„  decer  à  fua  vontade.  Vifta 

a  Sentença  naõ  tinha  fido  executa-  como  por  hum  Tratado  entre  o 
da  ,  ficavaô  reduzidos  àquillo  que  Papa,  e  o  Rey  ,  que  queria  obfer- 
fe  relatava  no  Ediclo  :  Que  o  Pa-  vallo  inteiramente.  A  Couenaôde- 
pa  tinha  retido  eftes  Artigos  quaíi  via  eftranhar,fe  o  Rey  fe  queixava 
dous  annos,ítm  darlhe  alguma ref-  das  demoras,  que  ella  fazia,  depois 
pofta  ,  do  que  o  Rey  de  nenhuma  de  ter  ouvido  asfuasreprefentações, 
maneira  fe  tinha  enfadado,  até  que  que  elle  tinha  recebido  de  boa  par- 
o  Papa  efereveo  a  Sua  Mageíhde  ,  te,  e  feito  fuás  refpoíias  fobfe  ellas, 
que  achava  bons  aos  ditos  Artigos  :  e  declarado  a  vontade  ;  que  elle  que- 
que os  Jefuitas  fe  deviaõ  contentar  ria  íer  obedecido  ,  e  que  fazendo 
da  grapa,  que  elle  lhes  fazia,  eque  ifto  naô  foy  dito  ,  que  oParlamen- 
a  demora  procedia  de  que  o  Geral  to  fizeífe  contradição  ,  alias  elle  fe 
dos  Jefuitas  nao  eftava  contente  ,e os  veria  obrigado  a  procurar  remédios 
naõ  queria  approvar,  dizendo  que  el-  extraordinários ,  do  que  a  Corte  te- 
ies  er ao  contra  os  feus  Efiatutos ,  pelo  ria  muito  fentimento  ,  e  defgofto  5 
que  o  dito  Geral  efereveo  ao  Rey  e  pela  fua  prudência  devia  confide- 
Cartas,  que  podiaõ  f« r  reprefenta-  rar,  quenoeílado,  emque  feacha- 
das:  E  ainda  os  Artigos  naõ  eíbô  vaô  os  negócios  do  Reino,  efta  dif- 
por  elle  approvados.  Mas  o  Papa  Acuidade,  e  refiftencia,  que  ella  fa- 
achando  bons  aos  ditos  Artigos,  ti-  zia,  dava  naõ  iómente  occafiaõ  aos 
nha  em  fim  fipplicado  ao  Rey  pe-  máos  efpiritos  para  fa-zer  o  feu  lû- 
los  feus  Núncios,  e pelos Embaixa-  cro  [como  muito  fe  fallava  ]  mas 
dores  de  Sua  Mageftade  ,  para  que  que  ifto  íerviaparaacerefeentar  ,  c 
©s  concedeífe  ,  reformando  fómen-  augmentar  as  divifôes  ,  que  ba- 
te o  Artigo,  em  que  fe  lhes  m3n-  va  no  Reino  ,  e  por  eíle  meyo  a 
dava  fazer  juramento  de  fidelidade  Corte  faria  recahir  fobre  o  Rey  a 
ao  Rey  ;  e  foy  avizado,  que  em  lu-  emulação  ,  que  poderia  provir  defte 
gar  de  metter  o  Artigo ,  que  efta  no  negocio  ;  o  que  os  feus  Officiaes,  e 
Edi&o  ,  elles  fariaõ  o  juramento  YaíTalios  deviaõ  antes  condecorar , 
diante  dos  Juiaes  Ordinários;  de  do  que  lançar  fobre  o  feu  Senhor  ,e 
forte  que  as  coufas  naõ  eftavaõ  na  por  tanto  deviaõ  obedecer  à  fua 
fua  integridade  ,  e  tinhaõ  paífado  vontade. 


(  Il  ) 

VIII.  Vida  mais  aSentenqa  dada  na  nofía  dita  Cor- 
te aos  6  de  Agofto  de  1761  ,  pela  quai,  entre  outras  dif- 
pofíqões,  tena  recebido  [quanto  neceíTario  foffe  j  ao 
noflo  dito  Procurador  Geral  aggravando  para  a  Coroa, 
da  Bulia,  que  principia  pela  palavra  Regimini ,  dadaaos 
5-  das  Kalendas  de  Outubro  de  if-j-O,  que  tem  por  ti- 
tulo :  Prima  Inftituti  Soei  et  at  is  ^Jejii  approbatio  ,  e  de  ou- 
tras Bulias,  Breves,  Letras  Apoltolicas,  que  refpei- 
taó  aos  Padres  ,  e  Eitudantes  da  Sociedade,  que  a  ti 
mefma  fe  denomina  de  Jefus,  das  Conílituiçóesda  mef- 
ma,  das  Declarações  fobre  as  ditas  Conftituiqões,  das 
Formulas  dos  votos,  dos  Decretos  dos  Geraes,  ou  das 
Congregações  Geraes  da  dita  Sociedade,  e  de  todosos 
outros  regulamentos,  ou  aótos  íimilhantes. 

IX.  Villa  também  outra  Sentença  do  dito  dia  6  de 
Agofto  de  1761  ,  pela  qual  a  mefma  Corte,  entre  outras 
diipoííções,  tinha  condemnado  différentes  Obras  de  Au- 
thores  da  dita  Sociedade  em  numero  de  14  ,  a  ferem 
laceradas,  e  queimadas  pelo  Executor  da  Alta  Juftica  , 
como  fediciozas  ,  deftruóbivas  de  todos  os  princípios 
da  Moral  Chriítã  ,  eniïnando  huma  doutrina  homici- 
da, e  abominável  ,  naõ  fomente  contra  a  feguranca 
da  vida  dos  Cidadãos,  mas  também  contra  a  das  Peí- 
foas  fagradas  dos  Soberanos  y  na  qual  Sentenqa  tam- 
bém íe  faz  menqaõ  de  outras  precedentes  Sentenças 
da  noíTa  dita  Corte,  que  faõ  relativas  a  outros  Autho- 
res  da  dita  Sociedade  y  nomeadamente  as  Sentenças  de 
8  de  Junho  ,  e  16  de  Novembro  de  1610  ,  de  16  de 
Junho  de  1614  ,  de  1  3  de  Marco  de  1616  ,  e  de  24 
de  Marco  de  171 3  ,  pelas  quacs  foraô  precedente- 
mente condemnados  os  Livros  de  Marianna ,  de  Bellar- 
mino,  de  Suares,  de  S an  ciarei  ,  e  de  ^ouveney  y  e  para 
determinar  diffinitivamente  fobre  o  que  refulta  dos 
ditos  Livros,  e  da  rclaqaÕ  feita  à  noffa  dita  Corte  em 
8  de  Julho  precedente  ,  a  refpeito  da  doutrim  conf- 
iante, e  nunca  interrompida  nas  Efcólas  dos  ditos  de- 
nominados Jefuitas  y   como  também  da  inutilidade  dè 

B  ii  todas 
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todas  as  declarações,  negaqóes ,  e  retra&açães  feitas  ao 
dito  refpeito  ,  tudo  refultante  das  ConftituiçÕes  dos  di- 
tos Padres ,  e  Eíludantes,  e  outros  da  dita  Sociedade; 
vpptryjsu. ,  ^Je  accrefcentou  a  deliberação  ao  Aggravo  da  Coroa, 
*  *jZ~f-    laivo  alepãrár ,  legundoo  cafo  ,  pela   qual  Sentença 
^/^  /4t_  ^      ao  mefmo  tempo  forao  feitas  prohibiqóes  provííiona- 
txâi^-    r,?iS  aos  ditos  denominados  Jefuitas  de  ter  Efcólas  ,  e 
'    Collegios  na  jurifdicÇaõ  da  Corte  ,ea  todos  os  Vaf- 
failos  do  Rey  de  eítudar  nelles ,  como  também  de  fre- 
quentar as  MiíTões  ,  e  Congregações  dos  Alumnos  da 
dita  Sociedade,  e  em  fim  de  fe  agregarem  ,  e  perfi- 
lharem nella,  e  outras  difpofições  conteudas  nameíma 
Sentença,  debaixo  das  penas  ntllas  referidas: 

X.  Viíla  também  a  Declaração  de  2.  de  Agof- 
to  de  1761 ,  rcgiftrada  na  noíTa  dita  Corte  em  Afíem- 
blêa  de  todas  as  Caméras,  no  dito  dia  6  de  Agofto  de 
1761  ,  com  os  encargos ,  claufulas  ,  e  modificações 
referidas  na  Sentença  do  regiftro  :  E  a  refoluqaõ  da 
noíTa  dita  Corte  no  dia  31  de  Agofto  de  1761  ,  pela 
qual,  entre  outras  coufas  ,  fe  ordena,  que  no  Archi- 
vo  da  mefma  Corte  fe  depozitem  os  Efcritos  extra- 
hidos  dos  livros  impreflbs  pelos  Authores  da  dita  So- 
ciedade, mencionados  na  Sentenqa  de  6  de  Agofto  pre- 
cedente, como  também  os  de  outros  Authores  da  mef- 
ma Sociedade  5  porquanto  os  referidos  Efcritos,  ou  pa- 
rágrafos de  íimilhantes  Authores,  contém  huma  dou- 
trina attentatoria  contra  aauthoridade  dos  Soberanos, 
e  independência  da  fua  Coroa  5  contra  a  feguranqa ,  e 
focego  publico,  edas  raefmas  Pefíbas  fagradasdos  Mo- 
narchas  ->  e  ifto  para  que  os  ditos  Efcritos ,  e  parágra- 
fos fejaõ  levados  ao  Rey  pelo  primeiro  Preíidente:  Vif- 
ta  também  a  Sentença  de  3  de  Setembro  de  1761  ,pela 
qual  foy  ordenado ,  que  o  Livro  intitulado  :  Hifloriœ 
Sacra ,  {5? Profana  Epit orne ,  compofto  por  Horácio  Tur- 
felin  ,  da  Sociedade  dos  que  a  1Î  fe  denominaõ  Jelui- 
ías ,  foífe  lacerado,  e  queimado  pelo  Executor  da  Al- 
ta Juftiça,  como  dirigido  por  todo  o  leu  contexto,  e 

pela 
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pela  expoiîcaS  infidiofa  dos  factos  ,  dos  quacs  alguns 
eflaò  alterados  >  ao  fim  de  infpirar  aos  Eftudantcs  man- 
cebos  (  para  cuja  inftrucqao  foy  compofto  o  dito  Li- 
vro) máximas,  e  prevenções  perigofas  contra  a  natu- 
reza, e  os  direitos  do  Poder  Real ,   fua  independência 
abfoluta,  e  plena  de  toda  outra  Potencia,  que  haja  no 
mundo,  quanto  ao  temporal 5  e  contra  a  feguranca  in- 
violável da  Pefloa  fagrada  dos  Soberanos  :  E  também 
foy  ordenado,  entre  outras  coufas,  que  para  verificar, 
e  conferir  (  aífim  nos  Livros  ccmpoítos,  e  publicados 
pelos  ditos,  queafi  fedenominaõ  Jefuitas,  condemna- 
dos  pela  nofla  dita  Corte ,  como  fobre  outros  Livros  feus 
mencionados  na  Conta  dada  na  mefma  Corte  ,  eftando 
juntas  todas  as  Caméras  ,    no  dia  8  de  Julho  prece- 
dente )  os  Extractos  das  aífercões  perigofas ,  e  perni- 
ciofas  em  todo  o  género ,  que  os  ditos ,  que  a  Ci  lede- 
nominaõ  Jefuitas  tem  fuííentado  nos  feus  livros,  enfí- 
nado,  e  publicado  perfeverantemente  em  todo  o  tem- 
po, com  approvaqaõ  dos  feus  Superiores,  eGeraes 3  fe 
nomearão  Commiífarios  da  noíTa  dita  Corte,  osquaes, 
para  o  referido,  flzeraõ  AíTembléa  no  dia  de  terqa  fei- 
ra  if   de   Dezembro    feguinte  :    Coníiderados   tam- 
bém   os   Memoriaes  ,  e    Pareceres  das  Jurifdicqõses, 
Comarcas  ,    Senados  ,   e  Univerfidades  do  deftrifto 
da  noíTa  dita  Corte,  fobre  a  neceflidade,  e  os  meyos 
de  confiar  a  outras  PeíToas ,  que  naò  fejaõ  os  ditos ,  que 
a  fi  fe  denominaõ  Jefuitas,  a  educaqaõ  da  mocidade  : 
E  da  mefma  forma  as  Sentenças  de  17,  19,  20,  26, 
e  27  de  Fevereiro,  de  2,  6,  o,  1 5 ,  20,  23  ,  e  27  de 
Marqo  de  1762,  e  outras  mais  Sentenças  concernentes 
a  retenqaô  dos  ditos  Padres,  dos  Collegios nas  Cidades 
de  Laon ,  Mauriac ,  Aurillac ,  Châlons-fur  Marne  ,  Bour- 
ges ,  Nevers  ,  Angoulême  ,  Chaumont  en  Baffigny ,  Auxer- 
re ,  Langres ,  Fontenay-le~Comte ,  Amiens ,  Blois ,  Orléans, 
Saint-Flour ,  Sens  ,  Clermont- Fer  rand  ,  Billvn,  Lyon,  la 
Flèche,  Bar -le -Duc,  Mâcon,  la  Rochelle,  Charleville ,  Poi- 
tiers ,  Compiegne,  Roanne ,  Moulins ,  Eu  ,  Arras ,  Hefd'm , 

Saint- 
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Saint-Omêr ,  Bethune ,  £  ^/W,  cuja  retenção  fe  repre- 
ïenta  concederfe  a  outros,  que  naõ  fejaõ  os  ditos,  que 
a  ii  mefmos  fe  chamaõ  Jefuitas  : 

XI.  Víílos  também  os  Extractos  das  Aflerqões 
perigofas,  e  perniciofas  em  todo  o  género,  que  os  de- 
nominados Jefuitas  em  todos  os  tempos  perfeverante- 
mente  tem  fuíientado  ,  eníinado  ,  e  publicado  nos 
léus  livros  com  approvaqaõ  dos  Superiores,  e  Geraes, 
cujos  Extractos  fe  verificarão  ,  e  conferirão  pelos  Com- 
rmíTarios  da  noíTa  dita  Corte,  em  execuqaó  da  refolu- 
qaõ  feita  a  51  de  Agofto  de  1761  ,  e  da  Sentença  de  3 
de  Setembro  feguinte ,  fobre  os  Livros ,  Thefés ,  c  Pof- 
tillas,  comportas,  dictadas ,  e  publicadas  pelos  ditos  de- 
nominados Jefuitas  ,  e  outros  Actos  authenticos  de- 
pofitados  no  Archivo  da  noíTa  dita  Corte  em  execu- 
ção das  Sentenças  de  3  de  Setembro  de  1761 ,  f ,  17, 
18  ,  26  de  Fevereiro,  e  5*  de  Marqo  de  1762,  dos 
quaes  Extractos  refultaria. 
*•  1     A  Unidade  de  Pareceres ,  e  de  Doutrina  dos  deno- 

ymdrâe^e  ^  minados  Jefuitas ,  eftabelecida  tanto  no  Livro  intitu- 

Doutrina.  lado:  Imago  primi  faculi ,  obra  de  todos  aquelles  da  di- 
ta Sociedade ,  de  que  fe  compõem  a  Província  de  Flan- 
dres ,  e  por  elles  impreíTa  no  anno  de  1640  -,  como  na 
reprefentacaõ  dos  ditos  denominados  Jefuitas  feita  ao 
Bifpo  de  Auxerre  em  1726,  e  nas  Obras  de  Daniel  em 
1714,  de  Gretzer  em  1738 ,  e  nas  Conílituicões  dadi- 
ta  Sociedade  impreflas  em  Praga  no  anno  de  17J7. 
II.  2..     Conííderada  também  a  raiz  podre  do  celebrado, 

Probabíliímo  e  pernicioilfíímo  Probabilifmo  eníinado  por  Henriquez 
em  1600  ,  por  Tolet  em  1601  ,  e  1630  ,  por  Salas  em 
1607,  por  Suares  em  1608,  por  Valença  cm  10*09,  por 
Sanches  em  1614,  por  Conink  em  1619,  por  Reginaldo 
em  1620,  por  Vafquezcm  162.0  ,  por  Fagundes  cm  162.6 , 
por  Layman  em  1617,  por  Caftro-Palao  em  163 1  ,  por 
Filliucio  em  1633,  por  Baldeiem  1637,  por  Amico  em 
1640,  por  Caujjino  em  1644,  por  Martinon  em  1646  , 
por  Efcobar  em  i6fi,  por  Lejfaucm  16  ff ,  ei6f6  ,  por 

Poignant 
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Poignant  em  i<5f<5,e  i6f7,  por  Tamburino  em  iô*fp, 
por  JoaÕ  de  Lugo  cm  itfóo,  por  Scildere  em  1664,  por 
Guimenio  \_Moya~\  em  1664,  por  Terrillo  em  16691  por 
j^r*  em  1670  ,  por  Rhodes  em  1671  ,  por  Plateltxxx 
1679,  por  Gí>^/  em  1700,  por  Cardenas  em  1701,  por 
Prntf  em  17 10,  por  Cafnedi  em  171 1  ,  P*7tfí  denomina- 
dos Jefuitas  de  Reims  em  1718  ,  por  Marin  cm  1720 , 
por  Cahefpine  em  172.1,  por  Charli  em  172.2,5  por  D#- 
»/*/  em  1714,  por  Taberna  em  173(5 ,  por  Arsdekin  em 
1744  ,  por  Dechamps  em  1749  ,  por  Ffge//  em  i7fo  ,  por 
Zacharias  em  ijfo,  e  175-3  »  Por  Gagna  em  175-3  >  Por 
Gravina  em  175-1,  e  175-4,  por  2fa//#  em  175-3,  ei 75-5% 
por  Carpani  em  175*3  5  ei7ff>  pelo  dito  Zacharias  em 
I7ff ,  por  570Z  em  175*6,  por  Ghezzi  em  175*6  ,  pelo 
dito  Zacharias  cm  175*7 ,  por  Bufembaum ,  e  Lacroix  cm 
17^7,  por  Muszka  em  I7f7,  por  Reuter  em  175*8,  por 
Trachala  em  175-9  ;  Sendo  todos  os  referidos ,  Membros 
da  dita  Sociedade  : 

3     A  Doutrina  do  fyftema  do  Peccado  Filofofico,         III. 
e  da  Ignorância  invencível  até  da  Ley  natural ,  e  Di-    Pecado  Fi- 
vina  ,  c  da  Confciencia  errónea  ,  fervindo  de  efcuza  a  O?„co' 

1  1  n  r  n.  ignorância 

todos  os  géneros  de  crimes ,  confiantemente  iuítenta-  *ni.encive]. 
da  defde  o  annp  de  1607  até  176 1  completos:  A  faber  Coníciencia 
por  Salas  em  1607  ,  por  Sanches  em  16 14  ,  por  Regi-  errónea. 
naldo  em  1610,  por  Layman  em  1617,  por  Filliucio jcra 
1633,  por  Joaõ  de  Lugo  em  1  <5  3  3 ,  por  Dicaftilho  em  1641, 
por  CauJJíno  em  1644,  Por  Efcobar  em  165-6,  por  7&#- 
£#r/ff0  em  165-9,  por  Rhodes  em  1671  ,  por  Pomey  em 
1 675-  ,  por  PA?/*?/  em  1 678  ,  e  1 679 ,  por  Bruyn  em  1 687, 
por  Bonucci  em  1704,  por  Perrinem  1710,  por  Cafnedi 
em  17 11,  por  Georgelin  em  17 17,  />?/0j  denominados  ^je- 
fuitas de  Reims  em  171 8  ,  por  Mingrival  em  171 9  ,  />?/<? J 
denominados  jefuitas  deCaen  em  1719  ,  e  1720,  por  Afa- 
rá  em  172.0,  por  Simonnet  em  1711  ,  por  Charli  em 
1711  ,  por  Cabre fpine  em  1721,  por  Moyne  em  172.^, 
/tf/oj  *#/0j  denominados  Jefuitat  deCaen  cm  1726  ,  e  1729, 
por  Bufferot  em  1732,  por  Taberna  em  1730',  pelos  de- 

nominados 
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nominados  'Jefuitas  de  Paris  em  £737  ,  por  Bougeant  em 
1741 ,  por  Arfdekin  em  1744,  por  /*>£*//  em  175*0,  por 
Mufzka  em  i7j*ó",  por  ^2  em  17^6  ,  por  outra  obra 
do  dito  Mufzka  em  175*7,  por  Bufembaum,  c  Lacroix  em 
i7í7j  Por  Trachala  em  17^9,  pelos  denominados  CJefuitas 
de  Bourges  em  1760,  pelos  ditos  denominados  'Jefuitas  de 
Caen  em  1761  : 
IV#  4     A   Moral  concernente  à  Simonia  ,  e  Confiança 

Simonia,  c  enfinada  defde  do  anno  de  ifpo  até  ijfp  completos: 
Confiança.  A  faber  por  Sá  em  ifpo,  por  Tolet  em  ióoí ,  por  Va- 
lença em  i6op,  por  Reginaldo  em  162.0 ,  por  Filliucio em 
1633 ,  por  Longuet  em  165*4,  e  165*5" 5  por  Poignant  em 
i6f<5,  e  165*7,  por  Efcobar  em  1663,  por  Feriem  1670, 
por  Taberna  em  1756 ,  por  Arfdekin  em  1744,  por  Z-tfy- 
#?##  em  1748  ,  por  Bufembaum  ,  e  Lacroix:  em  175*7, 
por  Trachala  em  *7fp  : 

f     A  Moral  refpeótiva  à  Blasfémia  enfinada  duran- 

Bla«fêmia.   te  °  cur^°  do  Século  paíTado  ,  e  do  prefente  :  A  faber 

por  Amico  em  1640  ,  por  Bauni  em  16  f  3  ,  por  Cafnedl 

em  171 1 ,  por  /%<?#  em  175*0,  por  Stozem  ijjó. 

VI  6     A  Moral  refpeótiva  ao  Sacrilégio,  enfinada  por 

Sacrilégio.  Francifco  de  Lugo  em  i6f  2. ,  e  por  Go^í  em  1700  : 

7     A  Moral  refpeótiva  à  Magia,  e  ao  Malefício  en- 

VII.       finada  defde  1663  ,  até  I7fp:  A  faber  por  Efcobar  em 

Magia.eMa-  j^tfj  ?  p0r  Taberna  em  1736,  por  Arsdekin  em  1744 , 

por  Layman  em  1748,  por  Trachala  em  175*9  * 

VIII  8     A    Moral  refpeótiva  a  Aítrolegia  enfinada  pelo 

Aftiologia.  dito  Arfdekin  em  1744,  por  Bufembaum  ,  e  Lacroix  em 

X7Í7-  .  , 

IX.  p     A  Doutrina  concernente  ã  Irreligião  ^Je  todos  os 

Irreligião,  géneros,  publicada  defde  1607,  até  i7fp  completos: 
A  faber  por  Saías  cm  1607,  por  Suares  em  1621 ,  por 
Gordon  em  1634,  por  Alagona  em  1620  ,  e  1635*,  pelo 
Livro  dos  ditos  denominado s Je fuit as  da  Provinda  de  Flan- 
dres intitulado  :  Imago  primi  Sœculi  Societatisjefu  em  1640, 
por  Antonio  Sirmond  em  1(541  ,  iporCauJ/fn  em  1644,  por 
Adam  em  itffo,  por  Efcobar  em  iô^z  ,  por  Leffau  em 


(   '7) 

lóff  ,  e  i6f<5,  por  Tamborim  em  io*f9,  por  Guimenius 
(Moya)  em  1664,  por  Eftrix  em  1671,  por  Pomey  no 
feu  pequeno  Cathccifmo  Theologico  em  lô^f  ,  pelos 
novos  elogios  dados  ao  dito  Cathecifmo  por  Zacharias 
em  17^4,  por  Platel  cm  1680  ,  por  de  Br -uyn  em  1687, 
pelas  Thefes  dos  ditos ,  que  le  denominad  'Jefuitasde  Caen 
em  1693 ,  por  Go^/  em  1701  ,  por  Cardenas  em  1702, 
por  Francolincm  1707,  por  Cafnedi  em  171 1  ,  pelas  The- 
fes dos  ditos,  que  fe  denominad  Je fuitas  deCaenem  1719, 
por  Marin ,  ConfeíTor  de  Luiz  Filippe ,  Infante  de  Hef- 
panha  em  1720 ,  por  Cabrefpine  nas  fuás  Poftilas  diótadas 
em  Rhodes  cm  1712,  por  Moyne  nas  fuás  Poftilas  diótadas 
em  Auxerre  em  1725- ,  por  Simonnet  em  1725  ,  por 
Berruyer  em  1728,  1733  ,  e  nos  annos  feguintes  ,  por 
Hardouin  em  1741  ,  por  Oudin  em  1743  ,  por  Pichon 
em  i74f ,  por  outra  Obra  de  Berruyer  em  ijf  3  ,  e  I7f4, 
por  Stoz  em  17^,  por  Mufzka  em  I7fô*,  por  Ghezzi 
em  "7J"ó"  ,  por  Bufembaum  ,  e  Lacroix  em  17^7^  por 
outra  obra  do  mefmo  Berruyer  em  175*8  ,  por  Reuier 
em  175*8,  por  Trachala  em  i7fp: 

10  A  Doutrina  rcfpectiva  à  Idolatria  ,  e  Superfti-  TJ  .  *• 
•i  1  r       •   1  r\  •        •  .  ■       •       Idolatria, 

çao  em  geral,  e  efpecialmente  a  Doutrina  ,  e  pratica 

das  ditas  Idolatria  ,  e  Superftiqaó  nas  Mifloes  da  Chi- 
na ,  e  do  Malabar  ,  defde  o  anno  de  1614 ,  até  174J" , 
cítabelecida  nos  Livros  de  Vafauez  em  161 4  ,  de  Fa- 
gundes cm  1640  ;  e  pelas  Suppiicas  dos  denominados  'Je- 
fuiias  feitas  à  Guria  Romana  em  17 f 6  ,  e  em  outras 
fubfequ^ntes  j  pelas  fuás  Apologias  publicadas  porCtf»- 
ti  cm  1697  5  Pcl°  Aóbo  de  Apellacaõ  dos  ditos  denomi- 
nados 'Jefuitas  em  1707,  por  Jowvency  em  1710  ,  inde- 
pendente de  outros  Actos,  Efcritos,  Decretos,  Bre- 
ves ,  c  Bulias  acima  enunciados  até  comprehender  a 
Bulia  de  1745-  : 

1 1  A  Doutrina  refpectiva  à  Impudicicia  publica-         XI 

da  pelos  denominados  Jefuitas ,  deíác  1  $90  até  ijf  9  com-   Impudicicia. 
pletos  :  A  faber  por  Sà  em  1  fço ,  por  Cornelio  delaPier* 
reem  1622,  por  Cajlro  Paião  em  163 1  ,  yoi  Ga/par  Hur- 

C  tado 
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tado  em  10*33 ,  por  Gordon  em  1634,  por  Dicaftilho  em 
1641  ,  por  Rfcobar  em  i6fi  ,  e  1663,  por  L^#  em 
i5ff,  e  "6"f6,  por  Tirino  em  1668, por  G^/em  1700, por 
Charli  nas  fuás  Poililas  diétadas  em  Rhodes  no  anno  de 
1722  ,  por  Taberna  em  1735,  por  Sanches  em  1739, 
por  F*£«/r  em  175-0  ,  por  Bufembaum  ,  e  Lacroix  em 
l7T7  1  Por  f^achala  em  175*9: 
Xir.  12.     A  Doutrina  tocante  ao  Perjúrio,  Falfidade,  e 

Perjurio.fal-  falfo  teftamunho,  defde  15-90  até  1761  :   A  faber,  por 
fidade,e  fel-  Sd  em  i f 90 ,  por  Sfofe/  em  1601  ,  por  Eudemon-Joaõem 
nho/e  emU"  IÍÍI0>  por  Suares  em  16 14,  por  Sanches  em  16*14,  por 
Reginaldo  em  1610,  por  L<?/fo?  em  162.8,  pelo  Manual 
das  Congregações  para   o  ufo  dos   Eiíudantes  dos  ditos 
denominados  Je 'fuit las  em  1633,  por  Filîiùcie  em  1633, 
por  Gordon  em  1634,  por  Caftro-Palao  em  1638  ,  por 
Fagundes  em  1640,  por  Dicaftilho  em  1641  ,  por  /t^tz- 
ftgfto  flfe  Lugo  em  165-2,  por  Rfcobar  em  165*2,  e  1663, 
por  P/tf/?/  em  1680,  por  Gobat  em  170 1  ,  por  Cardenas 
em  1702,  por  Cafnedi  em  1719,  por  Marin  em  1720, 
por  Charli  nas  fuás  Poftilas  dicíradas  em  Rhodes  no  an- 
no de  1722  ,  por  Taberna   em  1736  ,  por  Layman  em 
1627,  e  1748,  por  Ffgí//  em  175-0,  por  Tamburino  em 
itffo,  e  175*5" ,  por  i/02;  em  "75"6,  por  Bufembaum ,  c 
Lacroix  cm  17^7  ,  por  Reuter  em  175*8  ,  por  Antonio 
em  1761  : 
XIIL         I  ?     ^  Doutrina  fobre  o  que  refpeita  às  Prevarica- 
Prevarica-  ções  dos  Juizes,  por  Fabri  cm  1670,  por  Taberna  em 
çõesdosjui-  1736,  por  Layman  Ediccaó  de  1627,  e  1748,  porfV- 
ZC5»  geli  em  *7fo,  por  Bufembaum ,  e  Lacroix  em  iJS7: 

XIV  14     A  Doutrina  concernente  aos  Roubos  ,  Com- 

Roubos,  penfaqÕes  occultas  3  Encobrimentos  de  furtos  ,  ôcc. 
Gompenfaçõ- continuada  defde  15*90  até  os  annos  de  176 1  comple- 
ts occnitas.o-  tos  :  Eníinada  por  Sd  em  15-90  ,  por  Tolet  em  1601 , 

coitar  hirtos,  por  ReM  em  i6q8  .  pof  Regimj^  em  -710  ,  porGV*- 
nados  em  1624,  por  Filliúcio  em  1633  ,  por  Gordon  em 
1634,  poryf/tfg0/-;3  em  1620,  e  163 f,  por  Fagundes  em 
1640  ,  por  Dicaftilho  em  1641  ,  por  ^/»tf0  em  1642, 

pelas 


(  *9  ) 

pelas  provas  refultantes  do  interrogatório  de  'Joaõ  Al- 
ba em  1647  5  Por  'Joaõ  de  Lugo  em  i6f  2  ,  por  Baunyú 
cm  165*  3  ,  por  Longuet  em  165*4,  e  165*5*  ,  por  Lefjau 
cm  *6ff,  e  165*6,  por  Efcobar  em  1663 ,  por  A^ya  de- 
baixo do  nome  de  Guimenio  em  1664,  por  Cardenas  em 
1701,  por  Cafnedi  em  1711  ,  por  Marin  em  1720, por 
Charle  nas  fuás  Poítilas  diétadas  em  Rhodes  em  1722, 
por  Moyne  nas  fuás  Poftilas  diétadas  em  Auxerre  em 
1725-,  por  Molina  nas  EdicçÕes  de  1602,  e  173  3,  por 
Taberna  em  1736,  por  Lay?nan  nas  Edicções  de  1627, 
c  1748,  por  Fegeli  em  175*0,  por  Tamburino  nas  Edic- 
ções de  165*9,  e  i7ff ,  por  i/azem  175*6,  por  Bufem' 
baum  ,  e  Lacroix  em  175*7  >  Por  Reuter  ern  *7Jt8  ,  por 
Trachala  em  175*9,  por  Antonio  nas  Edicções  de  I74f , 
c  1761 . 

15-  A  Doutrina,  que  admitte  licito  o  homicídio,  XV. 
continuada  da  mefma  forte  defde  iypo  até  1761  com-  Homicídio 
pletos,  enfinada  a  faber  :  por  Sá  em  ifpo,  por  Hen- 
riques em  1600  ,  por  Rebel  em  1608  ,  por  VaUnça  em 
1609,  por  Azor  em  161 2,  por  Reginaldoem  1620,  por 
Tanner  em  1627,  por  Lefjio  em  1628,  por  FiUiúcio  em 
1633 ,  por  Ga/par  Hurtadoem  1633  ,  por  Baldei  em  1637, 
por  Fagundes  em  1640,  por  Dic  afilho  em  1641  ,  por 
yft»/V0  em  1642,  por  Ayrault  nas  fuás  Poftilas  diétadas 
em  Pariz  em  1644  ,  por  "J^^  ifa  £#£0  em  165*2  ,  por 
Baunyo  em  165-3  >  Por  Longuet  nas  íuas  Poftilas  diéta- 
das em  Amiens  em  165*  5- ,  e  165-6  ,  por  Efcobar  em  1663, 
por  A/oy*  debaixo  do  nome  de  Guimenio  em  1664,  por 
/^£r;  em  1670,  por  Pomey  no  íeu  Catecifmo  em  1675*, 
por  Viatel  em  1679,  e  1680,  por  Bruyn  em  huma  Thé- 
fe  em  1687,  por  Cardenas  em  1702  ,  por  Cafnedi  em 
171 1 ,  por  Marin  em  1720, por Charli  nas  fuás  Poftilas 
diétadas  em  Rhodes  em  1722, por  Molinams  Edicções  de 
1609,  e  1733  pox  Taberna  em  17 36, por  Layman  nas  Edic- 
ções de  1627,  e  1748 ,  por  Fegeli  em  175*0  ,  por  Tam- 
burino nas  Edicções  de  165*9,  e  175*5" ,  por  Bufem baum , 
c  Lacroix  em  175*7,  pw  Antonio  nas  Edicções  de*74f, 
e  1761.  C  ii  16  A 
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XVI.  itf     A  Doutrina  concernente  aojParricidio,  e  Ho- 

Parricidio,c  micidio,  enílnada  por  Dicaftilho  em  1641  ,  por  Efco- 

Homicidio.     yar  em  icicT  j ,  por  Gobât  em  1700,  por  Ca/nedicm  1719, 

por  Stoz  em  1756  : 

Xvir.  l7  A  Doutrina,  que  faz  licito  o  Suicídio,  ou  o  dar 

Suicídio,  e  a  morte  a  íi  mefmo,  e  também  o  Homicidio  ,  eftam- 

Homicidio.     pada,  e  defendida  por  Layman  nas  Edicqóes  de  162,7, 

e  1748,  por  Eufembaum ,  e  Lacroix  em  17^7  s 

18     A  Doutrina  praticada,  de  attentados  contra  a 
Leza M  *  -  authoridade ,  c  Vidados  Reys,  eftampada,  e  eníínada 
tade,  e  Regi-  pelos  Membros  da  dita  Sociedade,  aflTim  por  aquelles, 
cidio.  cujas  obras  foraõ  já  Cenfuradas  pelas  precedentes  Sen- 

tenqas  da  Corte  ,  como  por  outros  Áuthores ,  e  feus 
Apologiftas,  fuás  confiflões  ,  e  outros  efcritos  jurídi- 
cos ,  dos  quaes  ha  tradiqaõ  continuada  defde  o  anno 
de  ifpo  até  17  f  9  completos:  A  faber  por  Sá  em  1  f  po, 
por  Delrio  em  1  f  pj ,  por  Philopater ,  ou  por  outro  nome  , 
Perfon  em  ifP?  ,  por  Bridgwater  em  ifP4,  por  Bellar- 
mino  em  ifpô",  por  Salmeirao  em  1602.,  por/^teftfem 
1603  ,  por  íTto  em  1603  ,  por  Varade  ,  Guinará  $  e 
Odí>#  Pignat,  conforme  as  reprefentaqões  da  Corte  do 
dito  anno  de  1603  ,  por  outra  obra  do  dito  SalmeiraÕ 
de  1604,  por  Marianna  em  160 j ,  por  Scribanio  debai- 
xo do  nome  de  Bonarfcio  em  1606  ,  por  Azor  em  1607, 
por  Ozorio  em  1607  ,  pelos  attentados  fucceffivos  de 
Holte  de  Crefwel,  de  Parfons  ,  de  Walpole ,  de  Baldwin9 
de  Gerardo ,  de  Tefmond^  chamado  Gr eenwel^  de  //#//, 
chamado  Óldecom ,  de  Garnet ,  na  forma  que  refultou 
do  proceííb  feito  ao  dito  Garnet  no  anno  de  1607,  por 
HeiJJïo  Apologiíla  de  Mariana  em  ióop  ,  por  outra  obra 
do  dito  Bellarmino  em  1610,  por  Eudemon  Joaõ  Apolo- 
giíla dos  culpados  na  conjuraqaÕ  das  Pólvoras  em  16 10, 
por  Zí7/er  em  161 1 ,  por  Serrario  em  161 1  ,  por  ,SW<w 
em  161 1 ,  por  Fafquez  em  161  z,  por  Bento  'Jujliniano 
em  161 1,  por  Suares  em  1614,  por  Lorino  em  1617, 
por  L^ft?  em  1617,  por  Fernando  em  1617 ,  pelodita 
yi&f  em  outra  obra  imprefia  em  1601  ,  1618,  e  iô*ip, 

por 
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por  Sanclarel  em  i<5if ,  por  lanner  em  1617,  porCtfr- 
*f//0  r/<?  la  Pierre  cm  1617  ,  pelo  dito  LejJ^o  em  1628  , 
por  Cãftro  Paião  em  1631  ,  por  Becano  cm  1633  j  Por 
outra  obra   do  dito  Becano  em  1634,  por  Gordon  em 
1634,  por  Alagonaem  1620  ,  e  163 f  ,  por  outra  obrados 
ditos  denominados  Jefuitas  da  Provinda  de  Flandres  ,  inti- 
tulada: Imago  primi  faculi  Societatis  Jefu  em  1640  ,  por 
Dicafiilho  em  1641  ,  por  Ayrault  nas  íuasPottilas  dista- 
das no  Collegiode  Pariz  em  1644,  por  Bauny  em  16 f  3, 
por  5^0  *fe  L#g0  em  i6f6  ,  por  P/V0/  na  lua  Apologia 
dos  Caíuiítas  em  16  f 7  ,  por  Efcobar  no  feu  Livro  de 
Theologia  Moral  impreíTo  quarenta  e  duas  vezes  ,  e 
particularmente  em  lóftf,  e  1 <5f9,  por  Platetem  1679, 
por  Comitolo  em  1709,   por  'Jouvency  em  1710  ,    por 
Davrigny  em  172.0,  por  Berruyer  em  172.8,  por  lurfe* 
linotxn  173 1  ,  por  Af0//#tf  nasEdicçoensde  ióo2,e  1733, 
por  Taberna  cm  1736  ,  por  Gretzer  em  1736  ,  por  ou- 
tra obra  do  dito  Gretzer  em  1738,  por  £ff*!à  em  1741, 
por  Layman  cm  1748,  por  Mujzka  em  175*6,  poi  mais 
de  cincoenta  Edicções  de  Bujembaum ,  das  quaes  a  ul- 
tima he  illuftrada  com  as  Anotações ,  ou  Notas  de  Zíz- 
ét0/#  feu  comentador  ,  em   1757$  pelos  Anotadores, 
JmpreíTòres,  e  Panegyriftas  do  dito  Bufembaum  :  A  fa- 
ber  pelos  denominados  ^Jefuitas  ^fornaliftas ,  ou  Compo- 
fitores  das  Memorias  de  Trévoux  no  leu  Jornal  ,  ou 
Diário  do  mez  de  Agoílo  de  1729  -y  por  Colónia  em  1730, 
e  feguindo  os  ditos  Jornaliílas  ,    e  o  dito  Colónia ,  por 
Collendall ,  e  por  Montaufan  em  différentes  tempos*  por 
Zacharias  em  1749,  por  Fegeli  em  I7f0  ,  por  DeJ/us- 
le  Pont  outro  Panegyriíla  dos  ditos  Bufembaum ,  e  La- 
croix em  175-8 ,  conforme  a  Sentença  do  Preíídial  ,  ou 
Governo  de  Nantes  ,  do  primeiro  de  Agoílo  de  17^9  > 
por  Mamaki  9  conforme  a  Sentença  do  Parlamento  con- 
gregado em  Rouen  aos  2.  de  Abril  de  I7f9  >  e  finalmen- 
te praticada   eíla  horrorofa  doutrina  por  Malagriday 
Mattos,  e  Alexandre  em  Portugal,  conforme  a  Senten- 
ça dada  em  12  de  Janeiro  de  175-9  pela  junta  da  In- 
confidência, 


^  .         (  22  )  . 

confidencia  ,   devidamente  legalizada  ,   e  depofitada 
no  Archivo  da  Corte  aos  f  de  Março  paíFado  : 
Approvaçõcs      XII.     Todos  os  Livros  dos  Authores  acima  referi- 
pclos  Douto-  dos  fora5  approvados.    i.  Por  très  Theologos  da  dita 

resdadita  So- c      *jj  r    j  «rr  -  •  ,1 

ciedade.         sociedade,  aquém  íe deu  commifíao para ííto -,  e quanto 
à  approvaqaõ  de  alguns  délies ,  foy  feita  nomeadamen- 
te por  Chauteau-Branc ,  Gowea  ,  de  la  Croix ,  Reynauld , 
Gibalin  ,  Dulieu  ,  Palavicin,  de  S.  Rigaud ,  Gauterot  ^  'de 
la  Chaife ,  /^â?/*/ ,  7/>tf a» ,  /<?  ifríZí ,  ^/% ,  jfo/ ,  Maturus , 
Furtado  ,   Alvar  ado  ,  Albert  Hungerus ,    todos  Lentes, 
Provinciaes  ^outores  *  e  Cenfores  da  dita  Sociedade.  2.  Além  dei- 
que  também  tes»  ^ora^  os  ditos  Authores ,  e  os  feus  Livros  appro- 
appfovaraõos  vados  por  Tollenar  ,  Mayr9  Richeome,  'Jacquinot ,  Suffren, 
livros  dos  âi-Gufmão,  Charkt ,  Mundbrot ,  Pegas,  Boniel,  Summerec* 
tos  Authores.  ^rj  2?^  s  Godofre ,  Ricardo,  Antonio,  Pimentel,  Ibar- 
ra ,  Lichiana  ,  Bomplan  ,  C7*/» ,  CY#  r  ,  Granon ,  Preumon- 
teau,  Egues ,  Nicolao  Dias ,  Tavares  ^  Dirckes  ,  Burckart , 
Truchfes ,  Dirkink ,  Milliet ,  Caetano ,  Balduc  ,  Flamen , 
Char  on,  Lavaud,  Huth ,  Rumer ,  Lingendes ,  Vân-Scho- 
one ,  la  Guille ,  Bernardo ,  G  orrez ,  Dozenne  ,  le  Picard , 
Agrado ,  Judoc ,  Scheren ,  Miguel ,  Capano  ,  Galar ca ,  Ar- 
mand ,  los  Cobos  ,  Rofephio  ,  Álvaro  ,  Pereira  ,  Copper , 
Millei  ?  Confalonier ,  Mafcarenhas  ,  Manar  e  ,  Hojeda,  Bu- 
fèe-,  todos  os  referidos  Approvantes  forao Provinciaes, 
e  Vifitadores  da  *frta  Sociedade.  3.   Alêm  dettes,  tam- 
Geraes ,  que  oem  approvaraó  os  ditos  Auchores  ,  e   íeus  Livros  : 
approvaraô  o  Aquaviva ,  Vitelefchi ,  Gonzales  ,  Michel ,  Oliva  ,  Pico- 
meuno,         lomini ,  Caraffa    ,    Tamburino  ,  Retz  ,  e  Noyell ,  todos 
Geraes  da  dita  Sociedade  ,  como  fe  faz  menqaó  nos  di- 
tos Extractos ,  e  conforme  ao  que  eítá  prefcripto  a  ref- 
peito  da  Edicqaõ  dos  Livros  compoftos  pelos  Autho- 
res da  dita  Sociedade  ,  e  conforme  também  às  Conrli- 
tuicóes  da  meíma  ,  que  íe  achaÕ  approvadas  pela  de- 
cima oitava  Congregaqaõ  geral  da  dita  Sociedade  ,  ce- 
lebrada em  175*6.   4.    Os  referidos  Livros  dos  ditos, 
que  a  íi  mefmos  fe  chamaõ  ^efuitas  tem  a  infcripcaõ  da 
Época  em  que  foraô  impreífos ,  e  a  dita  Sociedade  fuc- 
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ceífivamentc  lhes  tem  mandado  fazer  os  mayores  Elo- 
gios em  différentes  Catálogos,  querendo  por  efte  mo- 
do honrar  a  memoria  de  taó  iniolentes ,  e  condemna- 
veis  Authores  :  E  alguns  dos  que  acima  ficaõ  nomea- 
dos [  os  quaes  deveriaõ  fer  caíligados  por  caufa  dos  hor- 
rorofos  Àttentados  contra  a  Peífoa  fagrada  dos  Sobe- 
ranos] eftaõ  portos  nos  ditos  Catálogos  em  o  Capitulo, 
e  lugar  dos  Martyres  da  Fé:  A  faber  :  No  Catalogo  que  catai0gos, 
tem  por  Author  a  Pedro  Ribadeneira ,  Theologo  da*/i- 
ta  Sociedade  ,  impreífo  em  1613  com  approvaçaó  de 
Fernando  Lucero  Vice- Provincial  :  No  Catalogo  ,  que 
tem  por  Author  a  Filippe  Alegambe  da  dita  Sociedade , 
impreífo  em  1 64.3  com  approvaqaõ  aífinada  por  Mucio 
V it  elle  [chi  ^  Geral  ;  e  no  ultimo  dos  ditos  Catálogos, 
que  tem  por  Author  a  Naranael  Sotuel  da  dita  Socieda- 
de ,  impreífo  em  i6jf ,  com  licença  aífinada  per  Pau- 
lo  Oliva ,  também  Geral  da  mefma  Companhia. 

XIII.  Sendo  também  vida  u  Sentença  de  f  de  Mar- 
qc  de  1762,  pela  quul,  attendendo  a  algumas  confidera- 
qões  nella  mencionadas  ,  a  noífa  dita  Corte  orde- 
nou ,  que  os  dit^s  Extractos  ,  e  AíferíTões  perfeve- 
rantemente  fuftentadas  pelos  ditos  denominados  Jefuitas, 
como  também  as  Traduccões  dos  ditos  Extractos,  íe- 
riaò  aprefentadas  ao  Rey  ,  impreífas  ,  e  inviadas  aos 
Arcebifpos ,  e  Bifpos  dajurifdicçaõ ,  e Território  -y  e foy 
fupplicado  humiííiífimamtnte  o  dito  Senhor  Rey  para 
que  fe  dignaííe  coníiderar  o  que  refuka  de  huma  doutri- 
na ta  m  perniciofa  ,  combinada  com  o  que  prefere  vem 
as  Regras  ,  e  as  Conítituiqôes  dos  ditos  denominados 
Jefuitas ,  fobre  a  efeolha  ,  e  a  uniformidade  dos  pare- 
ceres, e  opiniões  da  mefma  Sociedade  : 

XIV.  Conliderada  também  a  Refoluqaõ  de  1  f  de  Fe- 
vereiro de  1761,  na  qual  fe  ordemnaj  que  fe  eicreverá  pe- 
lo noífo  Procurador  Geral  as  Univerfidades ,  e  Faculda- 
des de  Theologia  do  Territono  da  jurifdiccaó,  ordenan- 
dolhcs,  que  inviem  ao  Archivo  da  noífa  dita  Corte  as 
Cenfuras,  e  asDenunciaçôes,  que  tiverem  intervindo 
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nas  ditas  Univerfídades ,  e  Faculdades  contra  a  doutrina 
dos  ditos  denominados  ^Je fuit  as: 

XV.  E  também  vida  outra  Refolucaõ  dep  de  Mar- 
ço de  ijóz  ,  na  qual  fe  ordena  ,  que  feraõ  nomeados 
Commiflarios  para  o  effeito  de  examinar  as  ditas  Cen- 
furas,   e  Denunciaqóes  : 
O  tosw  n-  ^  também  coníiderando  as  DenunciaçÕes  ,  Parece- 

os  de  Moral,  res  doutrinaes ,  Cenfuras  ,  Ordenações  Epifcopaes ,  Letras 
deDogmi ,  e  Paftoraes ,  Ordens  ,  Decretos  de  Congregações ,  e  dos  Papas, 
dcDifcipliua  Breves ,  Letras  Apoftolicas ,  Bulias  ,  e  outros  fuffragios  , 
e  teftemunhos  dados  ,  tanto  contra  os  ditos  Authores 
denominados  nos  referidos  Extraótos,  fobre  os  pontos 
de  Moral  ,  que  nelles  fe  trataõ  j  como  centra  outros 
da  dita  Sociedade ,  fobre  outros  diflrerentes  pontos  de 
Moral ,  de  Dogma  ,  e  de  Difciplina  enfinados  na  dita  So- 
ciedade ,  nomeadamente  a  refpeito  da  Bebedice,  das  In- 
jurias ,  do  Duello  5  da  Caridade  ,  da  Correcção  fraterna ,  da 
Miffa  ,da  CommunhaÕ ,  da  Ufura,  da  Mentira,  do  Ofício 
Canónico ,  dos  Impoflos ,  do  ^ejum  ,  da  Penitencia ,  das  Cen- 
furas ,  dos  Votos ,  das  Penas  do  Purgatório  ,  dos  Deleites  fen- 
fuaes ,  dos  Quatro  Artigos  da  Affemblêa  do  Clero  em  1682, 
da  Referencia  5  das  Acções  para  Deos ,  da  Calumnia  ,das  Doa- 
ções fraudulentas  ,  da  Authoridade  dos  Cânones  ,  e  dos  Pa- 
dres,  da  Direcção  de  Intenção  ,  do  Efe  and  alo ,  da  Efmóla, 
do  Poder  paternal ,  da  Forma  de  ouvir  a  Miffa,  da  Occa- 
fiaÕ  próxima  do  pe ceado ,  do  Medo  das  penas  temporaes  ,  da 
Confiffaõ  ,  da  Abfolviçaõ  ,  do  Sacramento  da  Ordem ,  do 
Exame  dos  Ordinandos ,  da  Impenitencia  dos  Religiofos ,  da 
Crápula,  da  necejfidade  da  Fé,  do  fegundo  Mandamento,  do 
contraão  Mohatra ,  do  Adultério ,  da  Obfervancia  das  Fef- 
tas ,  do  Preceito  de  ouvir  a  Miffa ,  da  CommunhaÕ  frequente , 
dos  Peccados  de  coftume ,  da  Abftinencia  ,  dos  Privilégios 
dos  Regulares ,  da  Execução  das  Fundações ,  da  Recitação 
do  Ofício  Divino  ,  da  Devoçtõ  obfequiofa  das  Miffas ,  dos 
Cafos  refervados ,  dos  Abu  [o  s  do  Sacramento  da  Penitencia , 
do  Inceflo  Efpiritual ,  da  Rebelliaõ  contra  as  Leys  dos  Sobe- 
ranos : 
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Sobre  todos  os  quaes  objecios  ,  e  outres  fimilhan-  Cenfnras;  e 
tes,  as  referidas  Denunciações  ,  e  Ccniuras  notarão,  qualificações. 
e  coftdemnaraõ    a  Moral  ,  e  Doutrinas  enfinadas  na 

dita  Sociedade  ,  debaixo  de  différentes  qualificações  j 
e  entre  outras,  como  temerárias ,  f alfas ,  erróneas^  efean- 
dalofas ,  cheyas  de  arrogância  ,  e  de  foberba  ,  feparadas  da 
fignificaçab  propria  dos  termos  da   Efcritura  ,  jubfiituindo 
por  elles  termos  allçgoricos ,  prod  acções  de  hum  delírio  per  ni- 
ciofo  :   Conducentes  para  a  hypocriíia  ,  efeondendo  precipí- 
cios debaixo  da  apparencia  de  hum  zelo  fine er o  pela  Fé  :  Def- 
truclivas  do  Preceito  Evangélico  [obre  a  efmóia  ,  illudindo 
por  traças  per niciofas  as  Leys  do  Jejum  :    Zombando  dos 
Preceitos  da  Igreja  :  Próprias  para  enganar  os  fimplices , 
e  tirando  à  Bemaventurada  fempre  Virgem  Maria  o  titulo , 
que  lhe  he  devido  ,  de  May  do  Filho  de  Dcos  >  Favorecendo 
a  Impiedade,  e  o  Sacrilégio  ;  dirigindo  para  a  Impeniten- 
cia  final ,  abrindo  caminho  à  Hereíia  ,  e  ao  Schifma  >  in- 
tentando de/encarregar  os  Fieis  das  principaes  obrigações  do 
Chrifiianifmo  ,  proprias  para  polias  em  de/prezo ,  como  tam- 
bém ao  Pab  Euchariflico ,  com  o  pretexto  de  fornecer  os  meyos 
para  fe  receber  mais  vezes  :  Capazes  de  infpirar  temeridade 
aos  peccadores  5  huma  frouxa  ccmplacencia  aos  Confejfores  , 
e  de  multiplicar  as  Communhoes  indignas ,  e  facrilegas: 
Fazendo  inutil  o  primeiro,  e  grande  Preceito,  e  extin* 
guindo  o  efpirito  da  Lcy  Evangélica  :  ímpias  ,  Blasfemai  o- 
rias ,  favorecendo  os  inimigos  da  Religião  Chrifiã  :  Manif- 
iamente  contrarias  aos  Preceitos  do  Evangelho ,  e  dos  Apof- 
tolos  :  Píer  éticas  ^  favoráveis  ao  Schifma  dos  Gregos  ;  Atten- 
tatorias  ao  Dogma  da  P  roce  ff  ao  do  Efpirito  Santo  ,  protegen- 
do o  Arianifmo,  o  Socinianifmo,  e  o  Sabcliar.iimo^r^- 
prias para  exprimir  os  erros  Arianos  ,  e  Socinianos  -,  ex- 
prejfivas  da  Herefia  de  Neílorio  ,  inteiramente  Neftoria- 
nas,  e  Heréticas;  peyores ,  que  o  mefmo  Neítorianifmo  5 
abalando^  e  pondo  em  duvida  a  certeza  de  alguns  Dogmas 
/obre  a  J  cr  ar  chi  a  ,  fobre  os  Ritos  do  Sacrifício  ,  e  do  Sa- 
cramento ;  lançando  por  terra  a  Authoridade  da  Igreja  ,  e 
da  Sé  Apojlolica  3  favorecendo  aos  Luthepnos  ,  aos  Cal- 
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vímílas,  e  a  outros  Innov  adores  do  decimo  fexto  Século ,  e 
blasjenulorias  contra  o  Efpirito  Santo  :  Introdutoras  [  de- 
baixo de  outro  nome  ,  e  pelo  artificio  de  huma  direcção  de 
intenção  ]  da  Hercfia  ,  e  da  Si  mon  ia  -,  oferecendo,  na 
interpretação  das  E/crituras  ,  fentidos  Heréticos  5  e  enfra- 
quecendo a  favor  dos  Arianos,  e  dos  Socinianos,  es  argu- 
mentos 5  que  fe  extrahem  do  primeiro  Capitulo  do  Evange- 
lina S.  JoaÕ ,  e  de  todos  os  Textos  do  Evangelho ,  queejla- 
helecem  a  Divindade  de  fefu  Chriflo  j  perturbadoras  da 
Ordem  ^jerarchica  5  injurio  [as  à  dignidade  Epifcopal ,  com- 
batendo a  antiga  Infliluiçao  das  Parochias  -,  cheirando  à  He- 
refia  de  Wielef  -,  renovando  es  erros  de  Ticon  ,  de  Péla- 
gie, dos  Semi-Pelagianos,  de  Gaíilen,  de  Fauíto,  dos 
Maríillienfes ,  eos  r^w^j Pelagianos j  acer ãeJ rcent 'ando  a 
Blasfémia  à  He  refia: 

Calumniofas  contra  os  Chrifiãos  ,  fuperfliciofas ,  injuriofas 
aos  Santos  Padres,  e  aos  Interpretes  Catholicos  :  Everfi- 
vas  da  Tradição  :  Injuriofas  aos  Apoflolos  ,  e  aos  Fieis  dos 
primeiros  Séculos  ,  e  induzindo  huma  perverftjjïma  explica- 
ção do  Symbolo  dos  Apoflolos  :  Enfraquecendo  a  fatisfaçao , 
e  es  méritos  dejefus  Chriflo ,  e  as  prerogativas  da  novaLey, 
apoyando-fe  fobre  hum  principio  Pclagiano ,  deprimindo  a  A- 
dopçab ,  e  a  Religião  dos  antigos  ^Juftos  ,  fazendo  injuria  a 
ejles  mefmos  Santos ,  quaefquer  que  elles  fejaò  \  a  AbrahaÕ , 
aos  Profetas,  e  a  S,  João  Bautifta  :  U Itraj  adoras  ,e  blaf- 
fematorias  contra  a  Bemaventurada  fempre  Virgem  Ma- 
ria, Mãy  de  Deos  5  convertendo,  em  rifo,  e  zombaria  os 
Efcritos  dos  Santos  Padres  :  Injuriofas  aos  Anjos ,  afrontofas 
a  Jefu  Chriíto  >  impias  \  cheyas  de  ultrages  contra  Deos 
Remunerador,  e  contra  o  nome  de  Chnilo  Mediador: 
Conducentes  para  o  efquecimento  da  Fé  ,  e  do  Evangelho  : 
Deftruclivas  da  definição  da  Pé  dada  pelo  Apoflolo  :  Suf- 
peitofas  de  tranft ornar  as  vias  feguras  para  reconhecer ,  e pro- 
var os  Myfterios  da  Fé  pela  fagrada  Efcritura  contra  os  He* 
reges  ,  o  Myfterio  da  Santitíima  Trindade:  Abufando , 
cm  deterimento  da  Fé  ,  de  muitas  Pajfagens  da  fagrada 
Efcritura  :  Tirando  às  provas  Dogmáticas  deduzidas  da  mef- 
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ma  Efcfitura  [agrada  ioda  a  [ua  força  :  Contrarias  as 
Efcri  taras  ,  aos  Santos  Padres  ,  aos  Tbeoîcgos  ,  à  Igreja 
TJn'rjerfal  ,  à  razaõ  ,  e  ao  refait Q  devido  à  Palavra  de 
Deos  eferita  :  Prohibindo  à  Igreja  as  Vias  de  diftuffàõ pro- 
prias para  convencer  n  e  para  reduzir  os  Hereges  ,  u fadas 
era  todos  os  Séculos  :  Enfraquecendo  a  auîhoridade  da  Igre- 
ja :  Injiirio[as  a  toda  ella:  Schifmaticas  :  Rebaixando  ,  e 
defiruindo  a  auîhoridade  do  primeiro  texto  do  Novo  Te/la- 
mento ,  e  da  edição  da  Vulgata  -y  /acudindo  os  fundamentos 
de  toda  a  Fé  C hr i/lã  ,  e  expondo- a  aos  efearneos  \  e  der  i/a  Õ 
dos  ímpios  :  Contrarias  à  Doutrina  da  igreja  /obre  as  duas 
únicas  vindas  d®  Je  fus  Chriftoj  diminuindo  a  nece/fidade  da 
Religião  Chri/lã  -9  deflr activas  da  Fé  na  Divindade  de 
Je  fus  Chriíto  :  Degradando  ,  e  lançando  por  terra  a  Reli- 
gião :  Infectas  de  N  eftorianifmo  :  Contraditaras  dos  Sym- 
bolos  da  Fé  :  Oppo/las  mayii/eftamente  aos  Symboles  de 
Nice  a  ,  e  de  Confiant  inópia  :  Pr  o/criptas  pelo  decimo  [exto 
Concilio  >  atacando  o  Myfterio  daRedempcaõ  ....  defpre- 
zando  o  parecer  dos  Santos  Padres:  Everfivas  dos  Myíle- 
rios  da  Trindade,  e  da  Incarnaqaô  :  Contrarias  à  Fé ãt 
todos  os  Séculos:  Proprias  [ómente  aos  inimigos  da  Divin- 
dade de  Jefus  Chrifio  :  Interpretações  baflardas  das  Efcritu- 
ras :  Defiruclivas  da  regra  da  Fé  ,  entregando  traidora- 
mente  a  cau/a  da  mefma  Fé  Catholica  debaixo  do  pretex- 
to de  a  defender  com  mayor  zelo  :  jitientatorias  contra  a 
Divindade  de  y 'e/u s  Chrifio,  contra  fuás Auguftas  qualida- 
des de  Salvador ,  de  Mejias ,  de  Pontífice ,  e  contra  a  ver- 
dade do  peccado  original  >  favorecendo  a  impiedade  dos 
Deiftas  i  procurando  diminuir  ,  e  efeurecer  as  principaes 
provas  da  verdade  da  Religião  Chriftã,  e  do  Juizo  final: 

Detrahindo  à  nova  Ley  a  /ua  perfeição  ,  e  às  Nações 
reunidas  em  Jefus  Chrifio  a  fua  fraternidade  :  Abrindo  o 
caminho  de  efeufar ,  e  attenuar  es  peccados  de  todo  o  género , 
e  imputando  efta  doutrina  a  Santo  Jgofiinho  :  Fazendo  ar- 
bitraria a  Theologia  Moral ,  e  preparando  o  caminho  para 
eflabelecer  as  opiniões ,  e  tradições  humanas  contra  a  prohi- 
biçaõ  de  Je[us  Chrifio  :  Em  de/prezo  da  verdade ,  reduzindo 
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ao  numero  de  Aathores    a  decifao  daí  QuefiÕes  Moraes  : 
Abrindo  innumeraveis  vias  à  corrupção  \  preparando  pela  ini- 
quidade dos  prejuízos ,  ou  prevenções  ^  a  oppr  e ff  ao  da  Verdade 
Evangélica  :  Eftabelecendo  huma  nova  regra  de  cojlumes ,  e 
hum  novo  género  de  prudência ,  fruclo  deteftavel  da  Proba- 
bilidade :  Corrompendo  os  bons  cojlumes  3  efcufando  as  Blaf- 
femias ,  e  outros  peccados  :  Efcufando  também  os  Perjúrios: 
Refiftindo ,   contra  o  Preceito  de  Deos  ,  ao  Poder  publico  : 
Abrindo  huma  larga  porta  aos  Caiumniadores  ,  e  Impof- 
rores  3  e  manifefiando  quantas  opiniões  iníquas  fe  introdu- 
zem com  o  titulo  da  Probabilidade  3  Doutrina  digna  de  in- 
viarfe  para  a  Efcóla  de  Epicuro  5  pois  f em  duvida  cheira 
totalmente  ao  Epicurifmo  :  En  finando  aos  homens  a  viver 
como  feras ,  e  aos  Chrifiãos  a  viver  em  Paganifmo  :  Offen- 
fivas  dos  ouvidos  cafios ,  e  piedofos  3  nutrindo  a  concupifcen- 
cia ,   e  induzindo  à  tentação  ,  e  aos  mais  execrandos  pec- 
cados 5  illudindo  a  Ley  Divina  em  aconfelhar ,  e  enfinar 
como  licitas ,  vendas  f alfas ,  Sociedades  fimuladas ,  e  outros 
artifícios  ,  e  fraudes  de  fie  género  :  Palliando  a  Uíura,  e 
induzindo  os  'Juizes  à  prevaricação  :  Proprias  a  fomentar 
artifícios  diabólicos  3  turbando  a  paz  das  Famílias  3  accref- 
centando  à  arte  de  enganar  a  iniquidade  do  roubo  3  abrindo 
o  caminho  ao  Furto  :  Commovendo  a  fidelidade  dos  Domefii* 
cos  3  preparando  as  vias  para  a  violação  de  todas  as  Leys , 
cu  fejad  Civis ,  ou  Ecclefiafiieas  ,  ou  Apofiolicas  :  Injurio - 
fas  aos  Soberanos  ,  e  aos  Governos  ,  e  fazendo  depender  de 
difcurfos  5  e  fyfiemas  vãos  ,  a  vida  dos  homens  ,  e  a  regra 
dos  cojlumes  :  Efcufando  a  Vingança ,  e  o  Homicídio  3  ap- 
rovando a  crueldade  ,  e  as  vinganças  peffoaes  ,  contrarias 
ao  fegundo  preceito  da  Caridade  3  e  fujfocando  entre  os  mef- 
?nos  pays  ,    e  filhos  ,  todos  os  fentimentos  de  humanidade  : 
Execráveis,  e  contrarias  ao  amor  filial:  Abrindo  o  cami* 
wh  o  à  Avareza,  e  à  Crueldade  ,  proprias  para  enfinar  a 
cometter  Homicidios  ,    e  Parricidios  tediofos  :    Aberta- 
mente oppoftas  ao  Decálogo  ,  protefloras  de  cruéis  mortanda- 
des 3  ameaçando  aos  Magiftrados ,  e  à  Sociedade  humana  com 
huma  perda  certa  :  Contrarias  às  máximas  do  Evangelho ,. 
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aos  Exemplos  de  ^efu  Chriflo  ,  à  doutrina  dos  Àpoflolos ,  as 
opiniões  dos  Santos  Padres  ,  às  decifões  da  igreja ,  à  fegu- 
rança  da  vida,  e  à  honra  dos  Principes  ,  dos  feus  Minif- 
tros  ,  e  dos  Magiftrados ,  ao  focego  das  Famílias ,  à  boa  or- 
dem da  Sociedade  Civil l  Finalmente  Se d i cio ias  a  referida 
Doutrina  ,  e  Moral  dos  denominados  ^efuitas ,  e  contrarias 
ao  Direito  natural ,  ao  Direito  Divino,  ao  Direito  pofiti' 
vo  ,  e  ao  Direito  das  gentes  -y  aplanando  o  caminho  para  o 
Fanatifmo ,  e  para  mortandades  horríveis  ,  perturbativas 
da  fociedade  dos  homens  :  Produzindo ,  creando  ,  e  enfinan- 
do  contra  a  vida  dos  Monarchas  hum  perigo  fempre 
prefente  :  Doutrina  em  fim,  da  qual  o  veneno  heperi- 
goíiíTimo  ,  e  que  evidentemente  fe  acredita  por  tal, 
pelos  facrilegos  effeitos  ,  que  fe  naõ  podem  ver  fem 
horror,  (a) 

XVI.     Vifto  tudo  o  referido  na  forma  ,  que  fica       XVI. 
explicado,  e  mais  amplamente  circunftanciado  nas  di-    Umverfida- 
tas  Denunciacóes  ,  e  Cenfuras  :  A  faber  ,  pelas  Cen-  <j"»ge  Facu" 
furas  da  Faculdade  de  Dovai ,  feitas  fobre  a  pergunta, 
e  defejo  dos  Arcebifpos  de  Cambray ,  e  de  Matines,  e 
dos  Bifpos  àcGand,  na  data  de  20  de  Janeiro  de  if  88; 
e  por  outra  íimilhante  Cenfura  entre  as  Cenfuras  da 
Faculdade  de  Lovaina  :  Por  outro  Efcrito  da  mefma 
Faculdade  ,  intitulado  :    ^juftificaçad  ,  ou  Defenfa  com- 

pofta 


(a)     Vejaõ-fe  as  ditas  qualifica-  50  de  Janeiro  de  163 1  ,  e  de  23 

çSes  nos   Efcritos  ^acima  aponta-  de  Agoíto  de  1 6 j 8  :  Na  Cidadede 

dos,  e  entre  outras  ,  nas  Cenfuras  Evreux ,  na  data  de  if  de  Janeiro 

da  Afiembléa  Geral  do  Clero  em  de  165-9  :  Na  Cidade  deVenza,  na 

1700.  Vcjiô-fe  também  os  Memo-  data  de  6  de  Mayo  do  mefmo  an- 

naes  do  Cero,  tomo   1.  depois  da  no:   Na  Cidade  de  Elvas ,   na  data 

pagina  741  ,  ate  a  pagina  761,  O  de  19  de  Janeiro  de  175-9  :   NaCi- 

mefmo  fe  pode  ver  nos  Votos  dos  dade  de  SoilTons  ,   na  data  do  1  de 

Deputados  da  Faculdade  de  Theo-  Agoíto  do  mefmo  anno  ;  e  vejaõ- 

logia  de  Paiiz,  ,  fobre  o  exame  da  fe   também  as  referidas  qualifica- 

H'Jicria  do  Toio  de  Dics ,  adoptado  ções  nas  Cenfuras  da  Congregação 

por  hum  Decreto  da  dita  FacuMa-  de  Auxiliis  na  data  de  19  de  No- 

de  na?  Ordenações  dos  Arcebifpos,  vembrode  itfoi,  c  cm  outrasfub- 

e  Bifpoj  de  Pari?.  ,  com  a  data  de  fcqucnçes. 
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pojla  por  ordem  dos  Bifpos  de.  Flandres ,  em  refpofta  à  apo- 
logia dos  ditos  ,  que  afife  denomina  o  'Je fuit  as  ,  comadata 
cie  17  de  Agofto  de  if  88  :  Peia  renovação  da  dita  Cen- 
íura  de  Lovaina  em  30  de  Julho  de  161 3  :  Por  outro 
Efcrito  da  dita  Faculdade  intitulado  :  Vulpes  capta  no 
anno  de  1640  :  Pelas  queixas  da  Univerfidade  de  Cracó- 
via levadas  à  Dieta  Geral  de  Polónia  ,  e  feguidas  do 
Decreto  de  20  de  Julho  de  1627 ,  pelo  qual  a  dita  Die- 
ta ordena  aos  ditos  denominados  ^je fuit  as  ,  que  fechem 
as  fuás  Efcólas  :  Pela  Carra  da  dita  Univerfdade  de  Cra- 
cóvia ^  de  4  de  Mayo  de  ió2<5,  dirigida  à  Univerfidade 
de  Lovaina  :  Pela  Cenfura  da  Univerjtdade  de  Angers , 
na  data  de  23  de  Junho  de  1616  :  Pela  Centura  da  Uni- 
verfidade  de  Bourges  ,  na  data  de  30  de  Novembro  de 
1616  :  Por  outras  Cen furas  da  Univerfidade  de  Reims ,  nas 
datas  de  18  de  Mayo  de  1626,  de  12  de  Março  ,  6  de 
Abril,  e  4  de  Julho  de  1718  :  Pela  Cenfura  da  Fa- 
culdade de  'Theologia  de  Poitiers  ,  na  data  de  21  de  Ju- 
nho de  \66f  :  Pelo  Decreto  da  dita  Faculdade  ,  na 
data  de  14  de  Novembro  do  dito  anno  :  Por  outras 
Denunciaqões,  e  Cenfuras  da  dita  Faculdade  nas  datas 
de  16 ,  e  23  de  Julho ,  e  18  de  Agofto  de  17175  e  do 
1  de  Marco  de  1760  ,  2  de  Novembro  de  1761 ,  e  1 
de  Fevereiro  de  1762  :  Pelas  Denunciaqões,  e  Cenfu- 
ras da  Faculdade  de  Theologia  de  Pariz^  nas  datas  do  1  de 
Dezembro  de  17*5-4  ,  3  de  Junho  de  if7f  ,  1  de  Fe- 
vereiro de  1611  ,  1  de  Dezembro  de  161 2,  2  de  Mar- 
qo  de  1626,  1  de  Abril  de  1626,  1  ,  3,4,  e  f  de  Fe- 
vereiro de  10*31  ,  1  de  Setembro  de  1632 ,  if  de  Ju- 
nho, e  1  dejulho  de  1641  ,  4  de  Novembro  de  1645-.... 
1648,  *f  dejulho  de  i6f$  ,  3  de  Fevereiro  de  i66f9 
19  de  Outubro  de  1700,  $*  de  Junho,  14,  e  27  de  Se- 
tembro de  1717,  13  de  Agofto  de  1722,  2  de  Janei- 
ro de  175*4,  e  pelos  Votos  da  dita  Faculdade  impref- 
fos  em  1761  ,  confirmados  pelas  Conclufões  da  dita 
Faculdade,  nas  datas  de  17  de  Março,  f ,  12,  C28  de 
Mayo,  18,  2f,e  28  de  Junho  de  1762.1 

A  fa- 
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A  faber  também  :  Por  outras  Denunciacõcs  re- 
latadas  pelas  petições  ,  c  queixns  dos  Curas  de  diffe-     Curas, 
rentes  Bifpados  contra  a  Moral,  c  a  Doutrina  dos  di- 
tos ,  que  a  il  rnefmo/è  denomïnad  Jefuitas  j  efpecialmcn* 
te  pela  Peticaõ  de  28  Curas  de  Rouen  ,   corn  a  data  de 
28  de  Agoito  de  16  f  6  :  Pelos  Pareceres  dos  Curas  de 
Pariz  ,  datados  em  1$  dcSetembro  de  i6f6  :  Peia  Pe- 
tição dos  Curas  de  Rouen  ,  ao  Provilor  do  feu  Bifpado 
corn  a  data  de  26  de  Outubro  de  16  f  6  :  Pelas  Repre- 
fentacões  dos  Curas  de  P<znz  à  AíTemblea  Geral  do 
Clero,  com  a  data  de  24  de  Novembro  de  16 f6:  Pelo 
Feito  devintee  feisCurasde  Rouen,  que  contém  a  Denun- 
ciaçaõ  por  elles  feita  ao  feu  Arcebifpo,na  data  de  14 
de  Janeiro  de  i(5f 8  :  Pelo  Feito,  c  outros  nove  Efcritos 
dos  Curas  de  Pariz,  na  data  do  1  de  Fevereiro,  7  ,  e 
23  de  Mayo  ,  1 1  de  Junho  ,  e  24  de  Julho  de  i<5f S  ,  8 
de  Fevereiro  ,  5- ,  e  2f  de  Junho,  e  10  de  Outubro  de 
165*9:  Pela PeticaÕ  aprefentada  por  trinta  e  humCuras  de 
Ptfnznomez  de  Fevereiro  de  i<5f8,aos  Vigários  Geraes 
do  Cardial  de  Retz  feu  Arcebifpo:  Pela  Cartados  Cu- 
ras de  Rouen  ao  feu  Arcebifpo,  na  data  de  3  de  Mayode 
i<5f8  :  Pela  Peticaõ  aíílnada  por  nove  Curas  de  Never s  aa 
feu  Bifpo,  na  data  de  f  de  Julho  de  165-8  :  Pela  Peti- 
ção ,  e  Feito  dos  Curas  de  Amiens ,  aprefentada  ao  feu 
Bifpo, na  datadef ,  e27deJulhode  165*8  :  Pela  Peticaõ 
de  trezentos  e  quatroCuras  do  Bifpado  de  Beauvais,  apre- 
fentada ao  feu  Bifpo  em  10  de  Julho  de  165*8:  Pela  Peti- 
caõ dos  Curas  da  Cidade ,  e  Arrabaldes  de  Sens  ,  em 
2  de  Agoílo  de  165*8  ,  prefentada  ao  feu  Arcebifpo: 
Pela  Petição  de  oito  Curas  de  Evreuxao  feu  Bifpo, na  data 
de  21  de  Setembro  de  165*8  :  Pela  Peticaõ  de  vinte  ehum 
Curas  de  Angers,  em  data  de  4  de  Novembro  de  1648: 
Pela  Peticaõ  de  dez  Curas  da  Cidade  de  Lificux  ,x\a  da- 
ta  uo  1  de  Fevereiro  de  16*5-9  :  Pela  Petiqaõ  dos  Syndi- 
cos,  DeaÕ,  e  Curas  do  Bifpado  de  Lifieu  #,  na  data  de 
f  dos  ditos  mezes,  e  anno  : 
XVI í.     O  mefmo  fe  convence  por  outras  Ccníu- 

ras 
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ras  relatadas  nas  Conftituiqões,  Letras  Paftoraes,  Or- 
Arcebifpos,denaqões,  e  outros  Actos  emanados  dos  Arcebifpos,e 
eBifpos.  Bifpos  contra  a  Doutrina  da  dita  Sociedade  ,  feu  Gover- 
no, e  feus  procedimentos  ;  A  faber:  Pelo  Parecer  de 
Euftaquio  de  Bellay  ,  Bifpo  de  Variz ,  nas  datas  de  iff4, 
e  15*61  ,  a  refpeito  do  eítabelecimento  da  dit 'a Socieda- 
de'. Pelas  Cartas  de  S.  Carlos  Borromeu ,  Cardeal ,  e  Ar- 
cebifpo  de MilaÕ ,  nas  datas  de  12  de  Marco  de  1^78,  27 
de  Marqo,  16,  e  29  de  Abril  de  1579:  Pela  Carta  de 
Cefar  Spetiano  Cónego  de  Mïlao,  e  depois  Bifpo  de  Nova* 
ra  ,  dirigida  ao  dito  S.  Carlos  ,  com  a  data  de  12  de 
Mayo  de  if7P  :  Pela  Carta  do  Cardeal  Baronio  ao  Ar- 
cebifpo  de  Vienna  ,  na  data  de  if  de  Marqo  de  1603  : 
Pela  Conílituiqaõ  de  Henrique  Luiz  Caftagnier  dela  Ro- 
chepozay ,  .#///><?  */*  Poitiers ,  na  data  de  23  de  Mayo  de 
1620  :  Pela  Conílituiqaõ  de  Guilherme  Prêtre ,  Bifpo  de 
Cornouaille  ,  na  data  de  27  de  Marqo  de  1625*  :  Pela 
Cenfura  de  ^joaÕ  Francifco  de  Gondi ,  Arcebifpo  de  Pariz9 
e  pela  Conítituiçaó  domefmo  de  30  de  Janeiro  de  163 1: 
Pela  Carta  do  Venerável  JoaÕ  de  Palafox ,  e  Mendóça , 
Bifpo  de  Angelopolis ,  ao  Papa  Innocencio  X,  nadatadeS 
de  Janeiro  de  1649,  a  qual  comeqa  por  eftas  palavras: 
Beatijjímo  Padre ,  proflrado  humildemente  aos  pés  de  Vojfa 
Santidade  :  e  a  caba  por  eftas  :  Proteja  Deos  ,  e  governe 
a  Vojfa  Santidade  \  Sendo  a  dita  Carta,  como  também 
os  outros  Efcritos  do  dito  Bifpo  examinados  pela  Con- 
gregação de  Ritos  ,  no  dia  9  de  Dezembro  de  1760  ,  e 
apontada  no  Decreto  da  dita  Congregação  ,  e  em  fim 
confirmada  pelo  Papa  aos  16  do  dito  mez  ,  e  anno, 
ouvido  o  Promotor  da  Fé ,  e  com  o  parecer  unanime 
de  todos  os  Vogaes,  de  naÕ  conterem  os  ditos  Efcri- 
tos alguma  coufa  contraria  à  Fé  ,  ou  aos  bons  coílu- 
mes  j  nem  alguma  nova,  ou  eftranha  Doutrina  oppof- 
ta  ao  parecer  commum  ,  e  ufifc  recebidos  pela  Igre- 
ja, que  podeíTe  impedir  ,  jpaflarfe  ao  exame  do  pro- 
cedo da  CanonizaqaÕ  do  dito  Servo  de  Deos  :  Pela 
Conílituiqaõ  de  Luiz  Henrique  ds  Gondrm9  Arcebifpo  de 

Sens, 


(  M  ) 

Sens  ^  da  data  de  4  de  May  o  de  rtffo  :  Pela  Refpofu 
à  Carta  circular  dirigida  à  Aiïemblea  do  Clero,  por 
'Jacques  de  Pont-Carre ,  Bifpo  de  Scezy  na  data  de  20  de 
becembro  de  itffo,  Antonio  Godeau  ,  Bifpo  de  Graffè , 
e  de  Fence  ^  do  meimo  anno  ,  Francifco  de  Fayette ,  J5///)0 
^  Limoges  cm  30  de  Setembro,  Jacques  de  Mont-Rouge^ 
Bifpo  de  Saint- -Flour ,  de  if  de  Outubro,  Jacquez  Def 
claux ,  2?//^0  ák  ^^í,  de  30  de  Outubro  do  dito  anno 
de  16  f  o  ,  Félix  de  Vialart ,  2?///>0  <fc  Chaalons  ,  de  1  3  de 
Janeiro  de  i6Tf  1  :  Pela  Ceniura  de  ^0^0  Francifco  de 
Gondi)  Ar  ebifpo  dePariz,  na  data  de  29  de  Dezembro 
de  1 6f  1  :  Pela  Conftituiqaõ  de  L«/"z  Henrique  de  Gondrin^ 
Arcebifpo  de  Sens ,  na  data  de  8  de  Fevereiro  de  idf2  : 
Pela  Conftituiqaõ  do  dito  Arcebifpo ,  na  data  de  25-  de 
Janeiro  de  i6*f  3  :  Pela  Carta  de  Jacques  Boonen ,  yfrr<?- 
bifpo  de  Maïines  ,  dirigida  aos  Cardeaes  Inquiiîdores, 
na  data  de  17  de  Julho  de  i6f4:  Pela  Conftituiqaõ  de 
Affonfo  del  Bene9  Bifpo  de  Orléans ,  na  data  de  9  de  Se- 
tembro de  i6f6  :  Pelo  Parecer  doutrinal  de  jfoz£ 

J5///>0  */<?  Olonne  ,  e  de  outros  Vigários  Geraes  ,  por 
commiflaó  do  Arcebifpo  de  Rouen  ,  na  data  de  15-  de 
Abril  de  ió*f8  :  Pela  Cenfura  de  Luiz  de  Rechignevoijin 
de  Guron  ,  Bifpo  de  Nulles  ,  na  data  de  18  de  Abril  de 
i6f8  :  Pela  Cenfura  de  Affonfo  del  Bene  ,  Bifpo  de  Or- 
léans,  na  data  de  4  de  Junho  de  i6f8  :  Pela  Cenfura, 
e  Conftituiqaõ  dos  Figarios  Geraes ,  do  Cardeal  de  Retz, 
Arcebifpo  de  Pariz  ,  nas  datas  de  20  de  Agofto,  e  27 
de  Novembro  de  iô"f8  :  Pela  Conftituiqaõ,  e  Cenfu- 
ra de  Luiz  Henrique  de  Gondrin  ,  Arcebifpo  de  Sens^  nas 
datas  de  3  ,  c  4  de  Setembro  de  iô*f8  :  Pela  Cenfura 
de  Ni  col  do  Pavillon ,  Bifpo  de  Al  et ,  de  Francifco  Eftevaõ 
de  Caulet  ,  Bifpo  de  Pamiers  ,  de  Gilberto  de  Choifeul , 
jB/#0  ófe  Comminge  ,  de  Samuel  Martineau ,  i?//^0  i*  i?#- 
y£j  ,  e  de  Bernardo  de  Marmieffe ,  Bifpo  de  Conferans ,  na 
data  de  24  de  Outubro  de  i5f8  :  Pela  Cenfura  de  Euf- 
taquio  de  Chery ,  Bifpo  de  Nevers ,  na  data  de  8  de  No- 
vembro de  16^8  ;  Pela  Conftituiçaó  de  Henrique  Ar- 

E  naldoj 


(  54  ) 

valão  ,  Bifpo  de  Angers  ,  na  data  de  1 1  de  Novembro 
de  i6fS  : 

Pela  Carta  Paíloral ,  e  Conílituiqaõ  de  Nicoldo 
Cboart  de  Bufanval,  Bifpo  de  Beauvaix ,  na  data  de  ïz 
de  Novembro  de  i6f8:  Pela  Cenfura  de  Alain  de  Sol- 
minibac ,  i?/$>0  ^  Cabors  ,  na  data  de  24  de  Dezembro 
de  i<5f8  :  Pela  Cenfura  de  Francifco  de  Harlay ,  ^w- 
^i/Jw  ^  Rouen  ,  na  data  de  4  de  Janeiro  de  iófp  :  Pela 
Cenfura  de  Gil  Bouteau  ,  Bifpo  de  Evreux  ,  na  data  de 
if  de  Janeiro  de  i6fo  :  Pelas  Conílituições  à  e  Anne 
de  Levy  de  Ventadour ,  Arcebifpo  de  Bourges ,  na  data  de 
6  de  Fevereiro  de  iófp,  fobre  a  reprefentaqaò  do  feu 
Promotor  :  Pela  Cenfura  de  Leonor  de  Matignon ,  Bif- 
po de  Lifieux ,  na  data  de  10  de  Marco  de  itffp  :  Pela 
Curta  Paíloral  de  Félix  de  Vialarî  ,  Bifpo  de  Cbaalons  9 
na  data  de  12.  de  Marqo  de  i<5fp  :  Pela  Carta  Circu- 
lar de  Anne  de  Levy  de  Ventadour ,  Arcebifpo  de  Bourges, 
na  data  de  if  de  Março  de  165*9,  aos  Arcebifpos ,  eJ5z/"- 
jptfx  da  fua  Metropoli  Primaz:  Pela  Carta  do  dito Ar ce* 
bifpo  ao  J3*$>0  «V  Mirepoix ,  feu  Irmaõ,  na  data  de  28 
de  Marqo  de  i<5fp  :  Pela  Carta  Paíloral  do  dito  Ar  ce* 
bifpo ,  na  data  de  2}  de  Abril  de  iófp:  Pela  Ccnílitui- 
çaõ  de  Antonio  Godeau ,  jB///>0  ^  Vence ,  na  data  de  6  de 
Mayo  de  i6fp,  publicada  no  feu  Synodo  :  Pela  Car- 
ta Paíloral  de  fauftaint  de  Forbim  de  Janfon  ,  Bifpo  de 
Digne ,  na  data  de  6  de  Mayo  de  i<5fp ,  publicada  du- 
rante o  Synodo  :  Pela  Conílituiqaõ  do  dito  Anne  de 
Levy  de  Ventadour ,  Arcebifpo  de  Bourges ,  de  1  f  de  Se- 
tembro de  i<5fp  :  Pela  fecunda  Carta  Paíloral  do  dito 
Arcebifpo  de  Bourges r  de  22  de  Outubro  de  i6fp  :  Pela 
Conítituiçaó  de  Carlos  de  Bourlon ,  Bifpo  de  Soijfons ,  em 
23  de  Outubro  de  i6fp  :  Pela  decima  terceira  Carta 
Paíloral  do  dito  Arcebifpo  de  Bourges ,  de!  2  de  Dezem- 
bro de  i6fp  :  Pela  Conílituiqaõ  de  jL#/z  Henriques  de 
Gondrin,  Arcebifpo  de  Sens,  de  2  de  Fevereiro  de  i<568: 
Pela  Carta  Circular  de  Francifco  Eftevaõ  de  Caulet,  Bif- 
po de  Pamiers,  de  21  de  Fevereiro  de  1668:  Pela  Cen- 
fura 


fura  de  Guy  de  Seve  de  Rochechouart ,  Bifpo  de  Arras ,  de 
7  de  Novembro  de  i<57f  :  Pela  Carta  de  C#WfeJ  ifrtff- 
lard  de  Senlis ,  Arcebifpo  de  Embrun  ,  de  28  de  Junho  de 
1086  :  Pela  Carta  de  Carlos  Maigrot  ,  Vigário  Apofloli- 
co  ,  e  depois  Bifpo  de  Conon  em  as  índias  ,  eícrita  ao 
Papa  em  10  de  Novembro  de  1693  :  ^a  Coníiitui- 
çaõ  de  Carlos  Maurício  Tellier  ,  Arcebifpo  de  Reims  ,  de 
if  de  Julho  de  i6pf,  íeguida  da  Petição  apreientada 
pelo  dito  Arcebifpo  ao  Parlamento  em  10  de  Janeiro  de 
1698  ,  e  pelo  Àcïo  de  2$  de  Janeiro  de  1698,  que 
concém  a  fatisfaçaó  feita,  e  afíinada  pelo  Provincial, 
e  Superiores  das  tresCazas  dos  denominados  'Je fuit  as  de 
Variz  :  Pela  Inftrucçaõ  Paftoral  de  Guy  de  Seve  de  Ro- 
chechouart ,  Bifpo  de  Arras  ,  óe  f  âe  Agoíto  de  i69f  : 
Pela  Carta  Pa  ft  oral  de  Jacques  Nico  Ido  Colbert ,  Arcebif- 
po de  Rouen ,  de  28  de  Marco  de  1697  : 

Pelas  Conílituições  de  Henrique  Feydeau  de  Brou9 
Bifpo  de  Amiens ,de  29  de  Abril  de  1697:  PeíaConíli- 
tuiçaó  em  forma  de  Inftrucçaõ  Paítoral  âeCarlos  Mau- 
rício Teliier  ,  Arcebifpo  de  Reims ,  de  15*  de  Julho  de  1697: 
Pela  Negação  imprefTa  por  ordem  do  dito  Arcebifpo  à 
cerca  das  Propofições  defendidas  no  Collegio  dos  de- 
rhminaâos  Jefuitas ,  cuja  Negação  tem  a  data  de  21  de 
Agoíto  de  1698:  Pelo  Decreto  da  Inquiíícaõ  dcHcC- 
r^nha  de  28  de  Setembro  de  1698  :  Pela  Ordenação  de 
v  de  Seve  de  Rochechouart  ,  Bifpo  de  Arras  de  f  de 
Mayo  de  1703  :  Por  outra  Ordenação  do  dito  Bifpo  9 
de  7  de  Ag^ílo  de  1703  :  Pela  Ordenação  de  Carlos 
S  Wmax  Maillard ,  Cardeal  de  Tour  non,  Patriarchade  An- 
tiochia,  Commiffario  Apofoiico  ,  e  Vifitador  Geral  com  poder 
de  Legado  a  Latere  ,nas  índias  Oricnraes,  publicada  em 
Nankin  em  7  de  Fevereiro  de  1707  :  Pela  Conítituiçaõ 
dos  Vigários  Geraes  de  Tours  ,  citando  a  Sé  vaga,  em  8 
de  Agofto  de  1716"  :  Pela  Conftituiçaõ  de  Lui*  Anto- 
nio ,  Cardeal  de  Noailles  ,  Arcebifpo  de  'Pariz  ,  na  data  de 
12  de  Novembro  de  1716"'  :  Pela  Ordenação  dos  Viá- 
rios Geraes  de  Tours  ,  ettando  a  Sé  vaga  ,  na  data  de  f 

E  ii  de 


VU) 

de  Junho  de  1717  :  Pela  Ordenaqaô  de  Francifco  Ar- 
mand de  Lorena,^  Bifpo  de  Bayeux ,  em  zy  de  Janeiro  de 
1712:  Por  outra  Ordenaqaô  do  dito  Bifpo ,  no  mefmo 
dia  ,  e  anno  ,  publicada  no  feu  Synodo  celebrado  em 
if  de  Abril  de  1712:  Pela  Conftituiqaõ  de  Joad  Ar- 
mand de  Bove  de  Taur  rouvre ,  Bifpo  de  Rhodes ,  em  1  f  de 
Marqo  de  1722  :  Pela  Conftituiqaõ  do  dito  Bi/po  de 
Rhodes,  de  19  de  Outubro  de  1721:  Pela  Conftitui- 
qaõ, e  InftrucçaÕ  Paftoral  de  Carlos  Gabriel  de  Caylus^ 
Bifpo  de  Auxerre  ,  em  18  de  Setembro  de  I72f  :  Pela 
Inítrucqaò  Paftoral  do  dito  Bifpo  de  Auxerre  ,  do  1  de 
«Março  de  172.7:  Pela  Carta  át  Carlos  Joaquim  Colbert, 
Bijpo  de  Montpellier  ,  dirigida  ao  Rey ,  em  data  de  29  de 
Junho  de  172,8  :  Pela  Conftituiqaõ  de  Carlos  Gabriel  de 
Caylus,  Bifpo  de  Auxerre,  de  18  de  Setembro  de  1728: 
Pela  Carta  Pailoral  do  dito  Bifpo  de  Montpellier ,  de  50 
de  Dezembro  de  1728  :  Pela  Carta  do  dito  Bifpo  de  Au» 
xerre  ,  aos  Arcebifpos,  Bifpos  ,  e  outros  Deputados  da 
Aflembléa  Geral  do  Clero,  na  data  de  18  de  Agofto 
de  1730  :  Pela  Conftituiqaõ  do  dito  Bifpo  de  Montpel- 
lier ,  do  1  de  Marqo  de  173 1  :  Pela  Conftituiqaõ  do 
dito  Bifpo  de  Auxerre,  de  if  de  Abril  de  1733  :  Pela 
ïnftrucqaô  Paftoral  de  Jacques  Bénigne  Boffuet ,  Bifpo 
de  Troyes ,  na  data  do  1  de  Fevereiro  de  1734:  Pelo 
Efcrito  de  JoaÕ  Jofeph  Languet ,  ArcebifpodeSens ,  inti- 
tulado :  ObjervaçÕes  [obre  o  Livro  de  João  Pichon  ,  de . .  . 
de  Junho  de  1747  :  Pela  Conftituicaó  ,  e  Infrrucqaõ 
Paftoral  de  Carlos  Gabriel  de  Caylus  ,  Bifpo  de  Auxerre , 
de  27  de  Setembro  de  1747:  Peia  Ordenaqaô  de  Luiz 
Jacques  de  Chapt  de  Raftignac ,  Ar  ce  bifpo  de  Tours ,  de  1  f 
de  Dezembro  de  1747  :  Pela  Carta  de  JoaÕ  Carlos  de 
Segur ,  antigo  Bifpo  de  S.  Papoul  ,  de  6  de  Janeiro  de 
1748:  Pela  Conftituiqaõ  de  Francifco  Duque  de  Fit z- Ja- 
mes,  Bifpo  de  Soiffons  y  de  7  de  Janeiro  de  1748  :  Pela 
Inftrucqaõ  Paftoral  do  dito  Ar ce bifpo  de  Tours  *  de  30 
de  Janeiro  de  1748  :  Pela  Conftituiqaõ  ,  e  Inftrucqaõ 
Pailoral  de  Armand  Baftm  deBefons^Bifpode  Qarcujfon- 

na, 
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na,  na  data  de  3  de  Fevereiro  de  1748:  Pela  Carta  de 
Chriftovao  de  Beaumont ,  Arcebifpo  de  Pariz,  aos  Curas, 
e  Confefíbres  Seculares,  e  Regulares  do  feu  Bifpado, 
na  data  de  8  de  Fevereiro  de  1748  :  Pela  Carta  deP*- 
dro  de  Gnerin  de  Tenfin ,  Cardeal ,  Arcebifpo  de  Leao ,  aos 
Curas  ,  e  aos  Confeflbres  Seculares  ,  e  Regulares  do 
feu  Bifpado ,  na  data  de  1 1  de  Fevereiro  de  1748  :  Pe- 
la Paftoral  de  Henrique  Confiando  de  Lort ,  de  Serignan 
de  Valras,  Bifpo  de  Maçon ,  na  data  de  if  de  Fevereiro 
de  1748  :  Pela  Inftrucçaõ  Paftoral  de  Luiz  'Jacques  de 
Chapt  de  Raflignac  ,  Arcebifpo  de  Tours ,  de  1 8  de  Feve- 
reiro de  1748  :  Pela  Carta  de  Pedro  Maucîere  da  Mu- 
fanchere ,  Bifpo  de  Nantes,  de  22  de  Fevereiro  de  1748, 
aos  Curas ,  e  aos  Confeflbres  Seculares  ,  e  Regulares 
do  feu  Bifpado.  Pela  Carta  de  Luiz  Alberto  Joli  de 
Chouin ,  Bifpo  de  Tolon  ,  em  1  3  de  Marco  de  1748  ,  aos 
Curas  ,  e  Confeflbres  Seculares  ,  e  Regulares  do  feu 
Bifpado:  Pela  Conftituiqaõ ,  e  Inftrucçaõ  Paftoral  de 
Agofiinho  Rocb  de  Menou ,  Bifpo  da  Rochella ,  em  26"  de 
Marqo  de  1748  :  Pela  Ordenação  de  Nicoldo  de  Soulx 
Tavannes ,  Arcebifpo  de  Rouen,  de  6  de  Abril  de  1748: 
Pela  Carta  de  Luiz  Framifco  Gabriel  de  Orléans  da  Mot" 
ta,  Bifpo  de  Amiens ,  de  9  de  Abril  de  1748,  aos  Cu- 
ras ,  Vigários  ,  e  outros  Confeflbres  do  feu  Bifpado: 
Pela  Conftituiqaõ  de  Scipiao  Jeronymo  Begon,  Bifpo  de 
Toul,  em  17  de  Abril  de  1748  :  Pelo  Avizo  de  An- 
tonio Pedro  de  Grammont ,  Arcebifpo  de  Befançon  ,  a  todos 
os  Curas,  Vigários,  Confeflbres ,  e  Pregadores  do  feu 
Arcebifpado  ,  na  data  de  22  de  Abril  de  1748  :  Pela 
Conftituiqaõ  ,  e  Inftrucqaõ  Paftoral  de  Pedro  Julio  Ce- 
zar  de  Rochechouart ,  Bifpo  de  Evreux ,  de  23  de  Mayo 
de  1748  :  Pela  Inftrucqaõ  Paftoral  de  Armand  Gaftony 
Cardeal  de  Rohan,  Bifpo  de  Strasbourg,  de  10  de  Junho 
de  1748:  Pela  Conftituiqaõ,  e  Inftrucqaõ  Paftoral  de 
Paulo  Alexandre  de  Guenet ,  Bifpo  de  S.  Pons ,  (Je  16  de 
Julho  de  1748:  Pela  Inftrucqaõ  Paftoral  de  Luiz  Jac- 
ques d%  Chapt  de  Raflignac ,  Arcebijpo  delours,  de  23  de 

Fève- 
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Fevereiro   de  1749  :    Por    Ordem   de  João 
co  de  MontilUt;,  Arcebifpo  de  Aufch  ,  de  1 2.  de  Feverei- 
ro de  xj^âfV  Pela  Conftituiqaó  de  Samuel  Guilherme  de 
Verthamon^  Bifpo  de  Lucon  ,de  f  de  Fevereiro  de  175*6: 
Por  oucra  Conítituiqaõ  do  dito  Bifpo  ,  de  2,1  de  Ou- 
tubro do  mefmo  armo  :  Pela  Ordem  deD.  Fr.  Miguel  de 
Bulhões  ,  Bifpo  do  Graõ  Pará  no  Brazil  ,  e  ao  preíente 
Bifpo  de  Leyria  em  Portugal ,  na  d  a  ia  de  19  de  May  o  de 
175*7  :  Pela  Conftituiqaó  de  D.  ^ofeph  Cardeal  de  Atalaya , 
Patriarcba  de  Lisboa ,  em  7  de  Junho  de  175*9  :  Por  Or- 
dem do  Capitulo  de  Elvas  em  Portugal ,  eítando  a  Sé  va- 
ga 9  na  data  de  19  de  Janeiro  de  175*9  :  Pela  Ordem 
de  D.  Fr.  Aleixo  de  Miranda  Henriques  ,  Bifpo  de  Miranda 
em  Portugal ,  na  data  de  16  de  Fevereiro  de  175*9:  Pe- 
la Carta  Paftoral  da  igreja  Patriarchal  de  Lisboa,  ef- 
tando  a  Sé  vaga,  na  data  de  19  de  Fevereiro  de  175*9: 
Pela  Carta  Paftoral  de  D  Fr.  Aleixo  de  Miranda  Henriques ^ 
Bifpo  de  Miranda  em  Portugal ,   de  26  de  Fevereiro  de 
175-9  :  Pela  Carta  Paftoral  de  D/Joaò  de  Nojfa  Senhora  da 
Porta  ,  Bifpo  de  Leyria  ,    e   preíente  m  ente  Arcebifpo  de 
Évora  em  Portugal ,  na  data  de  18  de  Fevereiro  de  175*9: 
Pela  Carta  em  forma  de  Ordem  àzD.^fofeph^InquiJidor  Ge- 
ral de  Portugal ,  na  data  de  2  de  May  o  de  175-9  :  Por  Or- 
dem, e  Inítrucqaõ  Paftoral  de  Francifco  Duque  de  Fitz- 
de-James  j  Bifpo  de  Soiffons  ,  do  1  de  Ágofto  de  175*9: 
Pela  Carta  Paftoral  de  ZX  Francifco  de  Saldanha ,  Cardeal , 
Patriarcba  de  Lisboa ,  em  f  de  Outubro  de  175*9  •*  Pela 
Ordem  de  ChriftovaÕ  ,  Arcebifpo  de  Vienna  em  Aufria , 
Cardeal  de  Migazzi ,  na  data  de  3  de  Julho  de  1760  : 
Afícmbléas    XVIII.  Por  outras  Cenfuras  feitas  em  diverfas  AíTem- 
Provinciaes    bléas  Provinciaes ,  Geraes  do  Clero  de  Franqa ,  contra  a 
do  Clero  de  Moral,  a  Doutrina,  e  Procedimento  dos  ditos,  que  a 
França.         fi  mefmo  fe  denominao  Jefuitas  :    A  faber  :  Pela  Ajfem- 
bléa  Provincial  de  Sens  ,  compofta  de  Luiz  Henrique  de 
Gondrifty  Arcehifpo  de  Sens ,  de  Euflaquio  de  Cher  y ,  Bif" 
po  de  Nevers ,  de  Francifco  Maillier ,  Bifpo  de  Troyes  s  de 
Pedro  de  Broc  ,  Bifpo  de  Auxerre  ,  celebrada  emiPariz9 

a  17 
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a  17  de  May  o  de  16  f  o  :  Pela  AJfemblêa  Provincial  dos 
Bifpos  de  Normandia  ,    celebrada  em  Rouen ,  aos  if  de 
Abril  de  1660:   Peîa  AJJembléa  Provincial  de  Sens  ,com- 
pofta  do  dito  Arcebifpo  de  Sens ,  dos  ditos  Bifpos  de  Ne- 
vers  ,  Troyes ,  Auxerre  \  e  àlem  défies  de  Loureuço  de 
Chery ,  2?/$0  d>  Tripoli  ,  e  de  alguns  Deputados  da  fe- 
gunda  Ordem,  celebrada  na  Cidade  de  Sens ,  a  1 1  de 
May  o  de  1660  :  Pelo  Ac~to  da  Ajffembléa  Geral  do  Cie-     Afíembléas 
ro  ,  celebrada  em  Poijfy ,  aos  if  de  Setembro  de  iftfi:  Geracs  do 
Pelo  Difcurfo  reprefentado  ao  Rey  ,  pela  Caméra  Ec- Clero  de 
çlefiaftica  dos  Eííados  Geraes  do  Reino  ,  nas  datas  de  Fran9a- 
5-,  e  13  de  Fevereiro  de  161  f  :  Pela  Carta  da  Ajffem- 
bléa Geral  do  Clero  de  França  ,  aos  Arcebifpos,  e  Bifpos 
do  Reino  ,  na  data  de  10  de  Fevereiro  de  163 1  :  Pela 
Ceníura  feita  peia  Ajffembléa  Geral  do  Clero  de  França  ,  ce- 
lebrada em  Nantes ,  aos  1 2  de  Abril  de  1641  :  Pelas  Cen- 
furas  feitas  pelas  Ajffembléas  Geraes  do  Clero  de  França , 
por  deliberações  de  19  de  Novembro  de  1643  5  de  18 
de  Agofto  de  itffo,  do  1  de  Fevereiro  de  165*7,  e  de 
4  de  Setembro  de  1700. 

XIX.  Por  outras  Cenfuras  da  Doutrina  da  dita  Socieda- 
de ,  relatadas  nos  Decretos  da  Corte  de  Roma  ,  nos 
Breves,  Bulias,  e  Letras  Apoftolicas  (  fem  approvar 
toda  via  aquillo,  que  os  ditos  Decretos,  Breves ,  6cc. 
podem  conter  de  contrario  ,  ou  pela  forma  ,  ou  pelo 
fundo,  e  fubftancia,  às  liberdades  da  Igreja  Gallica- 
na  ,  Leys,  e  Máximas  do  Reino)  a  faber  :  Pelas  Con- 
gregações de  Auxiliis  ,  nas  datas  de  1  3  de  Marco,  e 
21  de  Novembro  de  1  f  98  ,  e  de  1  2  de  Marqo  de  1  f  995 
de  9  de  Setembro  de  1600,  e  de  19  de  Novembro  de 
i6"oi  :  Pelo  Difcurfo  do  Papa  Clemente  Vlll^  na  aber- 
tura de  outras  Congregações  celebradas  no  Vaticano^ 
em  prefenqa  do  mefmo  Papa  fobre  a  mefma  matéria  , 
nas  datas  de  20  de  Março,  8,  9,  22,  23  de  Julho ,  6 , 
c  20  de  Agofto,  3  de  Setembro,  1  de  Outubro  ,  19 
de  Novembro,  10,  e  17  de  Dezembro  de  1602',  21, 
c  28  de  Janeiro,  18  de  Fevereiro,  ij  de  Abril,  6àè 

Mayo, 
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Mayo,  io,  e  24  de  Junho,  11,  19,  16 ,  de  Novem- 
bro ,  1  jdeDezcmbro  de  itfoj*  de  zi  de  Janeiro,  17 
de  Fevereiro ,  17  de  Marqo ,  23  de  Abril ,  1  ,  8  ,  e  29 
de  Mayo;  1,  e  27  de  Julho  5  2.0  de  Outubro  ,  29  de 
Novembro,  e  7  de  Dezembro  de  1604  3  de  f  ,  e  u 
de  Janeiro  de  itfof  :  Por  outras  Congregaqões  celebra- 
das no  Palácio  do  Monte  Quirinal  na  prefenqa  doP^- 
pa  Paulo  Fj  fobre  a  mefma  matéria  de  Auxiliis ,  nas  da- 
tas de  21  de  Setembro  ,  u,  e  if  de  Outubro,  e  29 
de  Novembro  de  lóof  >  3  de  Janeiro  ,  1  de  Feverei- 
ro ,  e  1  de  Março  de  ió*oô*  :  Peio  Decreto  do  dito 
Papa  Paulo  V  de  3  de  Janeiro  de  1613  :  Pelos  Decre- 
tos de  Urbano  Vil /,  nas  datas  de  31  de  Janeiro  de  10*41, 
de  10*  de  Fevereiro  de  1542  ,  e  de  18  de  Marqo  de 
1643 :  Pel°  Decreto  de  Innocencio  X,  de  12  de  Setem- 
bro de  io*4f  :  Pelo  Breve  de  Innocencio  X ,  de  ró*  de 
Abril  de  1648  :  Pelos  Decretos  de  Alexandre  Vil ,nas 
datas  de  21  de  Agofto  de  165*9  ,  e  de  24  de  Setembro 
de  i66*f  ,  contra  vinte  e  oito  Propoíiqôes,  e  18  de 
Marqo  de  1666  ,  contra  dezafete  Propoíiqôes  i  Pelo 
Decreto  de  Clemente  IX  ,  na  data  de  13  de  Setembro 
de  iô*<58,  publicado  em  Roma  em  1669:  Pelo  Decre- 
to de  Innocencio  XI,  na  data  de  2  de  Marqo  de  16*79, 
contra  feflenta  e  cinco  Propoíiqôes  :  Por  outro  Decre- 
to do  mefmo  Papa  de  10*  de  Setembro  de  1680:  Pelo 
Decreto  de  Alexandre  VIII,  na  data  de  24  de  Agoíto 
de  1690:  Pelos  Decretos  de  Clemente  X/,  nas  datas  de 
20  de  Novembro  de  1704,  7  de  Janeiro  de  1706  ,  25* 
de  Setembro  de  171  o  ,  e  por  huma  Carta  eferita  con- 
fequentemente  por  Ordem  do  mefmo  Papa  ao  Geral 
da  dita  Sociedade ,  na  data  de  1 1  de  Setembro  de  1710: 
Pelo  Difcurío  do  mefmo  Papa  em  Coníiftorio  à  cerca 
da  morte  do  Cardeal  de!tournon9  na  data  de  14  de  Ou- 
tubro de  171 1  :  Pela  Bulia  Ex  illa  die  do  mefmo  Pa- 
pa em  171  f  :  Pelo  Decreto  de  Beneditlo  XIII ,  na  da- 
ta de  12  de  Dezembro  de  1727  :  Pelos  Decretos  de 
Clemente  XII  ^  nas  datas  de  17  de  Mayo ,  e  24  de  Agof- 
to 
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to  de  1754,  16*  de  Setembro  de  17; y  :  Pelos  fèreve; 
e  Decreto  do  mefmo  Papa  ,  de  1 3  de  Mayo  de  1730  : 
Pela  Bulla  de  Beneditlo  jf/ff ,  de  20  de  Dezembro  de 
1741  ,  dirigida  aos  Arcebifpos,  e  Bifpos  do  Brazil,  c 
outros  dos  Domínios  de  Portugal:  Por  outra  Bulla,  que 
comeqa  pelas  palavras:  Ex  quo finguîari ,  do  mefmo  P#- 
pa  em  1742.  :  por  outra  Bulla  do  mefmo  Papa  de  I74f, 
a  quai  começa  pelas  palavras  :  Omnium  follicitudinumi 
Pelos  Decretos  do  mefmo  Papa  ,  nas  datas  de  17  de 
Abril  de  ijff ,  14  de  Abril  de  1757,  17  de  Feverei- 
ro, e  1  de  Abril  de  175*8  :  Pelo  Parecer  da  Congre- 
gação dirigido  ao  noíTo  Santo  Padre  o  Papa  Clemente 
XIII)  fobre  o  Memorial  prefentado  pelo  Geral  dos  di- 
tos denominados  Jejuitas  ,  na  data  de  31  de  Julho  de 
175*8  :  Pelo  Decreto  do  mefmo  nolîb  Santo  Padre ,  o 
Papa  y  e  pelas  Letras  Apoílolicas  ,  nas  datas  de  2  de 
Dezembro  de  175*8  ,  30  de  Agoíto,  e  7  de  Setembro 
de  i7fp  ,  e  29  de  Mayo  de  1760  -,  e  também  pela  Conf- 
tituicaô  do  noílo  dito  Santo  Padre  ,  o  Papa  ,  da  data 
de  23  de  Abril  do  prefente  annode  1762,. 

XX.  Todas  as  quaes  Denunciacões  acima  referi* 
das,  Cenfuras,  e  outros  Voto«,  e  teítimunhos  emana- 
dos das  ditas  Univerfidades  ,  dos  ditos  Curas,  Arce- 
bifpos,  Bifpcs,  Afíembléas  Provinciaes  ,  AíTembleas 
Geraes  do  Clero  de  França,  edos  Papas,  intervieraô, 
na  forma  que  dito  fica,  naõ  fomente  contra  as  Obras, 
e  Authores  da  dita  Sociedade ,  dos  quaes  fe  acha5  enun- 
ciados os  nomes  nos  Extraclos  das  ÁfferçÕes ,  mas  tam- 
bém contra  outros  Efcritos  ,  e  Authores  da  mefma 
Sociedade  y  nomeadamente  as  Cenfuras  das  datas  de  3  de 
Junho  de  if7f ,  contra  as  Lições,  e  Efcritos  de  JoaÕ 
Maldonado  da  dita  Sociedade ,  intitulados  :  De  Purgato* 
rio  ;  e  de  27  de  Marco  de  1 5- 79  ,  contra  as  Pregações, 
c  Efcandalos  de  Júlio  Mazarini  da  dita  Sociedade  -,  edo 
1  de  Fevereiro  de  16*11,  contra  a  Refpcfta  Apologé- 
tica ao  Anti-Coton,  Obra  de  Luiz  Richeome  da  dha  Socie- 
dade: de  2  deM.i.rqo  de  1626,  contra  a  S  um  m  a  The  o- 
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lógica  de  Francifco  Garaffe  da  dita  Sociedade  ;  de  if  de  Ju- 
nho de  1641  ,  contra  o  Livro  de  Luiz  Cellot  da  dita^- 
ciedade  ,  intitulado:  De  Hier  ar  chia  ^  £5?  Hier  ar  chis  ;  de 
16  de  Fevereiro  de  1642  ,    contra  o  Livro  de  dgofti- 
nho  Barbofa  ,   da  dita  Sociedade ,  intitulado  :  Colleclanea 
Buïïarn ,  aliarumve  Summorum  Pontificum  Confiitutionum*f 
de  î8  de  Marco  de  164$  ,  contra  o  Livro  de  Miguel 
Rabardeau ,  da  dita  Sociedade ,  intitulado:  Optatus  Gai" 
lus  de  cavendo  Schifmaîe  ,  fjJV.  cxcuffus  Parifiis ,  0/>#^  Z7/- 
î&/##2  Joannis  Cabufat  ,  ^'0  Jacoùœa  ,  /^£  ^gw  Velleris 
aureî  j  de  29  de  Novembro  de  1643  *    contra  quaua 
Efcritos  de  Joao  Fïoyde ,  da  dita  Sociedade ,  intitulados, 
o  primeiro  :  Hermanni  Loemelii  fpongia  5  o  íegundo  : 
Querimonia  Ecclefiœ  anglicana  >  o  terceiro  :  Appendix 
ad  lllufïrijjïmum  Dominum  Archiepifcopum  Parifienfem  ; 
o  quarto  :  Def enfio  Decreii  j  de  28   de  Novembro  de 
1643 ,  contra  as  Pregações  de  'Jacques  JS/ouet  ,  da  dita 
Sociedade.  Nomeadamente  também  as  Cenfuras  inter- 
vindas contra  o  Livro  de  Luiz  Cellot  y  da  dita  Socieda- 
de ,  intitulado  :  Horarum  JucccJJivarum  liber  JtngulariSj 
impreflo  em  Pariz  em  caía  de  Chaudière  ,  no  anno  de 
1648;  A  Cenfura  de  ....  em  1649,  contra  o  Livro  de 
*foao  Martins  de  Ripalda  ,  intitulado  :  Joannis  à  Ripai- 
da ,  Societatis  J e/u ,  adverfàs  Baium  ,  £5?  Baianos ,  Amfle- 
lodami  ,  apudjoannem  Blauvo  :  A  de  17  de  Mayo  de 
iófOj  contra  hum  Libello  intitulado  :  Dialogo  inftruc- 
tivo  fobre  o  negocio  prefente  dos  Padres  Jefuitas  de  Sens , 
publicado  por  elles  no  dito  Bifpado  de  Sens  :  A  de  29 
de  Dezembro  de  16 f  1  ,  contra  o  Livro  de  N.'-Brifa- 
aer9  da  dita  Sociedade ,  intitulado  :  O  Janfenifmo  con- 
fundido ,  £0?»  a  prohibiçaõ  do  feu  Sermão  feito  em  Blois ,  aos 
29  de  Marqo  paííado:  A  de  16  de  Outubro  deitfftf, 
contra  hum  Libello  diítribuido  na  Cidade  de  Rouen 
por  N.  Brifacier,  N.  Berard,  e  N.  Britre ,  da  dita  So« 
iiedade  ,  debaixo  do  titulo  de  Repofta  de  hum  Theologo 
às  Propofiçdes  extrahidas  das  Cartas  dos  Janfeniflas  por  al- 
guns Caras  de  Rouen ,  prefentada  a  Monfenhores  os  Bi/pos 
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âa  AJfemllêa  Geral  do  Cler$  :  As  de 6  de  Fevereiro,  e  25 
de  Abril  de  i<5f9,  contra  os  Eicritos  àc'Joao  Garnier9 
da  dita  Sociedade  :   A  de   14  de  Novembro  de  166  f  , 
contra  as  Theies  do  Collegio  dos  denominados  ^jefunas 
de  Poitiers ,  e  contra  Carlos  de  jumeaux ,  e  Miguel  de  Mon- 
tes ,  ri*  0///0  Sociedade  :   A  de  7  de  Novembro  de  itf7f  , 
contra  os  Eicritos ,  e  Poftillas  de  Francifco^jacops  ,da  dita 
Sociedade  :  A  de  f  de  Agofto  de  16 1  f  contra  as  Pregações 
de  iV.  Bellanger  ,  da  dita  Sociedade  :  A  de  28  de  Marco  de 
1697,  contra  o  Livro  de  A^.  Bujîer ,  âz  dit*  Sociedade , 
intitulado  :  Dificuldades  propoftas ,  (5V.  :  A  de  2.0  de  Abril 
de  itfP7,  conira  as  Propoíicões  de  N.  de  Timbrieux,  da 
dica  Sociedade  :  A  de  if  de  Julho  de  1697  >  contra  as 
Thefes  defendidas  em  Reims,  porGabrielTiroux ,  e  por 
Francifco  Balio  ,  da  dita  Sociedade  :   A  de  21  de  Agofto 
de  1  698  ,  contra  as  Propoíiqões  defendidas  em  Reims9 
por  Pedro  Flavet ,  da  dita  Sociedade  :  A  de  28  de  Setem- 
bro de  1698  ,  contra  hum  Efcrito  Hefpanhol  intitu- 
lado :  Memorial  al  Rey  nueflro  Senor  Carlos  II ,  prefenta- 
do  ao  Rey  de  Hefpanha  por  Joaõ Palazol,  da  ditafo- 
ciedade ,  por  ordem  de  Tyrfo  Gonzales ,  Geral  da  mefma: 
A  de  8  de  Agrlto  de  1716  ,  contra  hum  SermaÕ  de 
Joaõ  Bautifta  Hervieux  ,  da  dita  Sociedade  :   A  de  y  de 
Jun  ho  de  17 17,  contra  huma  Thefe  de  N.  Lauverjati 
As  de  i<5,  ei]  de  Agofto  de  1717,  contra  huma  The- 
íe  de  N.  Babinet  :  A  de  18  de  Agofto  de  1717,  con- 
tra as  Poftillas  dióladas  por  N.  Salton,  e  por  N.  Fau  : 
As  de  12  de  Março,  6  de  Abril,  e4  dejulhode  1718  , 
contra  as  Poftillas  dictadas  em  Reims,  por  N.  Brielle ,  e 
/V.  de  Berry  :   A  de  2 f  de  Janeiro  de  1722  ,  contra  as 
Poítillas  ,  e  Thefes  publicas  de  Ar.  de  Brevil ,  N.  de 
Genns ,  N.  de  Viiry ,  e  N.  Mahaudot  :   A  do  1 .  de  Mar- 
ço de  1727  ,  contra  a  Reprefentacaó  dos  denominados 
yefuifas  ao  Bifpo  de  Auxerre  :    A  de  30  de  Dezembro 
de  1728 ,  contra  huma  Poezia  Sanguinária  dos  denomi- 
nados Jefuitas  de  Ca/Ires  :  A  de  2  f  de  Abril  de  1733,  con- 
tra os  Cathecifmos  ,  Themas  ,  e  outras  Inítruccões 
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dadas  pelos  denominados  Jefuitas  de  Auxerre  aos  feus  Dîfeï- 
pulos:  Ado  i  de  Julho  de  173  3  ,  contra  o  jornal  de  Tré- 
voux,  do  mez  de  Junho  de  173 1  ,  concernente  às  Obras 
poíthumas  àt'Jacquez  Bénigne BoJJuet ,  Biipo  de  Meaux: 
A  do  1  de  Fevereiro  de  1734,  contra  outro  'Jornal  de 
Trévoux  do  mez  de  Fevereiro  de  1732.  ,  refpectivo  a 
outras  Obras  pofthumas  do  dito  Bifpo  de  Meaux  :  A 
do  1  de  Marqo  de  1760  ,  contra  as  Poftillas  dictadas 
em  Poitiers ,  por  N.  Briquet:  A  de  19  de  Mayo de  1760, 
contra  hum  Sermaõ  de  N.  Neumayer  :  A  de  2  de  No- 
vembro de  1761  ,  contra  os  Tratados  di£tados  emPw- 
tiers ,  por  N.  da  Pinoterie  :  Ado  1  de  Fevereiro  de  1762,, 
contra  as  Poftillas  diéladas  em  Poitiers ,  por  N.  Kellis-, 
todos  da  dita  Sociedade  : 

XXI.     Da  mefma  forte  algumas  das  ditas  Cenfuras 
com  Prohibiqòes,  ou  Interdiótos  geraes,  ou  particu- 
lares,  nomeadamente  ,  as  Cenfuras  de  23  de  Mayo  de 
1620  >  com  a  Prohihiqaô  da  Confraria  no  Collegiodos 
ditos  denominados  Jefuitas  de  Poitiers  :   Na  data  de  27 
de  Marqo  de  i6if ,  o  Interdióto  dos  denominados  Je  fat- 
ias no  Bifpado  de  Cormuailles  ,  durante  o  tempo  raf- 
chal:  Na  data  de  2f  de  Janeiro  de  1633  ,  o  Interdiclo 
geral  dos  ditos  denominados  Jefuitas  no  Bifpado  de  Sens 
de  todas  as  funqões  Eccleííafticas,  exceptuando  a  Mif- 
fa  no  feu  Oratorio  :  Em  17  de  Julho  de  165-4 ,  o  In- 
terdição  geral  dos  mefmos  denominados  Jefuitas ,  para 
naô  confeflarem  no  Bifpado  de  Malines  :   Em  p  de  Se- 
tembro de  i6f6,  o  Interdicto  dejoao  Crajfet  ,da  mef- 
ma Saciedade  ,  no  Bifpado  de  Orléans  :  Em  if  de  Se- 
tembro de  i<5f  o  ,  o  Interdicto  de  Carlos  Guyet ,  em  o 
Bifpado  de  Bourges ,  e  fufpenfo  de  todas  as  iunqõesdas 
Ordens  facras:  Em  12  de  Novembro  de  1716,  o  In- 
terdição  geral  dos  ditos  denominados  Jefuitas^  na  Dio- 
cefe  de  Pariz  :  Em  12  de  Setembro  de  1728,  a  Prohi- 
biqaô aos  ditos  denominados  Jejuitas ,  no  Biípado  òc  Au- 
xerre,  de  todas  as  AíTembléas,  tidas  em  Congregaqões 
nos  feus  Collegios  :  Em  j  de  Fevereiro  y  e  21  de  Ou* 
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tubro  de  î7ftf,  o  Tnterdicto,  até  mefmo  à  Sacris ,  de 
todos  os  denominados  Je fuitas  do  Collegio,  e  Seminário 
de  Luçon:  Em  175*8,  e  i7fo,  o  Interdióto  geral  pof- 
to  a  todos  os  denominados  'Jefmtas  de  Portugal  ,  pelos 
Bífpos,  e  Patriarcha  do  «rito  Reino:  Em  7  de  Setem- 
bro de  i7fp,  a  Prohibiqaõ  pelo  dito  Breve  de  nof- 
fo  Santo  Padre  o  Papa  ,  de  todo  o  trafico  ,  negocio, 
cambio,  e banca,  praticados  pelos  ditos  denominados^ le~ 
fuiras 9  debaixo  dos  feus  nomes,  ou  outros  interpoftos. 
E  também  algumas  das  ditas  Cenfuras ,  aíTim  como 
outras  dos  ditos  Venerável  João  de  Palafox  ,  Carlos 
Maigrot ,  Carlos  Thomaz  Maillart ,  Cardeal  de  ïournon  y 
e  de  outros  Vititadores ,  Provifores,  e  Vigários  Apof- 
tolicos,  juntamente  com  as  dos  ditos  Papas  acima  no- 
meados i  pronunciadas  para  o  eííeito  de  reprimir  os 
exceíTòs  commettidos  pelos  ditos  denominados  Jefuitas 
nas  índias  Orientaes  em  o  Império  da  China  ,  e  na 
America  Septentrional,  no  Mexico,  e  nas  Províncias 
da  America  Meridional  do  Paraguay ,  do  Brazil,  e  no 
terreno  confinante  com  o  Rio  da  Prata  3  nomeadamen- 
te a  dita  Bulia  de  Benedióto  XIV  ,  na  data  de  20  de 
Dezembro  de  1741 ,  pela  qual  fe  prohibe  aos  dhosdeno- 
minados  jefuitas ,  de  ufar  para  o  futuro,  meter  em  e fera - 
vidad  aos  ditos  índios ,  vendellos ,  ou  comprallos ,  trocallcs ,  oíí 
fazer  délies  donativo ,  feparallos  das  fuás  mulheres ,  e  de  feus 
filhos ,  ou  defpojallos  de  feus  bens ,  eejf  eitos  .....  dar  confe- 
lho  ,  ajuda ,  favor ,  debaixo  de  qualquer  pretexto ,  ou  cor  que 
poffa  fer ,  àquelles ,  que  quizerem  commetter  ainda  eftas  ve~ 
xações,  pregar  ,  ou  enfinar  que  faôpermittidas  :  E  finalmen- 
te a  dita  Bulia  do  nofíb  Santo  Padre  o  Papa,  na  data  de 
23  de  Abril  do  prefente  anno  de  1761,  paraefFeitode 
reprimir  de  novo  os  exceflos  commettidos  pelos  ditos 
denominados  'Jefuitas  emTonkin,  contra  os  Vigários  Apof- 
tolicos. 

Sendo  também  vifta  a  Conta  dada  nefta  nofía  Cor- 
te, juntas  todas  as  Caméras  aos  2  de  Abril  de  1762,, 
concernente  aos  Votos  fecretos  de  alguns  denominados 
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yifuttaS)  que  vivem  no  mundo  em  hábitos  Seculares, 
Como  também  vifta  a  Declaraqaõ  doRey  ,  de  16  de 
Julho  de  ijif  ,  regiílrada  na  Corte  aos  i  de  Agofto 
do  dito  anno  ,  pela  qual  fe  determina  a  idade ,  alem 
da  qual  os  Religiofos  da  dita  Sociedade ,  que  delia  fo- 
rem defpedidos ,  e  expulfos,  naõ  poderão  ferem  rece- 
bidos a  ter  partilha  nas  fucceíTões  dos  bens  Patrimo- 
niaes ,  a  fim  de  evitar  a  perturbação  ,  c  confufaô,  que 
diílo  fe  feguiria  nas  Famílias  : 

XX II.  Viíta  rambem  a  Bulia  de  Gregório  XIII  da 
data  de  i o  de  Junho  de  1 5* 8 1 ,  inventariada  pelos  Com- 
miíTarios  da  Corte,  nas  notas  17,  e  18  do  quinquage- 
íimo  primeiro  maço  do  Inventario  nos  titulos ,  e  pa- 
peis do  Collegio  chamado  de  Clermont  ,  tido  antece- 
dentemente neíta  Cidade  de  Variz  ,  pelos  ditos  deno- 
minados Jefuitas,  que  comeqa  pelas  palavras:  Etfiper 
privilegia  :  Pela  qual  (fobre  as  oppoftçoes  feitas  pelos  Curas 
de  Pariz ,  e  de  outras  Igrejas  ,  aos  privilégios  concedi- 
dos por  Paulo  III  à  dita  Sociedade ,  como  contendo  at- 
tentado  aos  direitos  dos  ditos  Curas  )  eftes  privilégios 
íaõ  novamente  confirmados,  para  oeffeito  de  poderem 
perpetuamente,  os  da  dita  Sociedade ,  naõ  obftantes  as 
ditas  oppoftçoes ,  pregar,  e  confeífar  em  todos  os  luga- 
res,  e  a  todas  as  peíToas  ,  e  adminiftrarihes  os  Sacra- 
mentos [  exceptuando  o  dia  de  Pafchoa]  fem  que  para, 
t/lo  fe  requeira  algum  confentimento ,  ou  permiffaò  ,  dos  di- 
tos Curas;  e  de  gozar  dos  ditos  privilégios,  naõ  obftan- 
tes todas  as  appellaqoes: 

Viíla  a  Notificaqaõ  de  1 1  de  Agofto  de  170*1 ,  da 
Sentenqa  da  nofla  dita  Corte  de  6  do  mefmo  mez,  pe- 
la qual  fe  recebeo  o  Aggravo  para  a  Coroa  interpoí- 
to  pelo  noíTo  Procurador  Geral,  com  a  intimaqaõ,da 
mefma  Corte,  ao  Geral ,  e  Sociedade  dos  ditos  ,  que  a fi 
próprios  fe  chamao'Jefuitas^  para  o  efteito  de  compare- 
cerem no  termo  de  dous  mezes  :  A  Aprefentaqaõ  no 
Archivo  da  noíía  dita  Corte  ,  pelo  noíTo  Procurador 
Geral  em  7  de  janeiro  de  1762,:  Viíto  o  defeito,  e  falta 
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de  comparecerem  os  ditos  Geral ,  e  Sociedade  no  termo 
preferipto,  confeguido  pelo  noiîb  dito  Procurador  Ge- 
ral no  referido  dia  de  7  de  Janeiro  de  1762.  ,  e  entre- 
gue aos  2f  do  dito  mez ,  contra  os  ditos  Geral ,  e  So- 
ciedade  :  Viíta  a  Petição  ,  e  o  Inventario  do  mefmo 
noíTo  Procurador  Geral  ,  appeníb  o  defeito  referido  de 
comparecerem  ,  e  tudo  o  mais  ,  que  por  elle  foy  re- 
querido, e  produzido  :  E  ouvida  finalmente  a  Relação 
de  Moni.  Joíeph  Maria  Terray  Confelheiro  Relator  : 
Tudo  coníiderado  : 

XXIII.  A  noíTa  dita  Corte  com  todas  as  Camé- 
ras congregadas,  fazendo  juílica  ao  dito  Aggravo  pa- 
ra a  Coroa  ,  interpoíto  pelo  Procurador  Geral  doRey, 
contra  o  Inílituto,  e  Conítituições  da  Sociedade,  que  a, 
ft  propria  fe  chama  de  °Jefus  ,  o  qual  já  foy  recebido  pe- 
la Sentença  da  Corte  em  6  de  Agoílo  de  176 1  -y  e  iu- 
perabundantemente  intimado  aos  ditos  Gerai  ,  e  Socie- 
dade :  E  fazendo  igualmente  juftica  fobre  as  outras  de- 
liberações juntas  ao  dito  Aggravo:  Declara  [o  defei- 
to ,  por  falta  de  comparecerem  os  ditos  Geral ,  e  So- 
ciedade no  termo  preferipto,  aprefentado  no  Archiva 
da  Corte  pelo  noíTo  Procurador  Geral  no  dia  7  de  Ja- 
neiro de  1761  ]  por  bem  ,  e  validamente  alcançado  : 
E  adjudicando  a  validade  delle ,  e  de  tudo  o  allega- 
do  : 

Diz  :  §>ue  ha  violência  no  Tnftituto  da  dita  Socieda- 
de denominada  de  ^Jefùs,  e  também  nas  Bulias,  Breves, 
Letras  Apoftolicas,  ConílituiçÕes,  Declarações  fobre 
as  ditas  Conítituicõesj  nas  formas  dos  Votos,  nosDe- 
cretos  dosGeraes,  nas  Congregações  Geraes  da  mefma 
Sociedade  j  e  igualmente  nos  Regulamentos  da  dita, 
Sociedade  ,  chamados  :  Oráculos  de  viva  voz  :  Como 
também  em  todos  os  outros  feus  Regulamentos  ,  ou 
Actos  de  fimilhante  natureza  ,  em  tudo  aquiilo  que 
conítitue  a  eíTencia  do  dito  Inítituto  :  O  que  tudo 
afllm  fazendo,  e  julgando  :  Declara  a  noíTa  dita  Cor- 
te 3  que  he  o  dito  Inltkuto  inadmiffivcl  por  fua  natu- 
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reza,  em  todos  osEftados  civilifados,  como  contrario 
ao  Direito  natural  :  Attentatorio  a  toda  a  Authorida- 
de efpiritual  ,  e  temporal  5  e  dirigido  a  introduzir  na 
Igreja  ,  e  nos  Eftados  [  debaixo  do  efpeciofo  véo  de 
hum  Inftituto  Religiofo  ]  naõ  huma  Ordem,  que  aí- 
pira  verdadeira,  e  unicamente  à  perfeição  Evangélica* 
niasfím  hum  corpo  politico,  do  qualaeíTencia  confifte 
ern  huma  actividade  continua  para  le*  antarfe  [  por  to- 
das as  fortes  de  vias  directas  ,  e  indirectas,  occultas,  e 
publicas]  em  primeiro  lugar,  a  huma  independência 
abfoluta,  e  fucceílivamente  àufurpaqaõ  de  toda  a  Au- 
thoridade  : 

Efpecial ,  e  nomeadamente  em  quanto  o  dito  Inf- 
tituto  dos  que  a  ft  próprios  fe  chamao  'Jejuiias  ,  fe  enca- 
minha a  formar  hum  corpo  immenfo  efpalhado  por  to- 
dos os  Eftados ,  fem  que  na  realidade  faqa  parte  dél- 
ies, o  qual  corpo  nada  imaginando,  nem  obrando, que 
naõ  feja  pelo  impulfo  de  hum  fó  homem  ,  caminha 
fempre  infalivelmente  ao  feu  fim,  de  poder  exercitar 
o  feu  império  fobre  os  homens  ,  de  qualquer  eftado , 
e  dignidade  :  E  para  o  dito  fim  fe  tem  conftituido  a 
dita  Sociedade  Monarchica ,  e  Concêntrica  no  Gover- 
no, e  na  difpofíqaÕ  do  feu  Geral  fomente  [0]  ao  qual 
ella  atribue  toda  a  eípecie  de  poderes  úteis  à  vanta- 
gem ,  e  elevaqaÕ  da  mefma  Sociedade  5  de  forma  que 
quantos  Membros  ella  adquire  em  todas  as  différentes 
Naqões, perdem  os  Soberanos  outros  tantos  Vafíallos, 
que  fazem  juramento  de  fidelidade,  o  mais  abfoluto, 
e  illimitado ,  nas  maõs  de  hum  Monarcha  eftranho  : 

XXIV.     Em  quanto  pelo  mefmo  Inftituto  para  o 
referido  effeito,  fe  attribue  ao  Geral,  fobre  todos  os 
Membros  da  dita. Sociedade,  huma  Authoridade,  amais 
univerfal ,  e  a  mais  extenfa  :  Authoridade ,  naõ  fó  fo- 
bre 


(  a)  ínjllt.  Soc.  Jeftt  Vrng&  175-7.     da  Coroa  ,  de  6  de  Agoílo  de  1 761* 
tcm.i.  p.ioi.  col.  z.  e  ioz.  col   1.     pag,  f,notai$l 
£  Veja  fe  a  Sentença  do  Aggravo 


(  49   ) 

bre  todas  as  acções  dos  feus  fubditos,  mas  também  fo- 
bre  o  feu  entendimento,  [£]  efobre  as  fuas  conicien- 
cias  ,  de  tal  forma  obrigadas  a  inclinarem- fc  obedecendo 
ao  minimo  nuto  do  Geral ,  como  fe  foífe  à  voz  de  Je- 
fus  Cbriito  ,  (c)  de  forte  que  lhes  naô  he  permittida 
heíitacaô  alguma,  nem  na  execução  ,  nem  na  adhefa6 
interior  -y  do  que  ne  ceifa  riam  en  te  refulta  huma  obedi- 
ência cega  ,  fempre  fubííílente  ,  naõ  obftante  as  ref- 
triccões  apparentes  ,  que  nas  Conílituiçôes  da  mefma 
Sociedade  fe  procurou  tranfcrever  em  alguns  dos  feus  lu- 
gares: De  cujas  reítriccões  feacha  a  abíolviqaõ  em  ou- 
tras paffagcns  das  mefmas  ConíHtuiçôes  ,  (d)  ou  na 
Doutrina  geral  da  dita  Sociedade  a  refpeito  do  Probabi- 
lijmo ,  e  da  Arte  de  formar  huma  coníciencia  poftiqa  : 
Authoridade  de  tal  forte  abfoluta  fobre  os  Votos  ,  c 

G  fobre 


(b)  Efift.Pr&p.Gen.iom.í.p.xôç, 
toi.  2  (Sentença  de  6  de  Agoíto  de 
1761.  p.  6    nota  2.) 

(c)  Conflit,  p.  9.  /.  1 .  p.  438.  c.  2. 
Bull.  Expofcit  debitum  14*0.  t.  r. 
p  23  col.  2.  (Sentença de 6 dé  Agof- 
tode  176»,  p-  f.nota  2.) 

(d)  Cbedientia(K^/, DecLC )ttim 
ici  executione  ,  tum  in  volunt^te, 
tuin  in  intelleétu  fit  in  nobis  iem- 
per  omni  ex  parte  pertecta  ,  cum 
magna  celciitate,  fpiritualigaudio, 
&.  perfeverantia  quidquid  nobis  in- 
junéhim  fuerit  obeundo  ,  omnia 
jufta  efte  nobis  perfuadendo  ,  om- 
nem  fententiam  ,  2c  judicium  nof- 
truin  contrarium  cœcâ  quadam  obe- 
dientiâ  abnegando  ,  8c  id  quidem 
in  omnibus  quse  à  Superiore  dif- 
ponur.tur  ,  ubi  definiri  non  pofTît 
(Vid.  Ded.  B.)  quemadmodum  di- 
étum  eft,  aliqnod  peccati  genusin- 
tercedere.  Et  fibi  quifquc  perfua- 
de*t  quod  qui  Tub  obediência   vU 


vunt,  fe  ferri  êc  regi  à  divina  Pro* 
videntiâ  per  Superiores  fuos  fine- 
re  debent  ,  perinde  ac  fi  cadáver 
effent,  quod  qucquoverfus  ferri  6c 
quacumqueratione  tra&ari  fe  finit; 
vel  fimiliter  atque  fenis  baculus  , 
qui  ubicumque  &.  quâcumque  in 
re  velit  eo  uti  qui  eum  manu  te- 
net,  ei  infervit.  Sîc  enim  obediens 
rem  quameumque  cui  eum  Supe- 
rior ad  auxilium  totiuscorporis  i&e- 
ligionis  ve'it  impendere,  cum  ani- 
mi  hilaritatc  débet  exequi,  pro  cer- 
to habens  quod  ea  ratione  potins 
quàm  re  alia  quavifquam  prcerlare 
peffit  ,  propriam  voluntaiem  ac 
judicium  diveríum  feótando,  di/i- 
nasvoluntati  refpondebir. 

Déclarât. B.  Hujufmodi  funtillse 
omnes,  inquibus  nullum  manifef- 
tum  eíl  peccatum. 

Obedientia  [  Déclarât.  C.~\  quod 
ad  executienem  attinct,  tune  prxf- 
tacur  ,    cum  res  jufiTa  completur: 

quod 


(  ».) 

fobre  a  mefma  fubfíílencia  de  todos  os  Membros  da 
Sociedade ,  que  o  Geral,  inftruido  em  fegredo  de  todos 
os  íeus  movimentos  por  delatores  occupados  inceflan- 
temente  a  fondailos  ,  a  penetrallos  ,  e  a  examinallos, 
[*]  pode  à  fua  vontade  [  em  defprezo  do  Direito  na- 
tural das  obrigaqões  reciprocas  ]  expulfar  da  dita  So- 
ciedade em  qualquer  inftanc  a  todo  aquelle  ,  que  nella  lhe 

deía- 


quod  ad  voluuratem  ,  cum  illequi 
obedit ,  idipfum  vulc  quod  qui  ju- 
bet  j  quod  ad  intellecium  ,  cum 
idipfum  fentit  quod  ille,  5c  quod 
jubetur  bene  juberi  exiítimât.  Et 
eít  imperfeótaea  obediência,  inqua 
praeter  executionem  non  eft  haec 
ejufdem  vokmtatis  8c  Sententise  , 
inter  eu  m  qui  jubet  8c  qui  obedit, 
confenlïo.  [  Conflit. p.ó.tom.i.p.qoti. 
tel.  i .  &  î  •  ] 

Interrogetur  (qui  ingredi  vultin 
Societate  )  an  quibufvis  in  fcrupu- 
Jis,  vel  difficuicatibus  fpirituaiibus, 
vel  aliis  quibufcumque  quas  patia- 
tur ,  vel  aliquando  pati  contigerit, 
fcdijudicandum  relinquet,  Scacqui- 
efcet  aliorum  de  Societate  qui  do- 
£trinâ  8c  probitate  Tint  praediti ,  fen- 
tcnt'ûs.(Exam.gen.cum  Decl.c .  $.n.i  i . 
t.i  p.$4.4..col.i.&$4r.  col.i.) 

(e)  Ad  majorem  in  fpiritu  profe- 
ûum  8c  prae:ipuè  ad  majorem  fub- 
miiïîonem  8c  humilitutem  propriam 
contenais  eiTe  quifque  débet ,  ut  ora- 
aes  errores  8c  defeclus  ipfius  8c  res 
«joiecumque  qux  notatse  in  eo  8c 
obfervatae  fuerint,  íuperioribus  per 
qucmvis  qui  extra  confeffîonem 
cas  accepcrit ,  manifeftentur.  [  Sum- 
mur  Conflit,  n.  9  tom.  i.p.  71.  ] 

Le&a  funt,  8c  à  Congregatione 
confirmata  fequentia.quaePatres  de- 
putati  pro  manifeftatione  delicti  Su- 


perior ibus  facienda  iibi  vifa  retuîe«* 
runt  circa  regulam  SummarnlX  8c 
Xdefumptam  ex  capite  IV  Exami- 
nai 8. 

1  Licitum  efle  omnibus  msni- 
feftareSuperiori,utPatriquodcuai« 
que  deliótum  alterius  ,  Cive  grave  lit, 
live  leve  ,  8c  hune  elle  fenfum  ré- 
gula. 

2  Cùm  illo  capite  IV.  exami- 
nis  omnibus  pre^onantur  8c  înterro- 
gentur  an  conrenti  fint  futuri  ut  om- 
nesdefe&us  8c  res  quaecumque  quae 
in  iis  notatae,8c  obfervatae  fuerint  , 
Superiori  manifeftentur  ,  eo  ipLo 
noftros  cedere  cuicumquejuri  famae 
quod  huic  manifeftationi  obftare 
poifet ,  8c  facukatem  concedere  om- 
nibus deterendi  ad  Superiorem  quae- 
cumque etiam  gravia  quae  de  illis 
notata  fuerint  ;  quandoqr.idem  8c 
ratione  majoris  humilitatis  8c  pro- 
fectus  ipiritualis ,  8c  ut  à  Superio- 
re  magis  cognofci,8c  mellus  dirigi 
aut  juvari  polfiut,  ipfimet  exprefsè 
concefïèrint  ,  8c  judicaverint  libi 
magis  expedire  ad  majorem  Dei 
gloriam,  8c  bonum  animas. 

Cùm  in  eodem  loco  non  fo- 
lum  de  defeéiibus  ,  (eà  etiam  de 
erroribus,  8c  quibufcumque  aliis  ré- 
bus, quae  in  ipfo  notatse,  8c  obfer- 
vatae fuerint,  fiât  exp'eili  mentio  , 
non  eue  dubium  quin  de  omnibus 

deli, 


f  p  ) 

defagradar  (/)  ,  ou  de  outra  alguma  forma  lhe  feja 
util ,  falva  a  obrigação  de  tornar  a  admittillo  -y  fem  que 
a  dita  Sociedade  feja  obrigada  a  fornecer  ,  nem  ainda 
os  alimentos  em  cafo  algum  (g)  aos  fubditos  ,  que  o 
Geral  he  fervido  expulfar  :  Authoridade  extenía  até 
fobre  os  Membros  da  dita  Sociedade  ,  que  fejaõ  (  por 
confentimento  do  Geral  ,  indifpenfavel  neíie  cafo  ) 
ekvados  a  alguma  dignidade  ,  qualquer  que  tila  for, 
fora  da  dita  Sociedade,  e  que  ficaõ  ligados  (  pela  mef- 
ma  razaõ  do  exercício  das  funções  das  ditas  dignida- 
des )  à  obediência  do  Geral  por  hum  Voto  formalif- 
íimo,  do  qual  ainda  que  o  effeito  fe  efeureqa  na  appa- 
rencia  por  algumas  enunciações,  que  indicaó  nada  re- 
fervar,  mais  que  huma  authoridade  de  confelho  ,  e  de 
perfuafaõ  ->  com  tudo  naõ  fe  pode  duvidar  delle,  atten- 
dendo  ao  meyo  da  precaução  ,  que  antes  fe  toma,  em 
mandar  fazer  aos  fubditos  hum  Voto  exprefTo  >  e  à 
neceífidade  importa  pelo  dito  Voto  ao  fubdito  eleva- 
do em  dignidade  ,  de  tomar  hum  confelho  da  Socieda* 
de,  efcolhido  pelo  Geral  \  e  em  fim  à  claufula  expref- 
ílva,  que  termina  a  forma  do  Voto,  que  he  a  feguin- 

G  ii  te  : 


de'iclis  etiam  gravioribus  fit  ferino. 
Congrtg.  VI.  Décret.  XXXII.  n.  1.2.3. 
tom.  i.p*g\  577  &  f78. 

Subífanrialia  noftri  Inftituti  ea 

inprimis  íunt Dcinde  eas  in 

qnibui  i!la  aut  nullo  modo  aut  yix 
ccnílare  poíTunt  :  cnjufmodi  funt . . . 
contentam  eífe  debereunumquem- 
cjue,  utomniaqiix  ineonotatafue- 
rint  per  quem  vis  qui  extra  confeíTio- 
nem  easacc?  >erit ,  Supericribus  ma- 
nireílentur:  P?  ratos  efTedebereom- 
nes,  ut  fe  invicem  manifeftent  de- 
biro  cum  amore,  8c  charitate.  C*non. 
VI  Congreg.Gener.n. 1 7  .tom.  1  ./>.  7  1 7 . 

€êl.  I.  &  2. 

(/")  De  caufis  propter  quas  dimit- 


ti  aiiquem  ccnyeniat alterum 

eíl  ,  fi  cxiftimaretur  in  Domino, 
aiiquem  retineri  contra  Societatis 
bomim  fore,  quod  cùm  univerfale 
fit  ,  haud  dubiè  bono  particulari 
alicujus  prxferri  ab  eo  débet ,  qui 
íincerè  diviãum  obfequium  qusenr; 
Conflit. pxrt.  z.cap.  2.  n.  3.  tem.  1.  p. 
366. 

Vel  quod  haec  non  fit  eo^ 

rum  vocatio,  vel  quod  ad  commu- 
ne bonum  Societatis  non  conve- 
niat  ut  in  eâ  mtneant.  Cor.fl.  part  il 
c.  1  n  i.p.}6f. 
(g)  Buli.  Injuncti  nobis  1  72S  tem. 
1.  p.  100.  c.  2.  (Serr.  dz6  de  Agoílo 
de  1761.png6.nota  3.) 


te  :  7Wo  entendido  conforme  as  ConftitwçÕes ,  £  Declarações 
da  dita  Sociedade  {h)  : 

Authoridade  ,  que  pode  íujeitar  às  fuás  Leys  os 
homens  de  toda  a  Ordem,  de  todo  o  Eftado,  e  de  to- 
da a  Condiqaõ  ,  ainda  os  mais  elevados  em  dignidade  -, 
ligando-os  à  dica  Sociedade  pelo  Voto  da  Obediência  -, 
polio  que  elles  vivaõ  no  mundo  ,  e  nelle  cumpraõ  as 
funções  das  luas  dignidades  ,  e  fem  que  tragaõ  algum 
íinal  exterior  do  leu  Voto-,  como  coníta  da  Conta  da- 
da à  Corte  por  hum  dos  Confelheiros  delia  aos  i  de 
Abril  paífado  :  Authoridade  ,  naô  obítante  ,  de  tal 
forte  dirigida  ao  feu  objecto  ,  que  fe  aqueile,  que  o 
exercita,  fe  apartar  do  plano,  que  deve  fempre  feguir, 
poderá  fer  depofto,  fem  que  obíte  a  perpetuidade  in- 
hérente ao  feu  lugar,  e  no  dito  cafo  fer  chamado  para 
a  dita  Sociedade. 

Em  quanto,  para  naõ  fer  jà  mais  impedido  pelas 
circunftancias  ,  e  pelos  acontecimentos  ,  que  podem 
fucceder  ,  e  para  poder  tomar  o  efpirito  ,  e  a  condu- 
zia convenientes  em  qualquer  occaliaõj  o  dito  Inílitu- 
to  pode  dar  a  todas  as  fuás  pretendidas  Leys  huma  fle- 
xibilidade ,  e  huma  mobilidade  promptas  para  fervi- 
rem  em  todas  as  variaqões  ,  que  forem  úteis  confor- 
me 


(b)  Promitto  prsetereà.nunquíwn  Praepofítum  Societatis  Generalem  ^ 

snecuraturum  ,  prœteniurumve  ex-  ut    nunquam  confiiium  sudire  de- 

tra  Sotietatem  Praelationcm  aliquam  itraét;m ,  quod  vel  ipfe  per  fe  ,  vel 

vel  dignítatem  ,  nec  coníeníurum  quivis  alius  de  Societite,  quem  ad 

in  mei  eiectionem ,  quantum  in  me  id  ipfe  ííbi  fubftituerit,   d;re  mihi 

tuerit,  nificoa&um.  obedientiâ  ejus  dignabitur  Coníiliis  veròhujuímo- 

qui  mihi  praecipere  potefl:  fub  pce-  di   ita  me  pariturum    fem  per  eíTs 

iíâ  peccati ínfuper  promitto,  promitto,  íí  ea  meliora  eíTe  quani 

ii  quando  accidcrit  ut  hacrationein  qwas  mihi  in  mentem  venerint ,  ju- 

Praefidem  alicujus  Eccleíiíc  promo-  dicabo  ;  omnia    intdligendo  juxta 

vear,  procura  quam  de  animas  mese  Societatijjefu  Conrtituíiones&  De- 

íalute  ac  reérâ  muneris  mihi  impo-  clarationes.  Formul.votor.fimpl.  qua 

ïiù  adminiílratione  gerere  debeo,  ïrofrjfî  emittuntpoft  profejîonemt.  z+ 

»ie  eo  loco  ac  numero  habicuniru  ^.  i6j,coL  i,  &2.% 


(  n  ) 

me  a  diverfîdade  dos  tempos,  dos  lugares  ,  e  dos  ob- 
jectos, (a)  do  que  tudo  he  o  Geral  o  Arbitro  fupre- 
mo  :  Que  difpenfem  de  toda  a  obrigaqaõ  ,  meímo  íbb- 
pena  de  peccado  venial,  (b)  de  toda  a  regra  geral- 
mente ,  fe  naõ  eftá  prefcripta  por  Superior  authorifado 
pelo  Geral,  e  determinada  pelas  circunítanciasdo  bem 
geral,  ou  particular  da  dita  Sociedade  :  Que  conftituaó 
as  mefmas  regras  na  impoíTibilidade  de  poderem  fer  li- 
xas no  meyo  de  decifões  contradictorias,  às  quaes  fe 
chega  por  todas  as  fortes  de  diítincões  ,  e  de  excep- 
ções intermédias,  (c)  que  mettem  nos  poderes  do  Ge- 
ral aabrogacaõ,  e  a  mudança  directa  das  regras  do  Inf- 
titutoj  exceptuando  com  tudo  os  pontos  fubftanciaes, 
porque  délies  fez  a  dita  Sociedade  huma  Ley  de  na5 
formarlhes  hum  retrato  completo,  e  exacto  :  (d) 

Em  quanto  que  para  fegurar  ao  dito  Inftituto  hu- 
ma exiítencia  independente  de  todos  os  acontecimen- 
tos, e  huma  eítabiiidade  fuperior  a  todos  os  prejuízos, 
que  fe  lhe  quizerem  fazer  ,  fera  o  mefmo  Inírituto 
iubftrahido  à  Authoridade  dos  Soberanos,  à  dasLeys, 
e  dos  Magiítrados ,  à  da  Santa  Sé ,  e  à  dos  Concílios 

Ge- 


(a)  Tom.\.p.  io.  col.  z.  p.  42.  col. 
1 .  &  t>  3  r  7.  col.  1 .  (  Veja  fe  a  Senten- 
ça de  6  Agcflo  de  1761.  p,  ^.not  1.) 

(i)  Conflit,  part.  6  c.  f.  t.  1.  p.  414. 
col  z.&p  4.t$.col.i.(Veja-feaSentenf4 
de  6  de  Agoflo  de  17  61.  p.S.not.  4,  ) 

(c)  Buli.  Regimini.í.  i.p.  6.  col.  z. 
"Bull,  Expoícic  debitum  ijyo.i.  1. 
f.u.  col.  2. 

Conflit,  part.  6.  c.z.  §.  ij.  /.  i.p. 

410.  col.  z.  Decl.  in  cap.  z.  Ibid.  p. 

411.  col.  2.  6" 41 2.  col.  z. 
Decret.lI.Congr.n.6i.t.  1.^.499. 

pé.  Dec.  VU.  Ccngr.  ».  84.  t.  1.  p. 
Cq-j.  c»l.  z.&6oS.col.  1. 

Regel.   Procur.    Provinc.  t.  2.  p. 
I44.fi/,  iVeja-ft  a  $wtincn  dt  6  de  A- 


goftode  îjôi.p.j.  Ô»8.  not  4.  ) 

(d)  Cùm  poftjlatuscm'iogus  effet 
de  fubftantialibus  Inilituti  ,  de  qui- 
bus  in  provinciab'bùs  Congegatio- 
nib  us  noitris  nonlicet  s  gere,  Patreí- 
quedeputati  varia  hujus  generis  ex- 
empla attuliffênt  ,  cenfuit  Congre- 
gatio  praetcr  e*  quae  in  fornuia  ex- 
primuntur  ,  videri  confukius  à  re- 
cenfendis  aliis  fuperfedere  j  quod 
cninia  breví  compendio  compre- 
hcndi  non  poiïint  j  ac  G  tui  dubium 
obyenifùt  ,  poiTe  illum  ad  R.  P. 
nofrrum  recurrere,  ab  eoquc  iritel- 
ligere  quid  de  re  taii  ientiendum  vi- 
deatur.  Congr.  VlL  Desret.^o  t.i. 
p.  600.  col.  1. 


C  54  ) 

Geraes ,  e  Particulares  >  e  da  mefma  forma  fera  ifento 
de  todas  as  Reformas  ,  Limitações  ,  ou  Reftriccões 
que  poííaô  intervir  pelo  efpaqo  de  tempo  j  de  qual- 
quer Authoridade,  que  ellas  poíTaó  emanar  j  que  pa- 
ra efte  effeito  ,  a  dita  Sociedade  furprenderá  a  Santa  Sé 
com  os  empenhos  mais  precifos  ,  para  que  naõ  pofia 
já  mais  revogar,  ou  limitar  [e]  os  feus  privilégios, 
ou  derogar  os  mefmos  :  Terá  da  mefma  forte  a  dita 
Sociedade  a  precauqaõ  de  declarar  nullas ,  e  como  naõ 
exiítentes,  todas  as  derogaqões,  ou  excepções  feitas  a 
eítas  Conítituicões,  ainda  que  feja  pelo  Papa ,  em  fa- 
vor de  qualquer  peífoa  ,  (f)  menos  que  iílo  naõ  feja 
feito  com  confentimento  da  dita  Sociedade  ;  e  em  fim 
fará  que  fe  lhe  conceda  o  eftranho,  e  nunca  viíio  Di- 
reito, de  aniquilar  por  fua  propria  authoridade  todas 
as  mudanqas,  e  todas  as  modificações,  que  fe  queiraõ 
dar  às  fuás  Leys  em  tempo  algum  ,  reftabelecendo-as 
ella  mefma  à  fua  primeira  forqa  ,  e  virtude  ,  fazendo 
mefmo  remontar  efte  reírabelecimento  àquella  data , 
que  a  Sociedade ,  ou  o  feu  Geral  quizerem  efcolherj  e 
tudo  ifto  fem  lhes  fer  precifo  obter  do  Papa  algum 
confentimento,  ou  alguma  nova  confirmaqaõ  :  {a) 

XXV.  Em  quanto  que  pelo  dito  Inílituto  aííím 
preparado  ,  por  fua  Conftituiçaõ  interior  ,  a  procu- 
rar a  execução  do  plano,  que  a  dita  Sociedade  fe  tem 
propofto  confeguir  ,  bufcará  juntar  todos  os  meyos 
exteriores,  que  julgar  próprios  para  lheíegurarosmais 
rápidos  progreííbsj  em  confequenciado  que  o  dito  Inf- 
tituto  abrio  logo  no  principio  o  caminho  para  adqui- 
rir riquezas  immenfas  ,  preparando  em  feu  favor,  (  à 
fombra  de  diílinqões  rebuqadas  ,  e  de  contradições 
conciliadas  à  forqa  de  prohibiqões ,  e  de  excepqões  ) 

a  fa- 

m  m      1  1  1  (.    __-■-■  1  .i  '  ' 

(e)  BulL  Dom  indefeífae.  t.  1.  p.  de  6  Agofto  de  ijéi.p  4., notai.) 
4}.-cí>/.i.  (Veja-fe  a  Sentença  de  6  de       (a)  Buli.  Ecclefíaecatholicae.  /.  ri 
Agofiop  4  nota  i.  )  p.  104.  col.  z.  (Veja-fe  a  Sentença  d* 

(f)  Ccmpend.  verbo  privilegia.».  3.  6  de  Agofio  de  1761.  p»  4. nota  1,) 
f  i .  p.$  2 7 .  c cl.  1 .  (  Veja^fe  a  Sentença} 


(  M) 

(h)  a  facilidade  de  fe  entregar  a  hum  commercio  ex- 
tenfo  por  toda  a  íuperficie  da  terra  >  em  quanto  para 
o  mefmo  fim,  que  fica  dito  ,  o  mefmo  Initituto  fez 
que  adiantadamente  fe  lhe  concedefie  a  difpenfa  mais  am- 
pla de  poder  empregar  no  ufo  que  lhe  parece  (Te  quaef- 
quer  legados,  que  lhes  foffe m  doados ,  com  tanto  que 
ifto  fe  faca ,  tem  que  o  laibaó  os  Doadores ,  e  íem  eícan- 
dallo  délies,  (c) 

Em  quanto  a  que  a  indiípenfavel  neceíTidade,  em 
que  fe  acha  o  dito  Inílituto  de  attrahir  o  credito,  e  a 
protecção ,  e  de  conciliar  o  mayor  numero  de  Efpiri- 
tos,  que  lhe  for  poiïîvel ,  encobrindo  com  tudo  fem- 
pre  os  feus  defignios ,  (d)  o  determinará  principalmen- 
te a  afpirar  no  principio  ao  favor  dos  Principes,  e  das 
peíTòas  de  grande  authoridade  :  Naõ  podendo  duvi- 
daríe  fer  efte  o  feu  efpirito  >  pois  que  no  meyo  dos  Re- 
gulamentos ,  quena  apparencia  prohibem  aos  feus  Mem- 
bros a  frequência  daCorte,  e  o  trafico  dos  negócios  fe- 
culares,  e  que  nomeadamente  lhes  prohibe  introduzi- 
remfe  na  confidencia  particular  dos  Principes,  e  acei^ 
tar  o  emprego  de  feus  ConfeíTores  5  (e)  fe  acha,  fem 

em- 

(b)  Veja-fea  Sentença  de  6  de  Agof-  gener.VIII. Compend. verbo  Ptrmii- 
todeijói.  p.j.&8.  nota  4.  tatio.  t.i.  n.ó.p.  2.84.  col  z. 

(c)  Per  facultates  concertas  Prae-  (d)    Monendi  fubinde  rem   efle 
latis  OrdinisMinorum  pofíunt  om-  plenam  invidiae  apud  externos,  So- 

nes  noftri commutare  ex  uno  cietatem  hoc  nomine  malè  audire 

ulu  ad  aliam  neceífarium  legata,quíe  (agitur  de  Aulicifmo)  conflari  mul- 

iciinquunturnoftrisCollegiisautdo-  torum  innosodium,  inter  noftros 

reibus,  dummodo  id  Bat  íineícan-  etum  nefeio  quid  inaequalitatis  of- 

dalo  eoram,  adquos  folutio  talium  fenderej   hortandi  ut  prudenter  de- 

legatorum  pertinet.   SixtusIV clinent ,  fuggerant  nonnullis  ín  re- 

Quam  conceíTionem  amplia  vit  Leo  bus  Principibus  ipíis  aliquosalios, 

X.   in  rebus  donatis  per  viventes  5  noftros  vel  externos,  proutresfe- 

li  tamen  ,  ut  di&um  eft,  non  fe-  ret,  ne  videantur  noftri  omniamove* 

cjuatur  fcandalum  prsedictoium  . . ..  re.IndvJirÍA,c.iy.n.j  .t.i.p  377.  col.i. 

Haec  facultas  8c  eo  modo  quofu-  (e)   S&culiritas  &  aulici/miu  in- 

pra  verbo   alienatio  n,  j.  refervatur  finuansin  familiariíaUs  t&  gratiam 

Generali  ex  Dec:eto4i.  Congreg,  txternorkrn* 

Mor- 
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embargo  de  tudo  ifto  no  mefmo  Tnftituto  hum  Capi- 
tulo ,  (a)  que  única  ,  e  nomeadamente  refpeica  aos 
Confeiïbres  dos  Principes,  e  dosquaes  os  Regulamen- 
tos faó  approvados  pela  fexta  Congregação  ;  [  b  ) 

Que  àlem  difto,  o  dito  Inftituto  nunca  ceíTaráde 
impor  por  regra  geral  aos  Superiores  ,  o  oceuparernfe 
a  conciliar  o  favor  dos  Papas  ,  dos  Principes  tempo- 
raes ,  dos  Grandes,  e  das  PeíToas  da  primeira  authori- 
<iade,  c  geralmente  a  confervar  os  amigos  \_c~\  da  So- 
ciedade ,  e  a  fazerlhes  favoráveis  aquelles ,  que  lhes  fao 
oppoftos  : 

Que  em  fim  o  referido  Inftituto  feguirá  o  mefmo 

efpi- 


Morbus  hic  in  Societate,8c  intra'8c 
extra  periculofus  eíl  ,  6c  iílis  qui 
euin  patiuntur ,  8c  nobis  fere  nef- 
cientibus  paulatim  fubintrat ,  fpe- 
ciequidem  lucri  faciendi  Principes, 
Praelatos,  Magnates,  conciliandiad 
divinumobfequium  hujufmodi  ho- 
mines  Societati ,  juvandi  proximosj 
fed  reverá  quaerimus  interdum  nos 
ipíbs ,  Sc  paulatim  ad  faecularia  de- 
fle&imus  :  quare  diîigenter  prœve- 
nienda  funt  mala  ,  8c  initiis  oceur- 
rendum.  Induflr.c  ip  t.z,  p,  376. 
col,  2. 

Cùm  propofítum  efíct  an  Illuf- 
trifíimo  Gardinali  Auguítano  Theo- 
logus  noftrse  Societatis  dari  poffet , 
qui  ejus  confeiTiones  audiret  8c  au- 
3am  fequeretur,  vifum  eíl  Congre- 
gationi,  nec  Principibus  ,  nec  Da- 
minis  aliis  fsecularibus  ,  aut  Ecclefi- 
afticis  aíiignari  debere  aliquem  ex 
noftris  Relií7Íofis  ,  qui  aulas  eorum 
fequeretur  8c  in  eis  habitaret  ,  ut 
ConíefTarii, vel  Theologi  ,  aut  alio 
quovis  munere  fungeretur,  niíi  for- 
te ad  per  breve  tem  pus  ,  unius  vel 
diiorum  menfmm.  Congreg.  gen.  z. 


DeeUr.  40.  t.  1 .  />.  496.  col.  1  .Congreg, 
gen.  1 1 .  Can.  38,  t.i.p.  joó.col.  z. 
&p  707   col.  1. 

(a)  De  Confejfariis  Principum: 
Ordin.Gener.c.  n.f.  z.p.  259  ,26o, 
2.61  ,  262.  Eíle  Regulamento  foy 
feito  pelo  Geral  Aquaviva  em  1602.' 

(f>)  Can.  VI.  Congreg.Can.j.  t: 
1.  p.  7  19.  col.  1. 

[f]  Ad  eumdsm  finem  facietge* 
neratim  curare,  ut  amor  8c  charitas 
omnium  etiam  externorum  erga 
Societatem  confervetur,  fed  eorum 
pisefertim  quorum  voluntasbene  aut 
maie  in  nos  affecT-a ,  multùm  habet 
momenti.  Conflit,  part,  10.  n.  n.t. 
1.  p.  447 .col.  2. 

Inprirnis  confervetur  benevolen- 
tia  Sedis  Apoftolicae,  cui  peculiari- 
ter  infervire  débet  Societas  ,  deinde 
Principum  fsecularium  8c  Magna- 
tum  ,  ac  primarias  au&oritatis  ho- 
minum. Wd.  Declar.  B.  p.^S.tol.  1, 

Benévolos  8c  devotos  confervet, 
curetque  ut  benefadtoribus  fe  gratos 
noílri  exhibeant  :  fi  qui  autem  ad* 
verfantur  Societati ,  ftudeat  ut  me* 
lius  informati  rcconçilientur.  ReguL 

Pro« 


efpirito,  determinando  huma  Doutrina  ,  c  huma  Mo- 
ral, as  melhores,  e  mais  convenientes  para  kd'mSocieda- 
de  ,  e  outro  tanto  uniformes  ,  qusnto  a  ella  he  util, 
que  cada  hum  dos  feus  Membros  feja  obrigado  de  ie 
íujeitar  às  definiqòes  delia  ,  nos  objectos ,  a  refpcito 
dos  quaes  haja  opiniões  différentes  das  que  a  Igreja 
enfina:  (  a)  Doutrina,  cujo  effeito  fera  attrahir  a  huns 
por  huma  Moral  ,  que  geralmente  favoreça  todas  as 
paixões  humanas ,  le  m  com  tudo  alienar  a  todos  aquel- 
les ,  que  naõ  fizerem  battante  reflexão  fobre  as  confe- 
quencias  do  Probabilifmo  ,  origem  fecunda  de  opi- 
niões oppoítas,  que  fe  fazem  defender  por  outros  Au- 
thores  da  dita  Sociedade ,  e  de  tantas  Declaraqões,  Ne- 
gações ,  e  Retraclaqõesilluforias ,  e  em  fim  origem  do 
pouco  fruto  ,  que  tem  produzido  ,  o  grande  numero 
de  Cenfuras  das  Univerfidades,  dos  Paítores  da  fegun- 
da  Ordem,  dos  Bifpos,  e  dos  Papas,  examinadas  pe- 
los CommiíTarios  da  Corte  : 

XXVI.  Em  quanto  que  ,  a  refpeito  daquelles,  a 
quem  eílas  taõ  bem  lançadas  medidas  naõ  poífaÕ  dif- 
por,  nem  facilitar  a  favor  da  Sociedade ,  o  dito  Inítitu- 
to  ,  para  fubjugallos,  os  deverá  atacar  pela  via  do  ter- 
ror, prodigalizando  ameaqas  contra  todas  aspeflbasde 
qualquer  eltado ,  e  de  quaefquer  dignidades,  que  fejaõ 
reveftidas,  ainda  mefmo  da  Potencia  Regia,  que  qui- 
zerem  inquietar  ,  moleílar  ,  ou  reformar  a  dita  Socie- 
dade y  fazendo  o  dito  Inftituto  conceder  à  mcfma  So~ 
ciedade  o  direito  taõ  formidável  de  poder  nomear  a  íi 
propria  Juizes  Confervadores,  com  faculdade  de  em- 

H  pregar, 


Prtvinc  n  çf.t.x.p.Só.col.  I.  queillum  admoneat. R'ftt/.  Soc.Pro- 

Animadvertatnum  expédiât  Pro-  vinc.  n.  21.  tom.  z.  p*g.  120  col.  2. 
vinculem  ad  aliquos  externos  feri-       (4)  Decl.inCen/l.  tom.  1.  pag,  275-, 

bere,  prxfertim  Principes  Eccleíiaf-  col   2.  p.  397.  col.  2.  p.  426.  ed.  I. 

ticos aut Seculares , Epifcopos , Prae-  Confl.  part. ^.  tom. 1  />*£.?  7  2   &17$. 

latos  ,  aut  alios  magnâ  audoritate  (Vejx-fe aSentença de 6  Agojlode  176*1 

viros .,.  ad    confervandam    eoruni  pag.  10,  <$•  ft  t  nom  6  ) 
crgaSociccatem  beneyolentiara  5  id« 
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pregar  contra  as  íbbreduas  peíTòas  ,  na6  fó  as  Senten- 
ças, as    Cenfuras,  e  as  privações  de  Officios,  ou  Dig- 
nidades   mas  também  todos  os  remédios  opportunos  de 
feito  ,  *e  de  Direito  -9   (b)  fó  com  adoptar   pela  fua 
Doutrina  a  Inftruccaõ  de  opiniões  homicidas  ,    que 
per  miccaó    calumniar  ,  períeguir  ,  e  mefmo  matar  a 
todo  aquelle  ,  que  de  algum  modo  obíle  ao  que  cada 
hum  arbitrariamente  chama  fua  fortuna ,  e  fua  honra: 
Doutrina,   cujos  últimos  depravados  exceíTòs  iá  vaÕ 
introduzir  as  inquietações  até  no  mefmo  feyo  dos  So- 
beranos ,  por  hum  enfino  [  perfeverantemente  defen- 
dido na  dita  Sociedade  com  confentimento  expreíTòdos 
Superiores  delia  defde  o  anno  de  1614  ]  do  Reicidio, 
e  de  tudo  o  que  pode  attentar  contra  a  fegurança  da 
fagrada  Peífoa  dos  Soberanos,  contra  a  natureza,  e di- 
reitos do  Poder  Real  ,  e  fua  independência  plena  ,  e 
abfoluta   de  toda  outra  qualquer  Potencia ,  que  haja 
no  mundo  5  e  finalmente  contra  os  invioláveis  juramen- 
tos de  fidelidade  ,  que  ligaõ  os  VaíTallos  aos  feus  So- 
beranos. 

Em  quanto  os  caracteres  eíTenciaes,  e  diítinébi- 
vos  do  dito  Inftituto  ,  formados  pelo  que  refulta  das 
JLeys,  que  alcançou,  e  das  que  a  íl  mefmo  prefcreveo, 
ainda  mais  formidáveis,  quando  aellas  fe  une  a  multi- 
dão de  privilégios  deftruóHvos  de  toda  a  Ordem  Civilj 
c  Jerarchia,  que  lhe  tem  fido  concedidos  *  rcprefen- 
taõ  a  imagem  de  hum  corpo  ,  que  unicamente  afpira 
à  independência  ,  e  ao  dominio  $  e  que  pela  fua  mef- 
ma  exiftencia ,  no  meyo  de  todo  o  Eftado  onde  eíliver 
introduzido,  como  também  pela  fua  condu<5ta,  confe- 
quente  às  fuás  Conítituições  ,  tende  evidentemente  a 
minar  pouco  a  pouco  toda  a  Authoridade  legitima ,  a 
effeituar  adiíToluqaõ  de  toda  a  adminiítracaõ,  e  a  def- 

truir 


(b)  Bull.JEqmimreputatntis^fji.  col. 2. (Veja- fe aStntençade  ódejgcft* 
tom.  1.  fag.^f.ccl  1.  Buli  Salvato-  de  ijúi  t  pag.g*  e  10,  no  fim  duns* 
tu  Domini  ,  1/7  6, ,  tom.  i.f*g.  %%.    u  j%  ) 
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truir  a connexaõ  intima,  que  forma  aumaô  de  rodas  as 
partes  do  Corpo  Politico  :  Imagem  tantomais  horren- 
da ,  quanto  he  certo  ferem  as  Leys  do  dito  Inílituro 
hum  verdadeiro  Fanatifmo  reduzido  a  principio,  e  que 
pela  fua  induftriofa  prevenção  ,  naõ  deixa  via  alguma 
para  fe  poder  reduzir  ,  ou  reformar  -,  de  forte  que  o 
mais  leve  golpe  dado  na  fua  forma  de  exiftir  [fe  fe  po- 
deíTe  realizar]  nenhum  poderia  fer  mais  que  acreaqaõ 
de  hum  novo  Inftituto: 

XXVII.  Que  independentemente  de  tudo  aquil- 
lo ,  que  fe  tem  paiîado  nos  différentes  Eílados  da  Chrif- 
tandade,  ainda  mefmo  do  que  ha  pouco  tempo  fucce- 
deo  em  Portugal  ,  cujos  proceíTòs  authenticos  ef- 
taó  depoíitados  no  Archivo  da  Corte  \  a  Franqa 
particularmente  aíTaz  tem  refentido  os  funeílos  ef- 
feitos ,  que  naõ  podia  deixar  de  produzir  hum  íníli- 
tuto fimilhante  :  Que  os  furores  da  Liga  animados  , 
fuílentados,  e  fomentados  em  França  pelos  Membros 
da  dita  Sociedade  ,  expozeraõ  o  Reino  às  mayores  def- 
graqas,  [0]  e  fem  duvida  teriaõ  ufurpado  a  Coroa  à 
Auguíía  Caia  de  Bourbon  ,  fe  a  fidelidade  confiante 
da  Naqaõ  Franceza  naõ  tivefle  aíTegurado  a  obfervan- 
cia,  e  a  confcrvaqaô  da  Ley  Salica  :  (b)  Que  Henri- 
que IV,  aquelle  Principe,  cuja  memoria  fera  fempre 

H  ii  ta5 


(1)  Conhecco  fe  antes  claramen-  Irma5.  Edião  de  Henrique IV dez  1 

te,  que  oimpulíb  (e  durante  o  cur-  de  Janeiro  de  i^of. 

fo  das  prefentes  perturbações)  o  mi-  (è)  As  qmes  praticas,  maquinas,  de* 

nifrerio  daquellcs,  que  fe  denominao  íignios  ,  e  emprezasfe  tem  achado 

da,  Sociedade  ,  e  Congregação  do  No-  ferem  taõperni:iofas,queofeuprin« 

me  de  Jefus  ,   tinha  íído  o  movi-  cipal  fim  foy   de  induzir ,  e  per- 

mento,  afomentaçaô,  e  oapoyode  fuadir  aos  noíTos  VaíTallos  fecreta» 

muitas  finiftras  praticas,  delignios,  e  publicamente,  com  o  pretexto  de 

maquinas  ,  emprczas  ,  e  execução  devoção,  e  libcidide  de  poder  attcn- 

das  ditas ,  que  fe  empregarão  para  tar  contra  a  vida  do  feu  Rey  :Oque 

a  dcftruiçaõ  da  Authoridade  do  de-  fc  tem  manifeftamente  defcubrido 

tunto  Rey,  que  ultimamente  falle-  na  inhumaniíTima  ,  e  infideliflima 

ceo  ,  nofíb  honradifíimo  Senhor,  e  refoluciõ  de  nos  matar,  tomada  no 

ann« 
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taõ  amável  à  Franqa ,  efcapando  no  principio  dos  At- 
tentados  de  Barrière  ,  comettidos  pela  inducçao  ,  e  infli- 
gacao  dos  principaes  do  Collegio  de  C  1er  mont  ,  da  profijfaõ 
da  dita  Sociedade  j  e  efcapando  depois  também  aos  At- 
tentados  de  Chatel  ,  Difcipulo  da  mefma  Sociedade , 
fez  geral ,  por  hum  Edióto  ,  a  expulfaõ  ,  que  a  Cor- 
te tinha  pronunciado  contra  a  dita  Sociedade-.  Que,  fe 
depois  ,  cedendo  às  viftas  ledicioías  de  huma  politica 
d  em  a  fiada  mente  perigoza  ,  o  mefmo  Rey  reítabeleceo 
em  Franca,  debaixo  de  condições  ásperas,  efeveras, 
huma  Sociedade  taõ  arrifcada,  nada  difto  pode  impe- 
dir, defde  aquelle  tempo  até  o  prefente  ,  o  curfo  da 
Doutrina  Reicida ,  enfínada  pela  dita  Sociedade  :  Que 
os  Direitos  da  Ordem  Epifcopal  tem  fido  por  muito 
tempo  combatidos  ,  edefprezados  pela  dita  Sociedade, 
naÕ  obftante  as  reclamaqoes,  tantas  vezes  reiteradas  do 
Clero  de  Franca  ,  e  os  intervalles  de  huma  apparente 
fubmiíTaõ}  nada  difto  bailando  para  garantir  aos  ditos 
Bifpos  de  novos,  e  repetidos  ataques  da  parte  de  hum 
Inítituto,  cuja  natureza  lhes  he  taõ  efiencialmenteop- 
pofta,  c  da  parte  de  huns  adverfarios  ,  que  pelas  fuás 
próprias  Conftituiqões  fazem  profiíTaõ  de  lufpender 
fomente  tudo  aquillo,  que  poderá  naÕ  convir,  confor- 
me os  tempos  ,  os  lugares ,  e  as  cireuftancias  :  Que 

quaíi 

anno  pafíado  por ....  Barrière ,  con-  nhecer ,  que  fó  defta  Efcóla  tinhaõ 
firmada  ,  e  authorizada  pela  única  vindo  as  inftrucções,  as  adverten- 
inducçaõ  ,  e  inítígaçaô  dos  princi-  cias ,  e  meyos  defta  condemnavel 
pães  do  Collegio  de  Chrmtnt  defta  vontade  :  Deinde  a  Ccngreg.  1 7 ,  & 
Cidade ,  profeífores  da  dita  Socieda-  1  S)recognita ....  pelos  quaes ,  aquel- 
1/*,  e  Congrega  [no-,  e  novamente  pe-  les  do  dito  deteftabilifíimo,  ecrue- 
lo  attentado  ,  que  hum  mancebo  liffimo  parricidio,  àlcm  do  que  pe- 
de 18  para  19  annes  ,  chamado  los  Efcritos  de  Jcao  Guignart  fe 
JoaS  Chaiely  filho  defta  Cidade,  fez  tem  reconhecido,  que  com  tanto 
contra  a  nofía  propria  Pefíba  ;  o  qual  de  impiedade ,  quanto  de  inhuma- 
Chatel  nutrido,  e  educado  por  alguns  nidade  elles  fuftentaô  ,  edefendem 
annos,  e  fazendo  o  curfo  dos  feus  fer  permittido  aos  Vaífallos  matar 
eftudos  no  Collegio  do  òttd  Cler-  zoSsuRcy.EMfio  de  Janeiro  de  169  f> 
mont,  um  dado  facilmente  a  co- 
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quaíi  todos  os  Corpos  do  Eílado  foraõ  luccefllvamen- 
te  deílruidos,  ou  enfraquecidos ,  as  Univcrfidades com- 
batidas quafi  aniquiladas  ,  ou  forcadas  para  receberem 
no  leu  feyo  aos  que  a  Jt  próprios  fe  chama  J  ^fefuitas  ,  ou 
em  fim  reduzidas  muitas  vezes  às  mais  incommodas  ex- 
tremidades : 

XXVI II.  Pelo  que  a  nofía  dita  Corte  recebe  o 
Aggravo  para  a  Coroa  interpofto  pelo  noíTo  Procura- 
dor Geral  contra  os  Votos,  e  juramentos  feitos  pelos 
Clérigos,  Erludantes  ,  e  outros  da  dita  Sociedade^  em 
que  le  obrigaõ  a  fujeitarfe  ,  e  a  conformarfe  com  as 
ditas  Regras,  c  Conftiruições  :  E  fazendo  juítica  fo- 
bre  o  dito  Aggravo  :  Diz  que  ha  violência  nos  ditos 
Votos,  e  juramentos:  E  julgando  neíía  forma,  osde- 
clara  nulla,  e  invalidamente  feitos.  Ordenaque  aquel- 
les  que  entre  os  Membros  da  dita  Sociedade  ,  tiverem 
chegado  à  idade  de  trinta  e  três  annos  completos,  no 
dia  da  prefente  Sentença,  naõ  poderàõ em  cafo algum, 
ou  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  feja,  pretender 
algumas  fuccefsões,  ou  repartições  de  bens,  que  lhes 
caibaõ,  ou  hajaõ  de  caber,  na  conformidade  da  no  (Ta 
Declaração  de  i<5  de  Julho  de  171  f,  regiftrada  na  nof- 
fa  dita  Corte  a  2.  de  Agofto  íeguinte,  que  fera  execu- 
tada fegundo  a  fua  forma,  e  teor,  como  Ley  de  pre- 
caução ,  neceflaria  para  aíTegurar  o  focego  das  Famí- 
lias ,  fem  que  pela  dita  Declaração  ,  fe  poiîa  já  mais 
induzir  alguma  approvaçaõ  da  dita  Sociedade  ,  fe  na6 
for  a  titulo  de  provifaõ ,  e  debaixo  das  Condições  fem- 
pre  inhérentes  à  admiíTaõ  ,  e  reftabelecimento  da  dita 
Sociedade. 

Da  mefma  forma  recebe  a  Corte  o  Aggravo  in- 
terpofto pelo  noíTo  Procurador  Geral  contra  todas  as 
Aggregacões,  e  Filiações  precedentemente  feitas  nadi- 
ta  Sociedade,  de  todas  as  peflbas  conhecidas  ,  e  def- 
conhecidas,  oujem  qualquer  forma,  e  maneira  que  fe- 
jaõ  -,  e  fazendo  juítica  íobre  o  dito  Aggravo  :  Diz  que 
ha  violência  nas  ditas  Aggregacões,  e  Filiações. 

DecU- 
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Declara  adita  Corte  (  na  conformidade  do  pare- 
cer do  Clero  de  França  congregado  cm  Poiffy  no  an- 
no  de  ifói  ,  e  da  Sentença  da  publicação  deile  em  13 
de  Fevereiro  do  dito  anno)  a  dita  Sociedade  nao  ter  fi- 
do [_a~]  recebida  como  Religião  novamente  inftituida ,  mas 
fomente  por  forma  de  Sociedade^  e  de  Colíegio ,  a  titulo  de 
prova  debaixo  das  Condições  irritantes,  e  com  o  encar- 
go [  h  ]  de  a  lançar  fora  logo  ,  e  quando  fe  defcubriffe  ,  e 
achafje ,  que  ella  era  nociva  ,  ou  fazia  -prejuízo  ao  bem  ,  e 
Eflado  do  Reino ,  ficando  fempre  fubíiítentes  de  Direi- 
to as  ditas  Condições  defde  o  reílabelecimento  da  dita 
Sociedade  em  1603  >  e  naõ  fendo  revogadas  pelas  Letras 
Patentes  em  forma  de  Edicto  da  data  de  Setembro  de 
i<5o  ]  j  mas  antes  augmentadas ,  fob  pena  de  ficar  privada 
do  contendo  na  dita  graça.   [*•] 

E  attendendo  a  1er  claro,  e  manifefto  pelos  Actos 
conteúdos  na  Collecçaõ  das  ditas  Conftituições  im- 
preíTas  em  Praga  no  anno  de  175-7  5  e  Pelas  cluc  e^a^ 
depofitadas  no  Archivo  da  Corte  ,  que  os  Geraes  da 
dita  Sociedade,  e  o  Corpo  delia  ,  longe  de  aceitarem 
as  ditas  Condições  declaradas  no  Parecer  do  Clero 
congregado  em  Poiffy  no  anno  de  1671 ,  e  de  fe  con- 
formarem a  ellas ,  pelo  contrario  naó  tem  ceifado  de 
lhes  contravir ,  efpecialmente  à  claufula  :  Que  nao 
admit tta  a  dita  Sociedade  ,  fenaõ  com  o  encargo  de  renun- 
ciar aos  privilégios  conteúdos  nas  Bulias  ,  por  ella  alcan- 
çadas ,  que  de  outra  forte  ,  na  falta  [_d~\  de  fatisfazer  a 
ifto ,  ou  que  para  o  futuro  ella  alcance  outras  Bulias ,  aspre- 
zentes  ficarão  nullas ,  e  de  nenhum  effeito ,  e  virtude  :  Que 
elles  tem  contravindo  adita  clauíula  refolutiva,  alcan- 
çando novas  Bulias  (<?  )  confirmativas,  e  extenfivasdos 

ditos 

(tf)  Parecer  do  Clero  junto  em  (d)  Parecer  do  Clero  Congrega- 

Toijfy  a  iy  de  Setembro  de'içéi.  do  em  Poijfy. 

(b)  Requifitoria  das  Gentes    do  (e)  Bulias  de  17  Janeiro  de  \f6?l 

Rey  em  Março  de  1^4.  Infiit.t.i.  (/>.34)De  10  de  Março  de 

,    (c)  Edicto  de  1603,  Art,  i.1  1571.  [  />.  30.  ]  De  7  de  Julho  de 
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ditos  Privilégios  ,  rejeitados  pelo  Clero  de  França 
congregado  em  Poiffy^  e  também  outras  Bulias  attri- 
butivas  de  novos  Privilégios,  como  (  entre  outros)  o 
direito  de  poderem  eícolher  arbitrariamente  Juizes 
Confervadores  -,  [/']  tudo  fem  alguma  excepção  pela 
parte  da  dita  Sociedade  ellabelecida  em  França  :  Que 
elles  tem  acerefeentado  a  tudo  ifto  prohibicóes  a  to- 
das as  peflbas  de  qualquer  eítado,  e  condiqaõ  (g)  que 
fejaò  ,  debaixo  das  mayores  penas,  até  meímo  deinha- 
bilidade  a  todos  os  officios  feculares  ,  e  Regulares, 
fe  impugnarem,  ou  atacarem  o  dito  Inftituto,  ou  al- 
gum de  feus  Artigos,  directa,  ou  indirectamente  :  Que 
para  procurarem  hum  titulo  directo  contra  os  obfta- 
culos  ,  que  a  dita  Sociedade  tinha  experimentado  da 
parte  do  Clero  de  Franqa  ,  ella  fe  queixou  ao  Papa 
Gregório  XIII  contra  os  Curas  de  Pariz  ,  e  de  outras 
Cidades,  que  feoppunhaõ  ao  livre  exercicio  deílesmef- 
mos  privilégios  ,  rejeitados  pelo  Clero  de  Franqa  j  e 
obteve  huma  nova  confirmação  dos  ditos  privilégios, 
com  nomina  de  Commiflarios  deítinados  para  confervalla 

na 

1T7I-  [p-  ♦*•]  De  25-  de  Mayo  de  tus  ,  gradûs  8c  prseeminentise  exif- 

,5'7i-[?-44-]De3clcMayodeií7J'.  tat  ,   dictae  Societatis  Inftitutum , 

[p.  5-0.  ]  De  16  de  Julho  de  1576.  Conftitutionis,  vel  etiam  prrefentes 

[p.  5-4.]  Do  1  de  Janeiro  de  1*78.  aut  quemvis  earum  ,  vel  íupradi- 

lp.61.)  De  7  de  Mayo  de  15-78.  clorum omnium articulum, vel aliud 

[p.6±]  Do  1  de  Fevereiro  de  1583.  quid  fupradicla  concernens . . . .  di- 

ÍP-7T-]  De  25-  de  Mayo  de  15-84.  reélè   vel  indire&è  impugnare,  vel 

[p.78.]  De  10  de  Setembro  de  15-84.  eis  contradicere  audeat.  Buli.  Afcen- 

[p  85-.  J  De  20  de  Novembro  de  dente  de  25-  de  Mayo  de  15-84.  tom. 

15-84.  [p.  87.  ]  De  28de  Junhode  i.p.  %$.col.  1.  0*2. 

15-91.  [p.  100  ]  tom.  1.  Et  ut  contradicentium  audaciaco- 

(/)  BulU  iEquum  reputemus,  erceatur ,  praemiíTas  omnes  8c  quaf- 
de  25- de  Mayo  de  15-72.  tom.  1.  />.  44.  vis  alias  iilísíimiles  Afíertiones  con- 
to/. 1.  c^  2.  tra  àl£tx  Societatis  inftitutum  ,  vel 

(%)  Prarcipimus  igitur  in......  quomodolibet  in  iilius  prjejudiciura 

ftib  pecnis  excommunicationis  latae  pronunttetas  aut  feriptas,  falias  ora* 

fententia&j,  necnon  inhabilitatis  ad  nino  8c   temerárias  eíle  8c  cenferi 

quaevis  Officia  8c  Beneficia  farcula-  debere.  Zfc/V.p.  83,  cqI.l 
r'a    ....  ne  quis  cujufçumque  íta- 
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na  poiïc  délies,  por  huma  Bulia  de  ro  de  Junho  de  Xf8r, 
(a)  que  naõ  oufaraÕ  introduzir. na  CollcccaÕ  imprefla 
em  Praga  no  anno  de  175-7  ;  porém  delia  fe  acharão 
dous  exemplares  em  forma  probante  debaixo  dos  Sel- 
los  poílos  em  execução  daSentenca  da  nolla  dita  Cor- 
te, na  data  de  23  de  Abril  parlado,  no  Collegio  cha- 
mado de  Clermont  ,  fito  neíia  Cidade  de  Pariz-,  hum 
dos  quaes  exemplares  em  forma  fe  annexou  ao  Pro- 
ceíTo  verbal  da  Aífembléa  da  noíTa  dita  Corte  do  dia 
de  hoje  :  Que  em  ifP49  ella  fez  em  huma  Congrega- 
ção geral  hum  Decreto  formal,  pelo  qual  reprova  toda 
a  alteração  do  lnftituto,  e  dos  privilégios  refultantes, 
ou  fejaõ  das  Bulias  de  iffo  ,  e  de  iffz,  anteriores 
ao  Parecer  do  Clero  de  França  congregado  em  Poijfy 
no  anno  de  1  f 6 1 ,  ou  fejaõ  das  Bulias  poíleriores  à  di- 
ta Aííembléa:  [£]  Que  neíia  forma    a  dita  Sociedade 

tem 


(a)  NonnullitamenParifienfním 
8c  forte  aiiarum  Eccleílarum  Paro- 
chialium  Reflores  peidem  infurre- 
xerunt ,  qui  liberum  yobis  exerci- 
tium  prcedióhim  eo  practextu  im- 
pedire  conantur  ,  quòd  Privilegia 
príedicta  per  eam  licentiam  corre- 
£la  ac  moderara  fint  ,  quam  fupe- 
lioribus  annis  dedimus  Prredicato 
ribus  6c  ConfeíTariis  veftris  femel  ab 
aliquo  Ordinário  approbatis . ...  au- 
thoritate  praefentium  declaramus  li- 
centiam noílram  hujufmoJi  ad  fu* 
pradicta  Pauli  Prsedeceííoris  noítri 
Privilegia  non  extendi ,  fed  ea  illi- 
bata  permanere  ,  8c  nihiiominus 
motu  próprio ,  certâque  feientid  nof- 
trâ  ,  plenam  6c  liberam  licentiam 
vobis  in  perpetuum  tribuimus  ,  ut 
preedictae  Societatis  veílrse  Presby- 
teri  à  fuis  quifque  Supericribus  ad 
id  deputati  ,  in  quibufvis  illius  do« 
morum  8c  Gollegiorum  ,  vel  alio- 


rum  locorum  Eccleílis  ,  nec  non 
P-'ateis  concionari ....  confefííones 
audire,  confitentes  etiam  in  caíibus 
fupradictis  abfolvere ...  &  alia  jux- 
ta  privilegia  veílra  ,  8c  Societatis 
praedi&ae  inflitutum  facere.  ...Re«* 
óterum  vel  Ordinariorum  ,aut  quo« 
rumvis  aliorum  confenfu  vel  licen- 
tiâ  minimè  requifitâ:  Bulia  Etfi  Pri- 
vilegia de  Gregório  Xlll.  annexa  ao 
Proceffo  verbal  da  Ajfemblea  da  Cor- 
te de  6  de  Agofto  de  1762. 

(b)  Congregatio  ftatuit,  ut.qui 
vehementer  fufpecti  de  praedicíis 
machinationibus  reperti  fuerint  ,  ii 
vel  jurent  fe  humiiiter  amplexuros 
Conílitutiones ,  8c  Decrefa  gencra- 
lium  Congregationum,necnon  Sum« 
morum  Pontificura  Bulias  ,  quibus 
Societatis  Inftitutum  confirmatur, 
feu  explicauir ,  prsefertim  vero  fel. 
rec.  Julii  III,  Gregorii  XIII.  ,  £c 
Gregorii  XIV,  nec  unquam  íe  a&u- 

ros 
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tem  da  fua  parte  multiplicado  os  Aftos  de  ndhefaõ  à 
univerfalidade  dos  ditos  privilégios,  e  fempre  iem  al- 
guma excepção  local. 

XXIX.  Como  também  attendendo  a  que  o  Ge- 
ral da  dita  Sociedade  igualmente  rejeitou  as  Condi- 
ções polias  no  referido  Edióto  de  reitabelecimento  de 
1603  ,  como  refulta  do  «Jifcurfo  havido  na  noíTa  dita 
Corte  cm  nome  do  Rcy  aos  2  de  Janeiro  de  1604,  c 
feito  por  Huraut  de  Maiffe,  para  ifto  efpecialmentein- 
viado  a  ella  :  e  da  Carta  de  Aquaviva , Geral  da  dita 
Sociedade ,  eferita  a  Henrique  IV  na  data  de  21  de  Ou- 
tubro de  1603  ,  c  do  Memorial  aprefentado  pelo  dito 
Aquaviva  ao  Cardeal  de  Ojffat ,  Embaixador  do  Rey 
à  Santa  Sé,  cujo  Memorial,  e  Carta  fe  achaõ  appen- 
fos  ao  Procedo  verbal  da  Aííembléa  da  no  fia  dita  Cor- 
te ,  de  3  do  prefente  mez  :  Que  em  confequencia  do 
referido  a  dita  Sociedade  nunca  deíiílio ,  nem  fofireo  mo- 
dificação alguma  defde  a  dita  Época,  nem  no  feu  Inf- 
tituto,  nem  nos  feus  privilégios-,  antes  em  1606  no- 
vamente folicitou  ,  e  obteve  huma  inteira  ,  e  plena 
confirmação  de  todos  os  privilégios  concedidos  pelas 
Bulias  precedentes,  que  noditolnílituto  eftaõ  nomea- 
damente citadas-,  como  também  o  Decreto  de  ifP4, 
que  fe  acha  relatado  por  inteiro  no  mefmo  Inftituto  : 
Que  cm  1608,  na  CongregaqaÕ  geral,  onde  aíTiíliraa 
os  Deputados  de  Franca  ,  confirmou  a  dita  Sociedade 
os  meimos  Decretos  de  ifP4,  e  Bulia  de  i<5o6,  [_a~] 
e  promulgou  penas  contra  todos  aquelles  ,  que  a  iíto 
contravieíTem  :   [£]  Que  a  dita  Sociedade  naõ  ceifou 

I  de 

ro-cjuocumque  prxfextu  contra  il-  fervaverint,  eti?míí  profefli  8c  an- 

hs  ,  ncque  nt  quidpiam  de  noílri  tiqui  fuerint  ,  de  Societate  omninò 

Inftituti  ratione  immutetur  ,  cara-  ejiciantur.  Congregai.  $\ Dec.f^.  tom. 

turos    per   quofcumque     in    Bulia  1  pzg.ÇfÇ  col.i. 

Gregorii  XI V,  non  permifíbs  :  vel  (a)  Bulia  de 4  de  Setembro  de  1606, 

fi  hoc  juramentum  praeftarc  nolue-  tom.  1  p,  110. 

rint ,  aut  poíl  illud  praeíliturn  non  [ò]  Omnium  fuffragiis  conclu* 

fum 
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de  reiterar  a  mefrna  difpoGcaõ  nas  Congregaqões  ge* 
raes  celebradas  em  164^  3  [í]  e  1649  [</]  iemjámais 
admittir  alguma  excepqaõ  pelo  que  tocava  ao  Reino 
de  Franqa  -y  antes  pelo  contrario,  íuppondo  que  os  feus 
privilégios  eftavaó  por  toda  a  parte  igualmente  no  feu 
pleno  vigor  ,  e  fomente  em  Polónia  (e)  experimenta- 
vas ,  da  parte  de  alguns  Bifpos  ,   alguns  obftaculos, 
contra  os  quaes  ella  reclamou  :  Que  a  dita  Sociedade 
declarou  fujeitos  às  penas  de  perturbadores  todos  aquel- 
les  dos  feus  Membros  5  os  quaes  naõ  recebeíTem  como 
Ley    a  totalidade  das  Bulias  ,   e  privilégios  alcanqa- 
dos  por  ella  depois  da  fua  fundação  :  (/)  Que  efte 
mefmo  efpirito  fe  transfundio  fempre  invariavelmen- 
te pela  dita  Sociedade  ,  e  excitou  em  différentes  tem- 
pos [  nomeadamente  em  16 f o  ]  as  mais  fortes  recla- 
maqões  do  Clero  de  Franqa  :  (g  )  Que  os  ditos  privilé- 
gios foraõ  reclamados  mefmo  em  Franqa  por  muitos 

dos 


íum  fuit  illud  quintae  Congrégatio- 
ns contra  Societatis  perturbatores 
Decretum  ,  nuper  à  Sanct.  D.  N. 
Paulo  V.  confirmatum  ,  non  mo- 
do renovandum  eííe  ;  verùm  etiam 
ita  extendendum  ,  ut  eo  nóílri  om- 
nes  comprehendantur,  quiquorum- 
cumque  hominum  ,  íive  de  Socie- 
tate  íint  ,  íive  de  ipfa  non  fint, 
opera  utuntur  ad  Societatis  pa- 
cem  conturbandam.  Cong.  6.  Dec. 
2. t.  1. p.  f  66. col.  1.  &  2. 

(c)  Cong.  8. Dfcr,  44. /.  i.f.621, 

C cl.  2 . 

[d]  Cong.  9.  Decr.  ij.  tom.  1  p. 
629  col.  1.  &  2. 

f  e]  F.xpofuit  Província  Poló- 
nias ,  noílros  qui  in  co  regno  ver- 
fantur  ,  in  fuisMiniftèriis  impcdiri 
à  quibufdam  Epifcopis,  nequeper- 
raitti  ut  immunitatibus  ,  8c  privi- 
icgiis  à  Sede  Apoftolicâ   Socktati 


concefíis,  utantur ,  Sicut  in  alihRe- 
gni  :  8c  fubindè  poílulavit  ut  no- 
mine  Congregationis  liecret  Patri 
noílroagere  cum  Summo  Pontífi- 
ce ad  hsec  impedimenta  quantum 
fieri  poterit  ,  amolienda  ,  cenfuit 
Congregatio  ,  annuendum  poílu- 
lato  :  atque  hoc  negotium  Patri  nof- 
tro  commendandum.  Cong.  8.  Decr; 
fo  t.  i.p.  622. col.  1. 

(/)  Cong.  f. Decr.  5-4. t.i.p.  j  j-8» 
col.  1.  &  2.  Ceng.9  Dec.  25-.  t.  i.p. 
619. col.  i.&  2. 

(g)  >»  Que  dl'es  [osjefuitas]  nao 
,,pcdem  íer  coniîderados  na  Fran- 
„ça  como  izentos  ,  e  que  elles 
,,na  fua  recepção  em  o  Reino,  no 
„anrio  de  15*60,  renunciarão  to- 
ados os  Privilcgios  ,  fujsitando-fe 
„à  difpofiçaõdoDireiro  commum, 
„e  à  jurifdicçaõ  dos  Ordinários: 
,,  Ifto  meímo  fe  renovou  no  refta- 

bdeçi- 
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dos  ditos,  que  a  fi  próprios  fe  char/iao  Jefûitasi  ePor  dif- 
férentes Decretos,  eípecialmente  pelos  de  1 7f  i ,  e 
ijff  ,  a  dita  Sociedade  reiterou  nas  17,  e  18  Congre- 
gações geraes,  em  que  afliftiraõ  osDeputadosde  Fran- 
ca,  a  Ccnfura  debaixo  da  pena  de  inhabilidade  a  todo 
o  OPiicio  Secular,  c  Regular,  contra  toda  a  peíToa, 
ou  da  mefma  Sociedade ,  ou  fora  delia  ,  que  debaixo  de 
qualquer  pretexto  ,  que  foíTe  ,  directa,  ou  indirecta- 
mente atacafle  ,  contradiíTeíTe  ,  mudafle,  ou  alterafle 
o  Inítituto  da  dita  Sociedade  ,  as  fuás  Conílituiqões , 
ou  a  Bulia  alcançada  por  ella  em  1^84,  confirmativa 
de  todas  as  precedentes  :  [/:?] 

Que  a  dita  Sociedade  ordenou,  que   efta  Cenfura 
feria  lida  ao  menos  huma  vez  cada  anno  em  todas  as 

I  ii  fuás 


,,  belecimento  da  fua  Sociedade  em 
,,  1603  ,  eefpecialmente quando  elles 
,,  tomarão  poíTe  do  Col  egio  âcSens 
„no  anno  de  \6iz:  E  iíloheoque 
„nos  tem  admi  ado  mais,  poisnaô 
„  podendo  elles  legitimamente  per- 
„  tender  alguma  ifençaõ,  e  achan- 
,,03-fe  fujeitos  àauthoridadeEfpif- 
,i  copal  na  forma  dos  routros  Clerj- 
„  gos,  queivaõ  ,  naõ  obítente  o  re- 
,,  ferido  ,  obrar  independentemente, 
,,  [  mefmo  contra  a  vontade  dos  Bif- 
„pos]  na  adminiílraçaõ  dosSacra- 
„  mentos.  Porque  fe  lhes  he  per- 
,,mittido  refilir  das  proteftações , 
,,quetaó  folemnemcnte  tem  feito, 
,, recebidas  pela  Faculdade  de  Theo- 
„logia  de  Variz  ,  por  M.  Euftacklo 
„Bcllay,  entaõ  Bifpo  da  dita  Cida- 
,,de  de  Variz,  ,  e  por  toda  a  Igreja 
„  de  França  congregada  em  Poiffy  ; 
„que  fe^urança  fe  poderá  já  mais 
„  pretender  daqui  por  d;ante  deíla 
11  Companhia,  c  que  penhor  da  fua 
v  fidelidade    poderá  ter  o  refto  do 


„  Eftado ,  fe  ella  falta  às  folemnes 
„  promeíTas  feitas  à  Igreja  ? 

„Mas  quando  elles  podeíTempor 
,,  alguma  fubtileza  falvarfeao  favor 
„  de  alguma  propoíiçaõ  equivoca  , 
„  nenhuma  pode  haver  na  Senten- 
„  ça  do  Parlamento  de  Variz  ,  o 
„  qual  naõ  authorifou  a  recepção  dei* 
„  les  em  França ,  fenaõ  com  ascon* 
„  dições  fobr editas  :  E  fendo  elles  Ec- 
„  cleíiafticos ,  teraõ  o  defgofto  de  fa- 
„  zer  por  virtude  da  authoridade  das 
1,  Potencias  Seculares,  o  que  naõ  tem 
„  querido  obrar  pela  da  Igreja  ;  pois 
„  que  vivendo  elles  nefte  Reino ,  naõ 
„  podem  fer  independentes  do  Rey, 
„  e  dos  feus  Mini ftros ,  como  querem 
„  fer  dos  de  Jefus  Chrifto.  Cartei 
Circular  du  Ajfembléa  do  Clero  nada," 
ta  de  18  de  Agojio  de  lófo.  p.  253. 
Proceff  verbal  de  i6?o»'in  folio, 

(b)  Cenfurae,  &.  prsecepta homí- 
nibus  Societatis  impofita,  primùm 
juíTu  Congregationis  oótavx  t.z.p, 
i.&p.z.  col.  1.  O  Capitulo  fegun- 

do  » 
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fùascafas:  [z]  Que  em  fim  ella  teve  cuidado  de  confî g- 
nar  ,edepoíitar  novamente  em  17^7,  noeftadodos  feus 
privilégios,  coilegido  feparadamente3o  privilegio  de  que 
nenhum  aóto  interpofto  contra  os  feus  Privilégios ,  In- 
dultos, e  Immunidades  ,  da  parte  de  toda  a  peflba  de 
qualquer  condiqaõ  ,  dignidade,  gráo  ,  ou  eílado,  que 
fbíTe ,  e  por  qualquer  eau  fa  ,  que  iílo  podeíTe  fer,  fi- 
fcefle  prejuizo  algum  às  ditas  Immunidades,  e  Privilé- 
gios ,  os  quaes  ficariaõ  fempre  no  feu  vigor,  e  plena 
forqa  :  [£]  Que  deíle  modo  nunca  jà  mais  executarão 
em  Franca  os  ditos  denominados  'Jefuitas  as  Condiqões 
mais  eflenciaes  oppoítas  à  admifiaó  da  dita  Sociedade. 

XXX.  Tem  ordenado  a  Corte  ,  e  ordena  ,  que 
conformando- fe  às  ctaufulas  relatadas  no  Parecer  do 
Clero  de  Franqa  congregado  em  Poiffy  no  anno  de 
ifói ,  e  à  Sentença  da  publicação  delle  :  A  dita  Socie- 
dade feri  ^  e  ficará  plena ,  e  diffinitivamente  privada  das 
ditas  admiflaõ ,  e  reílabelecimento,  a  contar  do  dia  da 
prefente  Sentcnqa:  E  ordenando  ifto:  Recebe,  quan- 
to feja,oupoíTa  fer  neceífario,  o  Aggravo  oppofto  pe- 
lo noflb  Procurador  Geral ,  à  execuqaõ  de  todas  as  Le- 
tras 

do ,  que  tem  por  título:  Quse  perti-  (k)  Si  quando  contigerit  per  unum, 
nent  ad  Inftituti  noftri  confervatio-  aut  plures  actuscontr*  privilegia,  in- 
nem  ,  reluta,  os  termos  da  Bulia  Af-  dulta,  gratias,  &.  immunitates  Socie- 
cendente  ,  e  da  Bulia  de  Gregório  taticonceíla,  autipforumaliquod,à 
XIV  acima  citada.  quocumque,cujufciimqueconditio- 
(0  Monitum.  Cenfurae,  &  praecepta  nis;  dignitatis.gradus ,  &  ftatusexif- 
quae  capite  primo  continentur,  eo  tat  ,  ex  negligentiâ,feu  ignorância 
íblum  tempore  legantur  ad  menfam  p-2eíentiiim,&  futurorun^quibusea 
<]uo  comitia,  ad  quae  ilia  pertinent,  conceduntur ,  auc  alia  quaviscauíâ 
celebranda  íunt;  reliqua  vero  in  aliis  aliter attentarijVelobfervari^fcienteiv 
capitibus  expofita  ííngulis  annis  fe-  vel  ignoranter;  nullumtamen  prop- 
inei pradegantur  in  menfa.  Dec.  ex  ter  hoc  prsejudicium  induîtis  ,  gra- 
23.  &SeJf  114.  Congreg.Z.tcm.  1  p.  tiis,  &  immunitatibus  ipfîs  genera- 
1.  Do  quefe  fegue ,  que  o  Capitulo  tur:  Sed  ília  infuo  vigore,  &  pic- 
fegundo  ,  que  contêm  a  Bulia  Aícen-  no  robore  firrniratis  perpetuo  per- 
dente,  eaBulla  de  Gregório  XIV ,  jœ  marient.  Compendium  v?r6o  Privile* 
útada ,  deve  fer  l'nl*  ao  menos  huma  gia  }  t,  i.p,  526.  col,  2. &  3*7- h '■• 
nez,  cads\  anno  zm  cada  Ca  fa, 
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tras  Patentes,  ou  Sentenqas,  que  de  algum  mcdopof- 
faó  refpeitar  aos  eílabelecimentos  particulares  da  dita 
Sociedade  -y  e  fazendo  juítiqa  fobre  aditaoppoficaõ  :  De- 
clara :  naõ  haver  lugar  para  alguma  execução  ulte- 
rior das  ditas  Letras  Patentes,  e  Sentenqas  ,  efpecial- 
mente  como  fendo  elhs  fempre  neceíTariamente  de- 
pendentes das  ditas  Condiqões  irritantes,  appenfas  às 
ditas  admiíTaõ  ,  e  reítabelecimento  da  mefma  Socieda- 
de ,  e  naõ  podendo  iubíiítir  por  conta  do  mefmo  fa- 
<5to  da  dita  Sociedade ,  refultante  das  fuás  contravenções 
às  ditas  Condiqões. 

XXXI.  E  eftando  verificado  pela  Corte  ,  que  o 
dito  Inftituto  rejeitado  em  ifói  ,  à  viíta  fomente  de 
algumas  das  fuás  primeiras  Bulias,  e  declarado  abuíi- 
vo  pela  prefente  Sentença ,  naó  pode  fepararfe  no  fa- 
tio ,  da  mefma  Sociedade ,  e  Coliegio  ,  como  formando 
juntos  hum  todo  abfolutamente  indiviíível ,  e  eíTencial- 
mente  inconciliável  por  fua  natureza  com  as  ditas  Con- 
dições irritantes,  como  bem  fe  deixa  conhecer  do  exa- 
me das  Bulias ,  Conílituiqões  ,  Decretos,  Formas  de 
Votos,  Breves,  e  outros  títulos  da  dita  Sociedade , cu- 
ja Collecqaõ  era  ignota  na  Corte  até  17  de  Abril  de 
1761  :  Em  confequencia  difto  declara  a  mefma  Corre, 
aos  ditos,  que  a  fi  próprios  fe  chamao^fefuitas ,  inadmifli- 
veis ,  ainda  a  titulo  de  Sociedade ,  e  Coliegio  :  E  obran- 
do nefta  forma,  tem  ordenado,  e  ordena  ,  que  aiïîm  o 
dito  Iníticuto,  como  a  dita  Sociedade ,  e  Coliegio  feraõ, 
e  ficaráõ  exclufos  do  Reino  irrevogavelmente  ,  fem 
que  pofíaõ  para  elle  voltar  em  tempo  algum,  debaixo 
de  qualquer  pretexto  ,  denominação  ,  ou  forma  que 
poíTa  fer  >  entendendo  niíio  a  dita  Corte  guardar  ,  e 
obfervar  perpetuamente  as  difpoílqóes  da  prefente 
Sentenqa  em  tudo  o  que  refpeita  à  exclufaõdiffinitiva, 
e  abfoluta  do  Reino,  dos  ditos  Infinito  ,  e  Sociedade , 
como  hum  monumento  da  fua  fidelidade  à  Religião  , 
e  ao  Rey ,  e  como  huma  máxima  inviolável,  da  qual 
ella  fe  naõ  poderá  já  mais  apartar  ,  feni  que  falte  na 

leu 


feu  juramento  ,  e  às  obrigações ,  que  lhe  impõem  ,  a 
feguranqa  da  Pelloa  fagrada  dos  Reys  ,  o  intereíle  dos 
bons  coítumes,  o  do  enííno  publico,  o  da  difcipli- 
na  da  Igreja ,  e  a  manutenção  da  boa  ordem ,  e  da  tran- 
quilidade publica:  Para  cujo  efFeito,  aCollecqaõ  im- 
preíTa  em  Praga  no  anno  de  ijfj  ,  cm  dous  volumes 
in folio  ,  conferida  pelos  Çommiflarios  da  Corte  ,  com 
o  Exemplar  depoíítado  no  Arcbivo  delia  aos  18  de 
Abril  de  1761  pelo  fobredito  Montigny ,  ficará  depofí- 
tada  no  Archivo  Civil  da  Corte  5  e  os  Exemplares  da 
dita  Collecqaõ ,  que  fe  acharem  nas  Cafas ,  e  Eítabe- 
lecimentos  da  dita  Sociedade ,  feraõ  depoíitados  no  Ar- 
chivo de  cada  huma  das  Jurifdicôes,  e  Comarcas  do  dif- 
triclo ,  para  nellas  fervirem  de  titulo ,  e  de  prova  per- 
petua dos  viciosdo  ditolnítituto  :  Fazendo  a  dita  Cor- 
te inhibiqões  ,  e  prohibições  a  todos  os  Efcrivaes,  de 
communicar  os  ditos  Exemplares  a  quem  quer  que  íeja , 
fe  de  outra  forma  naõ  for  ordenado  pela  Corte  com 
todas  as  Caméras  congregadas  :  Faz  a  dita  Corte  ex- 
preííiífimas  inhibiqões,  e  prohibiqÕes  a  todas  asPeífoas 
para  que  naõ  proponhaõ,  íolicitem,  ou  peqaÕ  em  tem- 
po ,  ou  occaíiaÕ  alguma,  a  introducqaõ,  ereftabeleci- 
raento  dos  ditos  Infiituto  ,  e  Sociedade  >  fobpena,  contra 
os  que  fizerem  íimilhantes  propofiqões,  ou  que  nellas 
tenhaó  aífiílido,  econfentido,  de  ferem  peíloalmente 
reputados  por  confentidores ,  e  diífimuladores  de  hum 
Eílabelecimento  ,  e  de  huma  authoridade  oppofta  à 
do  Rey ,  como  também  por  fautores  da  doutrina  Rei- 
cida,  confiante,  e  perfeverantemente  fuftentada  na  di- 
ta Sociedade;  e  por  confequencia  feraõ  proceífados ex- 
traordinariamente. 

E  procedendo  à  deliberação  junta  ao  dito  Aggra- 
•vo  da  Coroa  ,  no  que  refpeita  à  Doutrina ,  Moral ,  e 
Pratica,  confiante,  e perfeverantemente  eníinada  fem 
interrupqaõ  na  dita  Sociedade:  Declara  a  dita  Doutri- 
na, Moral,  c  Pratica  ,  cuja  uniformidade  refulta  das 
Conftituiqões  ,  e  Inítituto  da  mcfma  Sociedade ,  e  da 

conf- 
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confiante  conducta  da  mefma^  e  dos  Superiores,  e  Ge- 
raes  délia,  a  refpeito  de  todos  aquelles,  que  a  enfina- 
raõ,  e  publicarão,  porpervcrfa,  deílruótiva  de  todos 
os  princípios  da  Religião,  e  da  Probidade  5  por  inju- 
rioïa  à  Moral  Chnítã  ,  perniciofa  à  Sociedade  Civil, 
fediciofa  ,  attentatoria  aos  Direitos ,  e  à  natureza  da 
Potencia  Real,  à  fegurança  da  Pefloa  fagrada  dos  So- 
beranos ,  e  á  obediência  dos  Vafíallos  \  propria  para 
excitar  as  mayores  perturbações  nos  Eitados ,  para  for- 
mar ,  e  para  entreter  a  mais  profunda  corrupção  no 
coração  dos  homens. 

Da  meíma  forte  :  Declara  illuzorias,  e  nullas  to- 
das as  declarações ,  negações ,  ou  retractaçòes  dos  Mem- 
bros da  dita  Sociedade  ,  como  julgadas  ,  ferem  feitas 
em  execução  de  alguns  princípios  da  dita  Doutrina, 
Moral,  e  Pratica,  e  como  fendo  por  outra  parte  fem- 
pre  deítituidas  da  authorifaçaõ  do  Geral,  e  confequen- 
temente  íempre  defmentidas  pela  continuação  do  dito 
Enfino,e  pela  minuta  dos  Extractos  das  A  (Terções  dos  di- 
tos, que  afi  próprios  fe  chamaõ  ^efuitas^  e  pela  diítribui- 
caõ,  e  reimprefiaõ  das  Obras  fomente  deíapprovadas  na 
apparencia:  Para  cujo  effeito  fendo  depoíitada  no  Ar- 
chivo  da  noíTa  dita  Corte  aos  f  de  Março  de  170*2,, 
nella  fe  deixará  ficar  para  fervir  de  titulo  ,  e  monu- 
mento perpetuo  da  dita  Doutrina,  Moral,  e  Pratica: 
Fazendo  à  dita  Corte  exprefliflimas  inhibições,  e  pro- 
hibições  a  todosos  Efcrivaens  para  communicarem  a  di- 
ta minuta  aquém  quer  quefeja,  excepto  fe  pela  mef- 
ma  Corte  com  todas  as  Caméras  congregadas  fe  or- 
denar outra  coufa  :  Refervando  afia  nofla  dita  Corte 
o  prover  à  vingança  publica  na  forma ,  que  pertencer 
fobre  as  conclufòes  do  noflb  Procurador  Geral ,  con- 
tra aquellas  Obras  enunciadas  nos  ditos  extractos  das 
AíTerções  i  fobre  asquaes  nada  fe  determinou  nas  Sen- 
tenças de  6  de  Agofto,  e  3  de  Setembro  de  1761 ,  ou 
cm  outras  dadas  precedentemente  >  e  também  contra 
os  Authores,  ImpreíTorcs,  e  Distribuidores  das  mcfmas 
Obras.  Orde- 
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Ordena,  que  todas  asdifpoííções  proviííonarias  con- 
teudas  na  Sentença  dada  pela  noíTadita  Corte  com  to- 
das as  Caméras  congregadas  aos  6  de  Agoílo  de  1761, 
ieraõ  ,  e  ficará õ  difRnitivas ,  e  feraõ  executadas  em  todas 
as  íuas  partes  ->  efpecialmente  em  quanto  ao  que  refpeita 
as  prohibiqões  feitas  a  todos  os  Vaflallos  do  Rey  para 
frequentarem  em  algum  lugar  do  Reino ,  ou  fora  dél- 
ie, as  Efcólas,  Penfões,  Collegios,  Seminários,  Re- 
tiros, Mifloes,  e  Congregações  dos  ditos  ^qne a ft pró- 
prios fe  chamao  Je fuit  a  s ,  debaixo  das  penas  relatadas  na 
dita  Sentença  contra  os  Eftudantes  ,  feus  Pays  ,  e 
Mays,  Curadores,  ou  outros  encarregados  da  fua  edu- 
cação, debaixo  da  mayor  pena,  conforme  for  o  cafo: 
Manda  aos  Officiaes  das  Jurifdicqões,  e  Comarcas  do 
Diítrióto  ,  que  obfervem  o  que  fica  ordenado,  e  aos 
iubítitutos  do  noífo  Procurador  Geral  nos  ditos  Tri- 
bunaes  ,  que  proílgaó,  e  proceíTem  todos  os  quecon- 
travierem,  fe  houver  alguns. 

XXXII.  Manda  a  noíTa  dita  Corte  a  todos,  e  a 
cada  hum  dos  Membros  da  dita  Sociedade,  que  defpe- 
jem  todas  as  Cafas,  Collegios,  Seminários,  Cafas  Pro- 
feílas ,  Noviciados,  Reíidencias ,  Mifsões,  ou  outros 
Eftabelecimentos  da  dita  Sociedade  ,  que  occuparem  de- 
baixo de  qualquer  defignaçaó  ,  ou  denominação,  que 
feja  ,  fem  excepção  alguma  ,  o  que  faraõ  ao  oitavo 
dia  depois  da  notificação  da  prefente  Sentença  ,  que 
fe  fará  às  Cafas  da  dita  Sociedade  :  E  que  fe  retirem 
para  aquelle  lugar  do  Reino  ,  que  bem  lhes  parecer  , 
naõ  fendo  com  tudo  para  os  Collegios  ,  Seminários, 
ou  outras  Cafas  deílinadas  para  a  educação  da  mocida- 
de j  excepto  fe  nellas  entrarem  a  titulo  de  Eftudan- 
tes,  ou  pelo  tempo  necefíario  para  tomar  as  Ordens 
nos  ditos  Seminários:  Ordena-lhes  que  vivaó  debaixo 
da  obediência  do  Rey  ,  e  da  authondade  dos  Ordiná- 
rios ,  fem  poderem  reunirfe  entre  íí  em  Sociedade,  debai- 
xo de  qualquer  pretexto ,  que  pofia  excogitaríe  :  Faz- 
lhes  expreíTiffimas  inhibiqões ,  e  prohibiqões,  ea  to- 
dos 
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dos  os  mais,  de  obfervarem  pelo  tempo  futuro  os  di- 
tos Inftituto,  e  Conftituiqões  ,  declaradas  abufivasj 
e  de  viver  em  commum  ,  ou  feparadamente  debaixo 
do  feu  império  ,  ou  debaixo  de  outra  qualquer  Re- 
gra, que  naÕ  fejaõ  as  das  Ordens  devidamente  autho- 
rifadas ,  e  regularmente  recebidas  no  Reino  j  de  tra- 
zer o  habito  uíado  na  dica  Sociedade  -y  de  obedecer  ao 
Geral,  ou  aos  outros  Superiores  delia  ,  ou  a  outras 
pefloas  por  elles  propoílas  -9  de  communicâr  ,  ou  en- 
treter alguma  correípondencia  direita  ,  ou  indirecta 
com  os  ditos  Geral,  ou  Superiores,  ou  com  as  pefloas 
por  elles  propoílas,  nem  com  alguns  Membros  da  di- 
ta Sociedade  reíidentes  em  Paizes  eftrangeiros  5  de  fa- 
zer em  algum  tempo  os  Votos  do  dito  Inítituto ,  aggre- 
garfe,  ou  perfilharfe  dentro,  ou  fora  do  Reino,  ao  di- 
to Inftituto,  por  quaefquer  titulos  ,  ou  Votos,  que 
poflaõ  imaginarfe  :  tudo  fob  pena  de  ferem  os  que  a 
iílo  contravierem  ,  proceflados  extraordinariamente, 
e  punidos  conforme  a  exigência  dos  cafos. 

XXXIII.  Ordena  a  dita  Corte,  que  todosaquel- 
les  dos  ditos  Padres,  Eíludantes,  e  outros,  que  antes 
era 5  da  dita  Sociedade ,  que  a  fi  propria  fe  denominava  de 
Jefus  ,  [  que  tiverem  trinta  e  três  annos  completos 
de  idade,  no  prefente  dia  de  6  de  Agoílode  17615  e 
fe  acharem  comprehendidos  nos  Proceflbs  verbaes  dif- 
poftos  em  execução  da  Sentença  da  nofía  dita  Corte 
de  13  de  Abril  de  ij6z~]  que  quizerem  obter  pensões 
annuaes,  e  alimentarias  nos  bens,  que  pertenciaõ  à*//- 
ta,  antecedentemente  chamada  Sociedade ,  fejaõ  obri- 
gados a  aprefentar  na  mefma  Corte  com  todas  as  Ca- 
méras juntas,  a  fua  petiqaõ  para  efte  effeko,  antes  do 
dia  3  de  Fevereiro  próximo  ,  juntando  a  ella  huma 
certidão  do  Bautifmo,  e  outrados  Votos,  que  tinhaõ  fei- 
to na  dita  Sociedade  -,  como  também  huma  declaração  de 
todas  as  rendas,  das  quaes  podeflem  gozar ,  por  qualquer 
titulo  que  feja ,  e  huma  certidão  do  lugar  da  fua  refi- 
dencia,  que  lhe  fera  dada  gratis  pelo  Juiz  Real  dosdi- 
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tos  lugares  :  E  paflado  o  referido  dia  de  3  de  Feverei- 
ro próximo  incluíivamente,  na6  poderáõ  fer  admitti- 
dos  (debaixo  de  qualquer  pretexto  ,  que  poíTa  haver) 
a  pedir,  nem  pretender  alguma  penfaõ  alimentaria  nos 
ditos  bens  :  Havendo-os,  e  declarando-os  a  noíTa  di- 
ta Corte  em  virtude  daprefente  Sentença,  fem  quefe- 
ja  precifa  outra,  pura,  e  íimplefmente  privados  def- 
de  a  dita  Época  :  Efobre  as  referidas  petições,  delibe- 
rará anofía  dita  Corte  no  dia  de  fefla  feira  4  de  Feve- 
reiro próximo  5  para  cujo  eíFeito  osSyndicos  dos  Cre- 
dores da  dita  antes  chamada  Sociedade  feraÕ  obrigados 
a  remeter  à  meíma  Corte  ,  antes  do  dito  dia  4  de  Fe- 
vereiro de  1763,  hum  eítado  da  fomma  conhecida,  e 
liquida  das  dividas  pretendidas  fobre  a  dita  Sociedade , 
em  principaes  intereífes ,  edefpezas  :  tudo  com  a  mayor 
exaccaÕ ,  que  lhes  for  pofïivel.  Refervando  afia  nof- 
fa  dita  Corte  o  dar  providencia  por  huma  Sentença 
particular  deite  dia  ,  para  huma  provifaõ  alimentaria 
a  favor  dos  ditos,  que  a  Ji  próprios  fe chamavaò  Jefuitas . 

XXXIV.  Ordena  mais  ,  que  todos  aquelles  dos 
ditos  Clérigos,  Eítudantes ,  e  outros  da  dita  Socieda* 
de  y  que  fe  achaô  nas  Cafas,  e  Eftabelecimentos  delia 
aos  6  de  Agofto  de  1761  ,  naõ  poffaõ  reveftirfe  de 
gráos  em  alguma  das  Univeríídades  do  deftrióto  ,  nem 
pofíuir  Canonicatos ,  Benefícios  Parochiaes,  Vigaira- 
rias,  Empregos  ,  ou  funções  que  tenhaõ  fimilhante 
cargo,  nem  Cadeiras,  ou  Magifterio  publico  ,  Offi- 
eios  de  judicatura  ,  ou  municipaes,  nem  geralmente 
adimplir  algumas  funções  publicas  ,  fem  que  antece- 
dentemente tenhaõ  preftado  juramento  :  De  ferem  bons , 
e  fieis  Vajfallos  ,  e  Servidores  do  Rey  :  de  manter ,  e  pro» 
feffar  as  liberdades  da  Igreja  Gallicana  ,  e  os  quatro  Arti- 
gos do  Clero  de  França  conteúdos  na  Declaração  de  16S1  1 
de  obfervar  os  Cânones  recebidos ,  e  as  máximas  do  Reino: 
de  nao  entreter  correspondência  alguma  dire  cl  a  ,  ou  indire- 
Ba  por  cartas ,  ou  por  pefjoas  interpoftas ,  ou  de  outra  forte , 
de  qualquer  forma ,  e  maneira  que  pojfa  fer  ,  com  o  Geral , 
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ou  com  o  Regimen ,  e  Superiores  da  dita  Sociedade  ,  ou  ou- 
tras pejfoas  propoftas  por  elles  -9  nem  com  algum  Membro  da 
dita  Sociedade  refidente  em  Paizes  ejlrangeiros  :  de  comba~ 
ter  em  toda  a  occafiab  a  Moral  perniciofa  conteuda  nos  Ex- 
traclos das  Afíerçóes  depo fitadas  no  Archivo  da  Corte ,  no- 
meadamente em  tudo  o  que  re /peita  à  fegurança  da  PeJJba 
dos  Re)  s ,  e  à  independência  da  fua  Coroa  :  e  finalmente  de 
fie  conformarem  em  tudo  ,  e  por  tudo  com  as  difpofiçves  da 
prefente  Sentença  5  nomeadamente  de  nao  viverem  daqui  em 
diante  fuj  eito  s  ao  império  das  ditas  ConfiituiçÕes ,  e  Inftitu- 
to  j  debaixo  de  qualquer  denominação ,  que  Je pojf a  imaginar. 

Os  quaes  juramentos  feraõ  recebidos  na  nofla  dita 
Corte  pelo  Confelheiro  Relator  nella ,  com  commif- 
faõ  para  efte  effeitoj  e  nas  Jurifdicções,  e  Correições 
do  deftricto ,  pelos  Miniftros ,  ou  outros  Oífíciaes  con- 
forme á  ordem  do  formulário  ;  do  que  fe  fará  auto, 
o  qual  lerá  aílinado  pelos  que  fizerem  o  dito  juramen- 
to,  e  depoíitado  no  Archivo  da  nofla  dita  Corte  ,  ou  nos 
Archivos  das  Jurifdicções  ,  e  Comarcas  dodeítricto; 
dos  quaes  juramentos  feraõ  expedidas  as  copias  em  for- 
ma ao  noífo  Procurador  Geral ,  para  ferem  igualmen- 
te depoíltadas  no  Archivo  da  nofla  dita  Corte. 

E  a  onde  pelo  tempo  futuro  forem  achados  alguns 
dos  Membros  da  dita  Sociedade ,  exercitando  os  fobre- 
ditos  gráos ,  pofluindo  os  ditos  Benefícios ,  e  Officios  ,  e 
enfínando  nas  ditas  Efcólas ,  e  Seminários  do  deftrióbo  da 
jurifdiçaõ  da  nofla  Corte  ,  femquetenhaõ  antecedente- 
mente feito  o  juramento  ;  Declara  a  mefma  Corte  as  fuás 
Nomeações,  Eleições,  e  Provifões  nullas  de  pleno  Di- 
reito, e  aos  ditos  Benefícios,  Officios,  Gráos,  ou  Ca- 
deiras, por  vagos,  e  impetráveis  :  Como  também  no  ca- 
fo  de  contravenção  aos  ditos  juramentos  ,  ordena  que 
aquelles,que  contravierem,  fejaõ  extraordinariamente 
proceflados  a  requerimento  do  noflb  Procurador  Geral, 
ou  dos  feus  Subítitutos  em  quaefquer  lugares,  e  punidos 
fegundo  a  exigência  dos  calos. 

Ordena ,  que  as  copias  authenticas  da  prefente  Sen- 
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tenqa  fejaõ  notificadas  fem  demora  pelo  EfcrivaS  da 
nofla  dita  Corte  às  Cafas,  que  exiftem  na  Cidade  de 
Variz  j  e  no  termo  de  três  dias  depois  da  fua  publica- 
ção ,  nasjurifdicqões,  e  Comarcas  do  De ftrióto  ,  a  todas 
as  outras  Cafas  oceupadas  pelos  da  dita  Sociedade ,  no  def- 
trióbo  da  nofla  dita  Corte  :  Manda-lhes  expreflifíima- 
mente  de  fe  conformarem  com  o  difpoíto  na  dita  Sen- 
tença debaixo  das  penas  nella  relatadas  \  paraeffeitodo 
que  fe  mandará  hum  fufficiente  numero  das  ditas  Copias 
authenticas  aos  Subílitutos  do  noflb  Procurador  Geral 
nos  feus  refpeclrivos  lugares. 

Da  mefma  forma  fe  mandarão  Copias  authenticas 
da  prefente  Sentenqa  a  todas  as  Jurifdicqões ,  e  Comarcas 
do  Deftricto  ,  e  aos  Governos ,  Jurifdicções ,  e  Officiaes 
Municipaes  de  Artois^  para  ferem  lidas,  publicadas,  e  re- 
giftradas  também  neíle  DeítriótorMandaaos  Subílitutos 
do  Procurador  Geral  doRey  obfervar  o  referido,  e  cer- 
tificar de  tudo  a  nofla  dita  Corte  em  cada  mez  :  Manda 
aos  Officiaes  dos  ditos  Tribunaes,  que  cada  hum  tenha 
cuidado ,  pelo  que  lhe  toca  ,  na  plena,  e inteira  execu- 
ção da  prefente  Sentença ,  que  fera  imprefla ,  lida ,  pu- 
blicada, e  affixada  por  toda  a  parte  onde  neceflarioíbr, 
nomeadamente  nas  Cidades  do  Dcftrióto,  onde  naõ  ha- 
via outras  Efcólas ,  ou  Collegios ,  mais  que  os  dos  ditos 
que  a  fi  próprios  fe  chamao  'Jefuitas.  Aflim  ordenamos, 
que  fe  ponha  a  prefente  Sentenqa  na  fua  devida ,  ple- 
na, e  inteira  execuqaô,  iegundo  a  fua  forma  ,  e  teor. 
Para  fazer  ifto,  te  damos  poder.  Dada  no  Parlamento 
com  todas  as  Caméras  juntas  aos  6  de  Agofto  de  1762,0 
Conferida  Regnault. 
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SENTENÇA 

DA     CORTE 

DO  PARLAMENTO) 

EXTRAHWA  DOS  REGISTROS 

do    mefmo  Parlamento  ,    e  dada  aos  6 
de  Agofio  de  1762. 

ISTA  pela  Corte  com  todas  as  Camé- 
ras congregadas,  a  Sentenqa  dada  pela 
meima  Corte  no  dia  de  hoje  6  de  Agof- 
to  de  176*2  5  pela  qual  o  Inftituto,  c 
ConílituiqÕes  da  Companhia  ,  antes 
chamada  de  Jefus  ,  foraõ  declaradas 
abuzivas  :  Viítas  também  todas  as  Sen- 
tenqas  dadas  na  dita  Corte  até  os  mcfmos  6  de  Agof- 
to  de  1761  inclufi vãmente,  concernentes  aos  Padres, 
Eftudantes  ,  e  outros  chamados  da  dita  Sociedade  j  c 
à  retenqaõ  das  Efcólas ,  e  Collegios,  por  outros  fujei- 
tos  ,  que  naÕ  fejaõ  os  ditos  antes  chamados  'Jefuitasi 
Viítas  as  Conclufões  do  Procurador  Geral  do  Reyj 
e  ouvida  a  Rclaqaõ  de  Monf.  Jofeph  Maria  Terray, 
Confelheiro  :  Tudo  confiderado. 

XXXV.  A  Corte  com  todas  as  Caméras  congre- 
gadas tem  ordenado  ,  e  ordena  debaixo  do  bom 
agrado  do  Rey,  e  até  que  Sua  Mageílade  faqa  conhe- 
cer a  fua  vonude  à  Corte  em  Congregaqaõ  de  todas 
as  Caméras  ,  na  forma  coílumada  ,  o  que  o  dito  Se- 
nhor Rey  fera  íupplicado  mcelTantemente   para  affim 
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6  fazer  ]  que  todas  as  Sentenqas  por  ella  dadas  ,   (  e 
efpecialmentc  as  de  17,  19,  2,0,  16  ,  zj  de  Feverei- 
ro j  de  i,  6",  p,  if ,  e  20  de  Marqo  próximos  pafTa- 
dos,  e  outras  concernentes  à  retenqaõ  das  Efcólas,  e 
Collegios  por  outros  fujeitos  ,  que  na5  fejaõ  os  ditos 
antes  chamados  'Je fuit  as ,  nas  Cidades  de  Laon  ,  Mau- 
riac, Aurillac,  Châlons-fur-Marnes,  Bourges ,  Ne- 
vers,  Angoulême,  Chaumont-en-Bafligny ,  Auxerre, 
_  Langres,  Fontenai-le-Comte  ,  Amiens  ,  Blois ,  Or- 
léans ,  Tours  ,  Saint-Flours  ,  Sens  ,  Clermont-Fer- 
ï.         rand,  Billon  ,  la  Flèche  ,  Lyon,  Bar-le-Duc,  Mâ- 
Execuçaõcon,  la  Rochelle ,  Charleviile  ,  Poitiers,  Compieg- 
das  Sentenças  ne ,  Rouanne,  Moulins,  Eu,  Arras,  Hefdin,  Sainc- 
dadd0a  Colle- ^mer  '    ^etnune   e  Aire)  continuarão  a  ferem  exe- 
gios.OS    °   "  cutac^as  >  iegundo  a  fua  forma  ,  e  teor  ,  até  que  pela 
mefma  Corte,  juntas  as  Caméras  todas,  fe  determine,  e 
refolva  à  cerca  das  promulgaqôes  das  Deliberaqóes ,  e 
Concordatas  feitas  em  execução  das  ditas  Sentenqas, 
para  cujo  effeito  os  CommiíTarios  da  Corte  fe  ajunta- 
rão no  dia  que  lhes  for  indicado  depois  do  S.  Marti- 
nho. Ifto  feito  ,  ordena  a  mefma  Corte  ,  que  todos  os 
bens  pertencentes  à  dita  Sociedade ,  que  antes  fe  denomi- 
nava a  fi  mefma  de   Jefus  ,    continuarão  a  ferem  re- 
gidos ,  e  adminiftrados  pelos  Economos  dos  depofitos 
dos  bens  fequeftrados  ,  eftabelecidos  em  virtude  das 
Sentenqas  de  23 ,  e  30  de  Abril,  e  de  f  de  Mayo  pró- 
ximos paílados ,    e  outras  >  até  que  pela  dita  Corte  fe 
lhes  ordene  o  contrario. 

Ordena  mais,  que  fe  proceda  à  determinaqaÕ  dos 
bens ,  que  fe  devem  applicar  para  a  direcqaõ  ,  e  fuf- 
tento  das  Efcólas ,  e  Collegios  daquellas  Cidades,  on- 
de naõ  havia  mais ,  que  os  dos  ditos,  que  antes  fe  cha- 
mavao  a  fi  mefmos  Jejuitas }  para  effeito  do  que  os  Of- 
ficiaes  das  Comarcas  ,  e  CorreiqÕes  ,  e  os  Officiaes 
Municipaes  das  ditas  Cidades  feráõ  obrigados  a  reme- 
ter à  Corte  (  antes  do  primeiro  de  Dezembro  próxi- 
mo )  as  Relações  ,   que  contenhaõ  :  Em  primeiro 
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lugar,  huma  exafta,  e  individual  conta  dos  Bens  ,  c  n: 
Benefícios  da  antiga  dotaqaõ  das  ditas  Efcólas,  eCol-  Bens  <3o$ 
legios,  antes  da  introducqaõ  dos  ditos,  que  anteceder»"  Collegios, 
temente  a  fi  próprios  fe  chamavaõ  Jefuitas  j  e  o  meimo 
de  todos  aquelles  bens ,  que  neífe  tempo  ,  ou  depois 
da  fua  introducqaõ  foílem  doados,  annexados,  deixa- 
dos por  efmóla  ,  ou  legados  por  qualquer  titulo  que 
foíTe  ,  aos  ditos ,  que  antes  fe  denominarão  Jefuitas ,  para  a 
retenção,  e  fuftento  das  ditas  Efcólas ,  ou  Collegios, 
Fundaqões  de  Cadeiras,  e  outros  objectos  de  fimilhante 
natureza  :  Em  fegundo  lugar  conteráõ  as  ditas  Rela- 
ções tudo  aquillo,  que  os  referidos  Officiaes  julgarem 
mais  conveniente  fobre  a  forma  ,  que  fe  deve  tomar 
para  a  regência,  e  adminiftraqaó  dos  bens,  que  fehaõ 
de  applicar  às  ditas  Efcólas,  e  Collegios  :  Em  tercei- 
ro lugar  conteráó  ,  e  explicarão  a  forma  com  que  fo- 
raõ  fundadas,  e  erigidas  as  ditas  Efcólas ,  e Collegios, 
antes,  ou  depois  da  introducqaõ  dos  ditos,  que  ante- 
cedentemente fe  chamavaõ  'Jefuitas  a  fi  próprios  5  ás  quaes 
Relações  fe  ajuntarão  os  titulosjuftifi cativos,  para  que 
communicado  tudo  ao  Procurador  Geral  do  Rey ,  e 
examinado  pelos  ditos  Commiflarios ,  feja  determina- 
do pela  Corte,  na  forma  que  lhe  pertencer,  o  que  for 
mais  conveniente,  tanto  no  cafo  de  fufficiencia  ,  como 
no  de  infufficiencia  dos  ditos  bens  ,  ou  de  outra  algu- 
ma forte  5  e  para  também  fer  o  dito  Senhor  Rey  hu- 
miliífímamente  fupplicado  para  fazer  expedir  todas  as 
Letras  patentes  para  iíto  neceíTarias. 

E  entre  tanto  ordena  a  mefma  Corte ,  que  os  Of- 
ficiaes Municipaes  das  ditas  Cidades  tomem  logo  pof- 
fe  [  tanto  que  fe  executar  a  evacuação  dasCafas,  e  Es- 
tabelecimentos da  dita  antes  chamada  Sociedade  ]  dos 
terrenos  ,  e  dos  Edifícios ,  que  ferviaõ  para  as  ditas 
Efcólas,  aífim  como  de  todos  os  moveis  deílinados pa- 
ra o  fervico  delias,  e  dos  Collegios  :  Do  qual  aóto  de 
poíTe  fe  formará  hum  Proceflb  verbal  pelo  Prefidente 
do  Tribunal  Régio ,  ou  [  no  cafo  de  aufencia ,  e  im- 
pedimento 
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pedimento  legitimo  )  por  hum  dos  outros  Officiaes 
fubalternos  do  mefmo  Tribunal  ,  conforme  a  ordem 
da  fua  precedência  ,  afliftindo  o  Subílituto  do  Procu- 
rador Geral  do  Rey  j  no  qual  Proccflb  verbal  fe  fará 
ao  mefmo  tempo  huma  defcripçaõ  fummaria  dos  ditos 
moveis ,  e  do  eftado  dos  referidos  terrenos  ,  e  edifí- 
cios. 

Bem   entendido  ,  que  tudo  o  que  fica  ordenado 
íeja  fem  prejuízo  do  que  reípeita  ao  Collegio  eítabe- 
lecido  na  Cidade  de  Flèche  ,  fobre  o  qual  o  dito  Senhor 
Rey   fera  humiiifíimamentc  fupplicado  de  iníinuar ,  e 
fazer  notas  à  Corte  as  luas  Reaes  intenqóes ,  na  forma 
ordinária  do  coftume  :  E  entretanto  ordena  a  mefma 
Corte ,  que  fe  tome  pofle  do  dito  Collegio  pelos  Of- 
ficiaes da  Correiqaõ  de  Flèche  ,  em  nome  do  dito  Se- 
nhor Rey  :  Como  também  fera  o  dito  Senhor  Rey 
humilifíimamente  fupplicado,  para  que  fe  digne  orde- 
nar ,  que  todas  as  rendas  em  geral,  quaefquer  que  fe- 
jaõ,  que  precedentemente  fofíem  outorgadas  por  Sua 
Mageftade,  e  feus  Predecefíbres ,  para  a  direcção,  e 
fuftento  de  algumas   das  dicas  Efcólas  ,  e  Collegios, 
continuem  a  ferem  empregadas  em  hum  uzo  taõ  van- 
tajofo  para  o  bem  do  Eftado. 

Ordena  mais  a  dita  Corte,  que  antes  de  fe  determi- 
nar alguma  coufa  à  cerca  dos  terrenos  ,  c  Edifícios 
das  cafas ,  e  Eftabelecimentos  da  dita  antes  chamada  So- 
ciedade [  exceptuando  aquelles  das  Efcólas  ,  e  Colle- 
gios das  Cidades  do  Deftri&o  ,  onde  naõ  havia  mais, 
que  os  occupados  pelos  ditos,  que  antes  fe  chamavaõ  afe 
próprios  Jefuitas']  os  Officiaes  Régios,  os  Municipaes, 
e  as  Univerfidades  eftabelecidas  nos  lugares  onde  fe 
achaÔ  os  referidos  terrenos,  e  Edifícios,  eípecialmen- 
te  os  Officiaes  do  Caftello  de  Pariz  ,  e  os  da  Comar- 
ca de  LeaÕj  e  os  dajurifdicqaõ  de  Rheims,  afíím  como 
o  Prebofte  dos  Mercadores  ,  e  Intendentes  da  Policia 
das  ditas  Cidades  de  Pariz  ,  e  Leaõ  -,  e  os  Officiaes  Mu- 
nicipaes da  Cidade  de  Rbeims  ,  e  as  Univerfidades  de 
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Pariz ,  e  de  Rheims ,  todos  remeteráõ  à  Corte ,  antes 
do  primeiro  de  Dezembro  próximo  [  ao  mais  tardar] 
os  Mémorises,  que  elles  julgarem  convenientes  acer- 
ca do  emprego, que  poderá fazerfe  dos  ditos  Edifícios, 
e  terrenos,  para  qualquer  objecto  da  utilidade  publi- 
ca, ou  particular  j  aflim  como  acerca  da  forma  de  pa- 
garfe  a  íua  importância  para  fer  empregada  pelo  tempo 
adiante,  pelo  modo  que  fe  ordenar  j  os  quaes  Mcmo- 
riaes  fendo  communicados  ao  Procurador  Geral  do 
Rey ,  fera  por  elle  requerido  ,  e  pela  Corte  ordenado 
o  que  for  mais  conveniente  ,  e  o  dito  Senhor  Rey  fe- 
ra também  fupplicado  para  fazçr  expedir  todas  as  Le- 
tras patentes  para  ifto  necefíarias. 

Ordena  mais,  que  fe  procederá  na  Corte  [febre 
os  títulos  ,  que  fe  achao  depozitados  nos  Archives  ,  e 
fobre  as  memorias,  que  fe  remetterem  ao  Procurador 
Geral  do  Rey  pelas  partes  interefladas  ]   à  diílracçaõ         III. 
dos  bens,  que  pertenciaÕ  à  dita   antes  chamada  Socie-       Bens  cem 
dade  ^  e  que  fe  acharem  encarregados  de  fundações  par-  encarêos  Re- 
ticulares [  outras  porém   diítinótas  das  fundações  dos  as  un  aço< 
ditos  Collegios  ,  e  Efcólas  ]  para  que   confequente- 
mente  feja  deliberado  pela  Corte,  e  fe  dê  providencia 
ao  recibo  ,  ou  defempenho  das  ditas  fundações  por 
quem ,  e  na  forma  que  pertencer  :  E  fera ,  em  confe- 
quencia  ,  o   dito  Senhor  Rey  humiliíílmamente  fup- 
plicado para  ordenar  ,  que  todos  os  títulos ,  e  papeis 
concernentes  à  dita  antes  chamada  Sociedade  ,  que  tive- 
rem fido   remetidos    ao  dito  Senhor  Rey,  fejaõ  por 
ordem   fua  dirigidos  ao  Procurador  Geral  do  dito  Se- 
nhor, para  fe  depoíltarem  no  Archivo  da  Corte.  *y- 

É  para  prover,  aflim  às  penfóes  alimentarias,  que   ReaÇ°cs°°s 
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ie nao  de  apphcar  aos  ditos  ,    que  antes    a  fi  me/mos  Je  bre  as   pen- 

chamavaõ  'Jefuitas^  as  quaes  feraõ  principalmente  affe-  iões ,  e  fobre 

c~bas  ,  e  defignadas  nas  rendas  dos  Benefícios  unidos ,  °  pagamento 

como  ao  pagamento  dos   Credores    legitimes  da  dita  dcsCredorcs, 

Sociedade  :  Ordena  que  os  Directores  dos  Credores  da.  dm  î.m  T 

aiu  antes  chamada  Sociedade   lejao  obrigados  a  apre-  cio&  unidos. 
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Tentar  na  Corte  em  Congregação  de  todas  as  Caméras, 
memoriaes ,  e  requerimentos  taes ,  quaes  julgarem  con- 
venientes, para  que  communicado  tudo  ao  Procurador 
Geral  do  Rey  ,  e  examinado  pelos  ditos  CommiíTa- 
rios  ,  poíTa  íer  por  elle  requerido  ,  e  ordenado  pela 
Corte,  o  que  for  conveniente. 

Será  o  dito  Senhor  Rey  humiliffimamente  fupplica- 
do  para  fazer  expedir  todas  as  ordens  precifas  ,  a  ref- 
peito  de  todas  as  uniões  de  Benefícios  feitas  a  todas  as 
Caías  ,  e  Eílabelecimentos  da  dita  antes  chamada  So- 
àedade.  E  entre  tanto,  provifionalmente,  até  que  Sua 
JVJageftade  naó  mande  o  contrario  ,  tem  feito  ,  e  faz 
á  dita  Corte  inhibiqóes  ,  e  prohibiqôes  a  todos  os  Pa- 
droeiros,  Fundadores,  e  Donatários  Leigos,  ou  Ec- 
clefiaílicos  ,  e  a  todos    quaefquer  outros ,   de  prover 
os  ditos  Benefícios ,  debaixo  de  qualquer  pretexto  , 
que  fc  pofla  imaginar  5  de  tomar  pofle  ,  ou  introme- 
terfe  a  gozar  dos  ditos  Benefícios  5  de  fazer  ,  ou  pro- 
íeguir  alguns  procedimentos  com  intento  de  defuniaÔ, 
reverfaõ,  ou  outras  Condições  conteudas  nos  a&os  da 
uniaó  ,  Padroado  ,  e  fundaqaó  ,  ou  por  outro  algum 
titulo,  e  forma,  que  poíTa  confiderarfe  :  As  rnefmas 
prohibiqôes  faz  a  dita  Corte  a  todos  os  Officiaes  da 
extenfaõ  doDeftri&o  para  naó  poderem  metter  na  pof- 
fe  dos  ditos  Benefícios  a  alguns  pertendentes  ,  que 
imaginem  ter  direito  a  elles  :  falvo  com  tudo  aos  di- 
tos Padroeiros,  Donatários,  Fundadores,  e  a  todos  os 
mais,  que  pretenderem  haver  direito  aos  ditos  Bene- 
fícios unidos  i  para  que  poíTaô  remetter  todos  os  re- 
querimentos que  lhes  parecerem  úteis  a  bem  da  fua 
juftiqa  ao  Procurador  Geral  do  Rey,  para  que  viftos 
elles  pelo  mefmo  ,   fendo  requerido  ,  e  viftos  tam- 
bém pela  Corte  ,  congregadas  todas  as  Caméras  ,  le 
poíTa  ordenar  o  que  for  jufto. 
v.  Declara  a  dita  Corte  pertencerem  ao  dito  Senhor 

Rcfto  dos  Rey  todos  os  bens  da  dita  ^  qUe  antes  fe  cbamwa,  a  fi. 
beasdasocie-  .  SQÇÍedade  d&  jej-HS  para  çCÏQai  empregados  con- 
K»»-i  -  forme 


forme  Sua  Mageftade  ordenar  ,  e  julgar  mais  conve- 
niente y  exceptuando  porém  as  rendas  dos  Benefícios 
unidos  :  o  que  tudo  aífi m  fe  executará  depois  que  as  ren- 
das das  ditas  Eícólas ,  e  Collegios  forem  eftabelecidas, 
as  fundações  levantadas  ,  eas  dividas  da  dita  Sociedade 
pngas  ,  nos  principaes  intereíles  ,  e  defpezas  :  Nada 
diíto  com  tudo  fe  executará  com  prejuízo  das  ptníões 
alimentarias,  que  haõ  de  fer  concedidas  aos  Membros 
da  dita  antes  chamada  Sociedade  ,  pelo  tempo  que  ellas 
hajaõ,  e  devaó  durar. 

Ordena  mais ,  que  toda  a  mobilia  pertencente  à  di-  vi. 
toantes  chamada  Sociedade  ,  em  todas,  e  cada  huma  das  Venda  dos 
Caías,  e  Eílabelecimentos  delia,  cenfifeada  a  reque-  s  moveis- 
rimento  do  Procurador  Geral  do  Rey  ,  feja  vendida 
debaixo  dos  Proceílos  verbaes  de  confifeacaõ  ,  a  re- 
querimento ,  profecuqaõ  ,  e  diligencia  do  mefmo  Pro- 
curador Geral  do  Rey  neíta  Cidade  de  Variz  ,  e  a  re- 
querimento, profecuçaõ,  e  diligencia  dos  feus  Subíti- 
tutos,  nosTribunaesdoDeítriclo,  immediatamente,  c 
logo  que  as  ditas  Cafas  forem  evacuadas  ,  e  ifto  ,  fa- 
zendo-fe  a  venda  ao  ultimo  Lançador,  que  mais  der, 
na  forma  ordinária,  e  depois  de  fe  afixarem  Editaes* 
para  effeito  do  que  todas  as  oppoíiqôes,  que  fe  poiTaõ 
fazer  contra  as  ditas  confifeacões,  procederão  fobre  o 
preqo  que  refultar  da  venda  dos  ditos  eíreitos  moveis  : 
E  os  dinheiros  provenientes  das  ditas  vendas  ,  ferá5 
[deduzidos ,  e  tirados  os  gaftos  da confifcaqaõ ,  evei> 
da  feitas  pelos  Juizes  dos  refpectivos  lugares]  remetti- 
dos  aos  Economos  dos  depolitos  de  bens  fequeftrados, 
nomeados  para  a  execuqaõ  das  Sentenqas  de  23,  30 
de  Abril,  e  5*  de  Mayo  de  1762,  e  de  outras  Senten- 
qas particulares ,  para  ferem  os  ditos  dinheiros  entre- 
gues por  elles  nas  maôs  de  Bronod  o  moqo  ,  Ecóno- 
mo do  depofito  dos  bens  fequeítrados ,  nomeado  para 
cfta  Cidade  de  Pariz  3  fem  que  poiTaõ  empregaríe  os 
referidos  dinheiros  para  algum  outro  uzo,  mais  que  na- 
quelle  que  a  Corte  ordenar. 
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NaÕ  feraõ  com  tudo  comprehendidos  nas  ditas 
vendas  os  moveis  ,  que  fervem  de  ornato  nas  Efcólas, 
e  Collegios  das  Cidades  ,  onde  naõ  havia  outros  Col- 
legios  ,  e  Efcólas  ,  mais  que  os  dos  ditos ,  que  antes  a 
fi  mefmos  fe  denominavaÕ  'Je fuit  as  ,  fobre  os  quaes  fica 
precedentemente  determinado  pela  prefente  Sentenqa: 
Nem  fera  também  comprehendido  nas  ditas  vendas  o 
que  fe  julgar  precifo  pelos  Juizes  dos  refpeóbivos  lu- 
gares para  as  penhoras,  e  entertenimento  dos  bens  da 
dita,  que  antes  fe  denominava  Sociedade ,  do  que  fe  for- 
mará hum  eftado  pelos  Alcaides  encarregados  para  fa- 
zer as  ditas  vendas.  Como  também  fupercede  a  dita 
Corte  da  venda  da  prata  ,    da  de  todos   os  livros  ,  de 
roupas  de  linho,  de  Ornamentos,  de  Vafos  fagrados 
de  A  lâmpadas,  e  geralmente  de  todos  os  outros  orna- 
mentos ,  e  alfayas  de  Igreja  ,  e  também  da  venda  de 
todas  as  Bibliothecas  >  até  que  pela  dita  Corte,  em  Con- 
gregação de  todas  as  Caméras,  feja  de  outra  forte  or- 
denado j  e  para  dar  providencia  ao  que  fica  dito  ,  or- 
dena que  os  Commiflarios  da  dita  Corte  fe  ajuntem  no 
dia  de  quinta  feira  próxima. 

E  em  cafo  de  reivendicaqões  feitas, ou  que  fe  houverem 
de  fazer  de  alguns  dos  eíFeitos  moveis  fitos  nefta  Cidade 
de  Pariz  ,  ou  em  outras  partes  confifcados  a  requeri- 
mento do  Procurador  Geral  do  Rey  :  Ordena  que  aref- 
peito  das  ditas  reivendicaqões,  as  partes  fejaõ  providas 
na  Caméra  grande  da  Corte  ainda  mefmo  em  a  Caméra 
que  fe  ordenar  em  tempo  de  ferias  ,  para  o  effeito  de 
nella  fe  determinar,  ou  provifíonal,  ou  definitivamen- 
te ,  conforme  a  exigência  dos  cafos  :  Em  confequen- 
cia,  fupercede  a  dita  Corte  da  vendados  ditos  effeitos 
moveis,  reivendicados  na  forma  fobredita,  até  que  nef- 
ta matéria  fe  determine  o  que  parecer  jufto.     E  para 
efte  effeito  feraõ  obrigadas  as  partes  intereíTantes  a  fig- 
nificar  as  ditas  reivendicaqões  tanto  ao  Procurador  Geral 
do  Rey  ,  ou  aos  feus  fubftitutos  nos  lugares  refpecti- 
vos,  como  ao  Alcaide  encarregado  da  venda  >  em  fal- 
ta 


r  *n 

ta  do  que  os  rîiros  Alcaides  poderão  proceder  à  venda 
dos  referidos  efreitos  moveis.  Ordena  igualmente  que 
a  refpeito  de  todas  outras  quaeíquer  concertações,  que 
poflaõ  levantarfe  pelo  decurfo  das  ditas  vendas  ,  ahi 
meímo  íerá  determinado,  c  refolvido  o  que  for  juf- 
to  ,  pelos  Juizes  dos  refpeótivos  Lugares  -,  cujas  or- 
dens feraô  executadas  por  Provifaõ  ,  naõ  obítantes 
quaeiquer  oppoíiqões  ,  ou  appellacões,  e  fem  prejui- 
20  das  ditas  ordens ,  e  das  cxpediqões  delias  ,  que  fe- 
raõ  inviadas  fem  demora  ao  Procurador  Getal  doRey.         VIT. 

Ordena  a  mefma  Corte,  que  pelos  Economosdos      Pro*rf„ 
depoíítos  dos  bens  fequeftrados  fe  entregue  a  cada  hum  aa^m  quccf. 
dos  ditos  ,  que  antes  a  ft  mejmos  fe  chamavad  Jefuitas  tiverem  fixas, 
(  tendo  chegado  à  idade  de  trinta  e  três  annos  conta-  e  efUbcleci- 
dos  no  prefente  dia  de  6  de  Agoílo  de  1761,  c  eftan-  àu   «  pen- 
do comprehendido  nos  Proceflos  verbaes  formados  em  íocs* 
execução  da  fobreditaSentenqa  de  23  de  Abril  de  1762$ 
exceptuando  porém  os  Coadjutores  temporaes)aíom- 
ma  de  600  livras  por  Provifaõ  ,  a  qual  lhe  fera  paga 
na  forma  feguinte:  25* o  livras,  prefentemente ,  e  o  ref- 
to  em  dous  pagamentos  iguaesde  I7f  livras  cadahum, 
no  primeiro  de  Dezembro  ,  e  no  primeiro  de  Marco 
próximos.  E  no  cafo  que  difpendidos^os  dinheiros  ne- 
ceíTarios  para  pagar  os  ordenados  dos  Meftres  eftabe- 
lecidos  nas  Efcólas,  e  Collegios ,  em  lugar  dos  ditos, 
que  antes  a  ft  me/mos  fe  chamavaò^efuitas^  naõ  hajafuf- 
ficiente  dinheiro  nas  maõs  do  ditos  Economos  dos  de- 
poíítos dos  bens  fequeftrados  ,  eítabelecidos    nas  Ci- 
dades ,  e  Lugares  do  deftrióto  da  Corte  :  Ordena  a 
mefma  Corte,  que  as  ditas  fommas  feja5  pagas  por  Bro- 
nod  ,    o  moqo  ,  Ecónomo  do  depolito  dos  bens  fe- 
queftrados ,  nomeado  para  efta  Cidade  dcPariz  ,  rece- 
bendo quitação  dos  ditos ,  que  antes  a  fi  mefmos  fe  cha~ 
mavaõ  'Jefuitas ,  ou  de  feus  Procuradores,  a  cuja  qui- 
tação fe  juntará  huma  Certidão  do  Subílituto  do  Pro- 
curador Geral  do  Rey  ,  pela  qual  confte  ,  que  os  di- 
tos, que  antes  a  fi  mefmos  fe  cbamavao  Jefuitas ,  íeachaÕ 
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cbmprâhendidos  nos  Proceflos  verbacs  formados  em 
execuqaõ  da  fobredita  Sentença  de  23  de  Abril  próxi- 
mo pagado  i  e  que  elles  naõ  poderão  (  por  falta  de 
dinheiros  )  ferem  fatisfeitos  pelo  Ecónomo  do  depoíi- 
to  dos  bens  fequeílrados  do  lugar  da  fua  reíideneia. 

Também  ordena  a  mefma  Corte  ,  que  na  forma 
fobredita,  e  com  as  mefmas  condiqões  acima  expref- 
fadas  fe  pague  aos  Coadjutores  temporaes  a  fomma  de 
300  livras  na  forma  feguinte:  ifo  livras  prezentemen- 
/    •  te,  e  o  reíto  em  dous  pagamentos  iguaes  de  jy  livras, 

cada  hum  ,  no  primeiro  de  Dezembro,  e  no  primei- 
ro de  Marqo  próximos  :  E  quanto  àquelles  dos  ditos, 
que  antes  a  fi  me/mos  fe  cbamavaõ  ^e fuit  as ,  os  quaes  naõ 
tiverem  chegado  à  idade  de  trinta  e  três  annos,  eftcjaó 
porém  comprehendidos  nos  ditos  Proceífos  verbaes,e 
actualmente  refidentes  nas  Cafas  ,  e  Elt^belecimentos 
da  dita  Sociedade,  fitos  nodeíirióto  da  Corte:  Ordena 
que  fejaa  cada  hum  délies  entregue  ,  por  itinerário,  e 
veíliario  a  quantia  de  200  livras  ,  e  aos  Coadjutores 
temporaes  a  fomma  de  100  livras,  tudo  na  mefma  for- 
ma ,  e  com  as  mefmas  Condições  ,  que  acima  fe  de- 
clara :  E  todos  eftes  pagamentos, que  poderão  1er  fei- 
tos adiantadamente  pelos  ditos  Economos  dos  depoíi- 
tos  dos  bens  fequeílrados  ,  efpecialmente  pelo  dito 
Bronod  ,  o  moco  ,  feraõ  fatisfeitos  dos  primeiros  di- 
nheiros ,  que  entrarem  em  caixa  ,  com  privilegio  , 
c  preferencia  a  todos  ,  exceptuando  com  tudo  os  or- 
denados dos  Meítres  ,  que  eníinaÕ  nas  ditas  Efcólas , 
e  Collegios  em  lugar  dos  ditos  ,  que  antes  a  fi  mefmos 
fe  chamavaõ  Je fuit as. 
VIII.  Como  também  (  para  dar  provimento  à  fatisfa- 

Pagamento  qaô  das  defpezas  ,  bem  ,  e  legitimamente  feitas  em 
das ctefpez,as.  execuqaõ  das  Sentenças  de  i] ,  e  30  de  Abril ,  e  f  de 
Mayo  de  1762  )  exceptuando  com  tudo  as  defpezas 
dos  íequeítros ,  e  vendas  ~  aiîlm  como  das  delpezas , 
que  poderáõ  haverfe  feito  em  execuqaõ  da  prefente 
Sentenqa  ]  ordena  a  mefma  Corte  ,  que  as  Liftas 
..    . .  das 
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dvs  ditas  defpezas  fejaó  fem  demora  iríviadas  ao  Pro- 
curador Geral  do  Rey  por  diligencia  dos  léus  Subfti- 
tutos  nos  lugares  refpeófcivos  -,  para  que  (  depois  que 
as  diras  Liítas  forem  communicadas  ao  dito  Procura- 
dor Geral  do  Rey  ,  e  examinadas  pelos  CommiíTa- 
rios  )  poíTa  a  Corte  determinar  ,  e  ordenar  o  que  for 
de  iulhea. 

E  para  poder  conhecer  com  a  mayor  exactidão  • 

m»      %  r     a    j  111  •    *    '•  Eivado  ge- 

potiivel  o  eítado  geral  dos  bens,  que  pertenciau  a  di-  raj  quc  çt  de. 
ta  antes  denominada  Sociedade ,  na  extenfaó  do  dettríòco  Ve  formar  por 
da  Corte  j  e  conte ltar  o  que  fe  pôde  feguir  das  deli-  quatro  Con- 
berações  ,  e  concordatas  das  Cidades  do  deítrióto  io-  "lhan*. 
bre  a  retenção  das  Efcólas  ,  e  Collegios  :  Para  deter- 
minar o  emprego  que  fe  pode  ,  e  de\re  fazer  dos  ter- 
renos ,  e  Edifícios,  das  Cafas,  e  Estabelecimentos  da 
dita  antes  chamada  Sociedade  £  exceptuando  as  Elcó- 
las,  e  Collegios  fitos  nas  Cidades  do  deitrióto  ,  onde 
naõ  havia  mais  que  aquelles  ,  que  oceupavaõ  os  ditos 
antes  denominados  Jefuitas  :  Para  fixaras  fundações,  das 
quaes  podem  eltar  cheyos  de  encargos,  os  bens  da  di- 
ta antes  chamada  Sociedade,  como  também  para  fixar  o 
fuido  total  das  penfóes  alimentarias  ,  que  devem  fer 
pedidas  pelos  ditos  antes  por  fi  mefmos  denominados  c~jc- 
fuitas  ,  e  o  das  fommas  devidas  pela  dita  antes  chama- 
da Sociedade  :  Ordena  a  mefma  Corte  ,  que  pelo  Con- 
lelheíio  Relator  ,  Monf.  Bartholomeu  Gabriel  Rol- 
land ,  Confelheiro  Prefidente  da  primeira  Caméra  dos 
Requí  ri  nentos  do  Palácio,  por  Monf.  Pedro  Filip- 
pe  Rouflel  ,  e  Monf.  Clemente  Cnrlos  Franciico  de 
Avcrdy,  Ct  nfelheiros  ,  a  quem  a  Corte  tem  dado  com- 
ir.iflaô  para  elte  effeito  ,  fe  proceda  a  todas  as  repre- 
falias,  e  reintegrações  neceífarias ,  tanto  fobre  os  Pro- 
ceflos  verbaes  formados  em  execução  da  Sentença  de 
23  de  Abril  paílado  ,  como  fobre  os  Memoriaes,  que 
foraõ  precedentemente  inviados  à  Corte,  e  que  pr.ra 
o  fuiuro  o  poíTaó  fer  pelos  Tribunaes  Rcgios  ,  Se- 
nados, Univeríidades  do  Dcítri&o ,  e  outros,  que  per- 

tendaõ 
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tendão  ter  direito  :  E  procederás  juntamente  ã  cerca 
das  dividas  da  dica  antes  denominada  Sociedade  ,  e  fobre 
os  requerimentos  ,  que  forem  aprefentados  pelos  di- 
tosque  antes  a  fi  próprios  fe  denominarão 'Je fuit  as  :  Do  que 
tudo  daráõ  conta  aos  ditos  Commiflarios ,  e  à  Corte 
em  Congregação  de  todas  as  Caméras  ,  no  dia  poíte- 
rior  ao  de  S.  Martinho:  Em  confequencia  difto  orde- 
na a  mefrna  Corte,  que  aquelles  dos  Officiaes  Régios 
do  deftrióto  da  Corte ,  que  naõ  tiverem  ainda  inviado 
ao  Archivo  delia  os  Procefíbs  verbaes  ordenados  pela 
fobredita  Sentença  de  z  j  de  Abril  próximo  paíTado, 
feráõ  obrigados  a  fazer  remeíTas  délies  antes  do  dia  7 
de  Setembro  próximo,  ao  mais  tardar. 
X.  Ordena  também  a  mefrna  Corte  ,  que  a  reque- 

Remefla;erjmento  do  Procurador  Geral  do  Rey  fejaõ  notifica- 
notificaçao da  fa%  çcm  demora  as  Copias  da  prefente  Sentença, con- 
Sentença,  feridas  pelo  Efcrivaõ  do  depofito  da  Corte  ,  às  Ga- 
fas da  dita  antes  Sociedade  ,  que  a  fi  mefrna  fe  denomina- 
va de  °Jefus  ,  que  exiftem  nefta  Cidade  de  Pariz  ;  e 
depois  de  três  dias  da  publicaqaõ  da  prefente  Senten- 
ça, fe  notifiquem  nos  Tribunaes  do  Deftrióto,  a  to» 
das  as  outras  Cafas  ,  e  Eílabelecimentos  occupados 
no  deftrióto  da  Corte  ,  por  aquelles  ,  que  antes  eraõ 
Membros  da  dita  Sociedade.  Manda  a  mefrna  Corte  ex- 
preíTiíTimamente  aos  ditos,  que  antes  fe  denominavaõ  a  fi 
mefmos  Jefuitas  ,  que  fe  conformem  a  tudo  o  ordena- 
do. 

Finalmente  feráô  remettidas  Copias  da  prefente 
Sentenqa  ,  depois  de  conferidas  ,  a  todas  as  Jurifdic- 
ç5es  ,  e  Correiqóes  do  Deftrióto  ,  e  aos  Governos , 
Tribunaes  ,  e  Officiaes  Municipaes  de  Artois ,  para 
ahi  ferem  lidas,  publicadas,  e  regiftradas:  Manda  aos 
Subftitutos  do  Procurador  Geral  do  Rey  ,  que  faqaô 
obfervar  o  ordenado  ,  e  que  em  cada  mez  certifi- 
quem a  Corte  de  que  aflim  o  obfervaÕ  :  Manda  aos 
Officiaes  dos  ditos  Tribunaes  ,  que  cada  hum  ,  na 
parte  que  lhe  toca  ,  cuide  em  vigiar ,  e  obfervar  hu- 
<  ma 
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ma  plena  ,  e  inteira  execuqaõ  da  prefente  Sentenqa, 
a  qual  fe   inviará  à    Mefa  do  Tribunal   da  Cidade  de 
Pariz  ,  como  também  as  outras  dadas  pela  Corte  no 
dia  6  de  Agofto  de  ijói ,  refpeâivas  à  dita  antes  cha- 
mada Sociedade  >  e  efta  dada  neíle  dia  de  hoje  iobre  o 
Aggravo  para  a  Coroa  interpofto  pelo  Procurador  Ge* 
ral  do  Rey ,  a  fim  de  que  ahi  fejaõ  lidas  ,  publicadas, 
e  regiftradas.  Manda  aos  Subftitutos  do   Procurador 
Geral  do  Rey  na  dita  Mefa  do  Tribunal  da  Cidade, 
que  certifiquem   a  Corte  em  cada  mez  ,  de  como  fe 
obferva  tudo  o  que  por  ella  fica  ordenado  5  c  aos  Of- 
ficiaes   do  dito  Tribunal  manda  ,  que  cada  hum  na 
parte,  que  lhe  tocar,  cuide  na  plena,  e  inteira  exe- 
cução das  ditas  Sentenças  :  Como  também  ordena  a 
me  ima  Corte  ,  que  a  prefente  Sentença  feja  [  a  reque- 
rimento do  Procurador  Geral  do  Rey  ]   notificada  à 
Univerfidade  de  Pariz,  c  a  proíeguimento,  e  diligen- 
cia dos  feus  Subftitutos  nos  lugares  refpectivos,  fe  no- 
tifique também  à  Univerfidade  de  Reims  ,  e  às  outras 
Univeríidades  do  Deftricto,  ao  Prebofte  dos  Merca- 
dores, e  Intendentes  da  Policia  da  Cidade  de  Leão ,  e 
aos  Officiaes  Municipaes  de  todas  as  Cidades  doDeftri- 
<5to  ,  onde  havia  Cafas ,  e  Eftabelecimentos  da  dita##- 
tes  Sociedade  ,  que  afi  mefma,  fe  denominava  de^Jefus ,  de- 
baixo do  nome  de  Noviciados,  Cafas  Profeíías ,  Mif- 
fóes,  Refidencias,  Seminários  ,  ou  debaixo  de  outra 
qualquer  denominação,  e  defignaqaõ  ,  que  pofla  fer. 
E  a  prefente  Sentenqa  íerà  impreiïa,  publicada,  eaífi- 
xada  por  toda  a  parte  onde  neceíTario  for  ,  efpecial- 
mente  em  todas  as  Cidades  ,    em  que  havia  Cafas  ,  e 
Eftabelecimentos  da  dita  antes  chamada  Sociedade.  Fei- 
ta em  Parlamento  ,    com  todas  as  Caméras  juntas  aos 
6  de  Agoíto  de  1762.  Conferida,  Regnault. 

JJfnada,  DUFRANC. 

N.  B. 
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N.  B.  Os  Leitores ,  que  comprehenderem  as 
duas  Línguas ,  poderáÔ  commodamente  verificar  a  Tra- 
duccaõ  com  o  Original:  Elles  acharáõ  naTraducqa5 
Portugueza,  que  as  paginas,  com  pouca  difFerenca,  cor- 
refpondem  ao  Original  Francez  :  Deforte  que  aquil- 
lo  ,  que  eítá  nas  paginas  i.  2.  3.  ,  e  feguintes  deita, 
eftará  nas  paginas  1.  2.  3.  ,  e  feguintes  daquella.  O 
Summario  facilitará  também  eíla  confrontação.  Nao 
fe  pode  fer  taÕ  exa6to  para  fegurar ,  e  perfuadir  a  au- 
thenticidade  de  ílmilhante  obra,  e  por  iíTo  fe  naÕ  dif- 
tribuio  a  TraducçaÕ  feparada  do  leu  Original, 
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